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CARTA I.

Matéria, emotivos da presente Obra.

Lisboa i$ de junho de 1822,

Amemus patriam ,
pareamus Senatui , consu-

lamus bonis: praesentes fructus negligamus ,

posteritati et groriae serviamus : id esse op-

timum putemus ,
^uod erit rectissimum*

Cícero,

c Oncicladáos! Não vos admirais de que eu torneia

cahir na mania de escrever sobre objectos públicos , não

.tendo tirado das minhas Obras senão despezas , traba-

lhos , desgostos, eser em fim despojado dos meus em-

pregos, em que sempre procurei fazer-me benemérito?

Eu mesmo me admiro •, porém a voz da pátria retine

no meu coração , e não serei insensivel a ella. Haveis

de conhecer-nie ,
porque sempre me achei comvosco

tanto nos tempos de crise , como nos de bonança ; e

posto que a prepotência dos meus inimigos, se tem di-

vertido assaz com a minha sorte , não mudo de lingua-

gem : o meu caracter está pintado nos meus escriptos. j

e se he necessário usar de mascara , renuncio para sem-

pre o apparecer era público.

Começo esta Obra sem plano fixo ,
e premeditado

,

porque me proponho a ir aproveitando aquelles obje-

ctos ,
que a prudência me aconselhar, entre os mais

importantes que se forem apresentando no meu caminho.

Não poderei deixar de escolher alguns dos que respeitao

á politica, pois he delles que hoje mais depende a pros-

peridade , e mesmo a existência da monarquia; ainda

que a minha penna não he affeiçoada a elles: propen-

de mais para os de industria , em $ue tem adquirido

a ii 'ai-



algum liabito ; he porém tal a incerteza , e o desgosto

em que me puzerao
,
que não sei onde irei dar comi--

go \ ou para" onde atirarei com ella. Não me estranheis

o- misturar em. meus discursos alguma, cousa a. respeito

de mim mesmo. Aquelle
,
que a nenhumas fadigas se

tem poupado paramerecer- a vossa estima , empregando

todo o seu tempo em se fazer utií á nação, considera-

se cora algum direito a que tenhaes esta condescendên-

cia para com. elle ;.e julga ter dado algumas provas de

que não he o egoísmo quem o move.

Victima dos meus esforços feitos- em outra época;

a bem dessa mesma triste pátria, que todos dizem que

amaoj paciente de huma injúria, que mancharia a mi-

nha honra, se eu não soubesse defendella y que gloria,

não he a rainha podendo levantar a cabeça entre vós,,

sem me vir o rubor ás faces? Inimigos tão poderosos,

como são os meus , e tão empenhados na minha ruina

nao poderão achar huma culpa., huma falta, com que

cohonestassem o seu procedimento: converti em fumo

os sofismas , as inepcias, as contradicçoes a que recor-

rerão , e o despotismo despojado de seus vãos adornos

apparece com a sua horrenda cor nativa j. mas a gloria

nao basta, porque permanece a injúria ; e eu privado

dos interesses ,
que me a ffiançavao os meus serviços

?

vou consumindo o meu património em despezas , e o

tempo em esperanças. O Soberano Congresso me fará

justiça ,
porque eíla he bem conhecida , e já tem o

apoio do parecer da Commissao de Justiça Civil
,
graças

á rectidão* dos Jllustres Membros, que a compõe; mas

hum anno he passado , e outro vai correndo, senr eu

obter a reparação de hum gravame feito com hum sim-

ples rasgo de penna ; e nem posso esquecer-me da in-

juria
,

porque péza sobre mim com tracto successivo;

nem suffbcar o resentimento ,
porque sou homem*

Não he o resentimento daquellas almas vis
,
que sò

respirão huma vingança brutal , e aproveitao para satis-

fa-
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fazer a ella a primeira occasião ,

que sê lhes ofFerece

;

he o do homem de bem, que a natureza nãoj fez iner-

te para repellir injúrias; mas que sabe conciliar os seus

direitos com os deveres de cidadão. Confundir os meus

oppressores á face do mundo , fazendo conhecer a dif-

ferença que vai de mim a elles ,. eis o nobre género de

vingança que eu determinei tomar , desde o instante

em^que me vi atacado. Este pensamento parecerá atre-

vido y mas o que he para huns atrevimento ,
para ou-

tros he dignidade. A natureza , sendo muito desigual

na distribuição dos* seus dons , e principalmente dos do

espirito , ordena-me que não desça do iugar
,
que me

assignalou na grande cadêa dos entes pensadores. Não*

tenho vaidade, conheço que. elle he mui rasteiro relati-

vamente á mukidão immensa ,
que está para cima

; po-

rém olhando para baixo,, ainda vejo alguns.

Inimigo declarado do servilismo eu escrevi durante

o antigo Governo com huma liberdade pouco usual na-

quelles tempos, e não fui victima do despotismo, an-

tes me animárão^em meus escriptos ; e porque o não

farei agora ,
que o direito de exprimir cada hum os

seus pensamentos se acha proclamado como huma das

bases fundamentaes do novo Pacto social ? Conheço que

o exercido deste, direito-, tão útil e precioso -quando se

contém nos seus justos limites , como funesto e desor-

ganizador quando os transcende , encontra na prática mais

obstáculos , do que as leis representão ? Também conhe-

ço que he officio mui perigoso , ou pelo menos mui
ingrato ,

querer dirigir a opinião pública em objectos

políticos e administrativos ,
quando os espíritos se achao

em fermentação ; mas eu espero do bom senso dos meus
contemporâneos ,

que farão justiça á pureza dos senti-

mentos que me animão, e pelos quaes a minha penna

será sempre dirigida em tudo o que eu disser. Se contra

a minha expectação me faltarem desta vez com o favor

,

a- que me tem acostumado, e a que toda a minha vida-

se- •
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serei agradecido, appellarei para a posteridade, que sa-
berá avaliar os esforços daquelles

, que não duvidão ex-
pôr-se aos perigos, ou seja para arredarem da sua pá-
tria as tempestades que a ameação, ou para reparar os
-seus estragos , augmentar os seus recursos , e melhorar
os meios da sua prosperidade. Moderação , e obediên-
cia ás leis (pareamus senatui) são os principios ele-
mentares da minha seita : se isto não agrada , vou es-
conder-me em alguma gruta , até que passe o açoute
da Providencia.

Qyaes são , me direis , as tempestades que nos amea-
ção

,
quando a náo segue o seu rumo em bonança de-

baixo da sabia direcção dos pilotos que a governão?
Ah meus concidadãos ! Não vos fieis em hum elemento,
que he inconstante por natureza, e dominado pelos ven-
tos, cujas variações a previsão humana não sabe calcu-

lar. Estendei os olhos mais ao largo, e vede como o
horisonte está carregado.

Na Hespanha debellão-se cruelmente os três partidos

da Constituição , do antigo regimen , e da anarquia.

Este ultimo tem ardentes promotores nos restos disper-

sos do club da fonte de ouro em Madrid , no do café

do Turco em Sevilha , e em muitas outras reuniões exis-

tentes , no Zurriâgo , no Tribuno , no Gorro , na Ter*
cerola , e em huma infinidade de outros papeis incen-

diários , contra os quaes não cessão de declamar os bons
Hespanhoes. Se prevalecesse este partido, como acon-
teceo em França no tempo da revolução

,
que cousa mais

fácil que o envolvemos nas suas ruinas , ou por conta-

gio, ou por hum movimento descoberto ? O estado actual

dos negócios do Brazil pode trazer consequências tris-

tes , se se não acertar no modo de as obviar com pres-

te?a , e até o desmembramento do Reino Unido , que
he huma das fatalidades que devemos temer. E deixan-
do o mais, que podeis ver, e ouvir, fixemos por hum
momento o espirito no estado interno de Portugal.

.

Além
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Além de muitos outros discursos aterradores

, que se

tem publicado proximamente nos nossos papeis , ainda

estremeço de ter lido ha dias no Diário do Governo

(N.° 130) o seguinte §. Lutando ainda com estorvos
,

e privações de toda a espécie , como navegantes a bra-

ços com as ondas , e forcejando por arribar á praia ,

be no meio de todos os nossos trabalhos , e esforços que

em vez de soccorro , e de huma mão auxiliadora , ve-

mos somente mãos armadas de punhaes , ou soprando

os tufões das tempestades politicas
,
para mais depres-

sa nos abismarem. Não censurarei o A. do artigo, an-

tes louvo o seu zelo patriótico ; mas parece-me que ou
sucumbio demasiadamente ao medo , ou se deixou con-

duzir mui longe por imagens poéticas, que podem pro-

duzir lium effeno contrario ao que se deseja : desanimar,

em vez de inspirar confiança; exaltar mais osespiritos,

quando he necessário acalmaílos. Nem confio tão pouco

da Providencia Divina ,. nem desconfio tanto do cara-

cter nacional
,
que julgue estarmos já ás bordas do abys-

iuo ; mas bem a meu pezar sou obrigado a reconhecer,

que temos graves males a recear, devendo-nos por isso

prevenir contra elles. Os mais terríveis são os que amea-
çao a nossa existência politica ; vem depois os que af-

fectão a industria , mai da abundância, e da riqueza;

que elles mesmos são muito perigosos para a segurança

pública ,
porque da miséria nasce o descontentamento

5

que he o primeiro passo para as revoluções.

A agricultura tem já recebido grandes fomentos, e

com tudo não lhe vemos hum augmento proporcional:

o que he mais huma prova de que esta importante roda
da grande máquina não anda , sem que andem também
as outras rodas. Para tirarmos dos nossos campos todas

as ricas searas » que elles podem produzir , he necessá-

rio que os nossos navios atravessem os mares , e que as

fabricas trabalhem : promovendo a cuitura e o trafico do
açúcar , do café > e do algodão no Brazil 5 faremos cres-

cer
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eer as vinhas do Alto Douro , as amoreiras de Traz os
Montes , e as figueiras do Algarve. A cadêa que liga
entre si todos os ramos de prosperidade pública para
se_ conhecer pelo simples tacto , he necessário que este
seja mui delicado ; mas conhece-se muito bem pelos e£-
feitos.

Nunca se precisou tanto de sabedoria , e de prudên-
cia nos conselhos , nem se offereceo hum campo tão vas-
to, e interessante ás meditações dos nossos homens dis-
tado , e de letras : queirão elies entregar-se seriamente
a esta empreza , e oxalá que eu os possa seguir de lon-

fe
com os meus passos de pigraeo. Ah ! Eu tenho por

uma grande infelicidade © ser detido nesta carreira
por intrigas , de que sempre fui inimigo ; o que acabará
de mostrar a^ seguinte carta, que toda ella será huma
inútil digressão, a que me provocao as arranhaduras de
hum insecto.



C A R T A II.

Sobre hum papel de Manoel António Tellez Caldeira ,

publicado no Diário do Governo N.° 132.

A Sshn que o Sr. Caldeira se apanhou no meu lu-

. gar ,
pelos seus distinctos merecimentos ., como se expli-

ca a Portaria da minha demissão, e do seu despacho,

tomou á sua conta desacreditar a Junta; e até os cegos

• verião quem era o alvo principal dos seus ataques : dou

em prova o despacho de 7 de junho de 1821 , e a falta

dos 72 contos nos cofres da mesma Junta , de que fal-

lei no meu Manifesto. Coroou esta sua nobre empreza

com a Nota que fez publicar no Diário do Governo

N. 104 , a qual nenhum outro fim podia ter senão en-

xovalhar , como bem conhecerá todo o leitor sensato.

E quereria o Sr. Caldeira que eu ficasse sem dizer pala-

vra como hum sendeiro , e o tribunal sem defensor?

Respondi-lhe com a energia ,
que he própria de hum

Jiomem de sentimentos ; e -elle-, não lhe agradando o

estilo , como era natural , sahio com o novo j>apel
K
que

apparece no N.° 132 do mesmo Diário, e não he infe-

rior ao primeiro. Que cousas nos. não fazem esperar es-

tas primícias dos seus trabalhos literários ?

Lastima-se como hum Jeremias de que eu seja seu

inimigo, figadal , tendo-o atacado sem motivos da sua

parte ; ( quem foi o aggrèssor ? ) porém ^misturando

mais fel , e mais calumnias nas suas expressões manho-

sas. Deixemos historias alagadas em barbarismos , e va-.

mos ao essencial\ porque esta resposta ha de caber em
huma folha de papel.

Começou a Nota: Até o anno ^1814 não havia na

Junta doCommercio livro ^ em que se lançassem es au-

tos de fallidos ; e ikou a oração completa. Esta calu-

mnia irritaria hum Sócrates ; e eu que não sou Socra-

us y respondi: Falta d verdade , e tão descaradamente

b qu*
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que custa a- crer*
, quando diz que até o anno de Ií£f4;

não havia na Junta livro% em que se lançassem os aw-

tos de fallidbs. La está na Secretaria;já desde o.tem-
po dos meus antecessores'.,, e nelle achara, lançados* osv

autos aom toda a regularidade
,
pela mesma/ ordem, comi

que os faltidos se htao apresentando. Lá ú:mm. y porque

o incêndio de io de junho , se foi posto ãe- propósito ,

não sérvio bem aos desejos d'e qutmi o paz± epor signal
que he encadernado em bezerro. ,, ou carneira que fvii

branca ^ e tem, huma^ c-orrêa fixa. com a. competente fi—
veJlá,. é?à

Continuou a Nota :: Verdade he que nesse anno~ sefiez~

para< estefim y porém não se^chamérão aelle osfúllidos

anteriores , e por isso só com' grande trabalho se pôde:

delles ter noticia, Eu respondi :; Falta d verdade ^quan-
do diz;-,,.. que naqueile- anno he que se fez o livro para.

estefimi Entrou então de. novo o Official Maior actual y
e querendo: dar boa- conta- , como costuma „ dei tudo o.

que; he 1 dà: sua< imumbencia' r mandou fazer hum livro

auxiliar „ que- servisse como de- protocolo para nelle se

lançarem
, s

não os auos dèfallidos,. mas os assentos

respectivos aos feitos correntes dè qualquer natureza
^

qje cor r,ião pela: sua mão. Eis-aqui olivro ,. que se fez.

em; 1 814 ; > tf não sen \
'o dè fallidor , nem de feito* pre^

teritos „ como se haviãó dè chamar a elle os falidos*

anteriores ? . . . Destas duas falsidades passa como em?

resultado a estabelecer a terceira y que por isso só comi

muito trabalho sepdè ter notícii dosfallid s. NaO he

assim-, pôde ter-se em menos de hum quarta d» hora
y

prorque o livro esta' corrente y e os autos lançados chro-

mlòg*camen fe com clareza, e ordem:

Eis-aqui agora corno Sr Caldeira^ no novo pape! jse:

pertende tirar do negocio : Asseverando na minha No*
ta

, que não havia na Junta até rSt^ livro em que se

lançassem or autos de falidos * parece-me claro dar
istoja entender y qm não havia livro, em que se espe~
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<cifica*se o seu andamento.. . Enjoo-me de copiar o res-

to deste período , e o seguinte demasiadamente gran-

des em palavras , mas tão vasios de sentido ,
que eu

.desafio o espirito mais penetrante a que descubra nelles

hum só pensamento que seja intelligivel. Venha cá Sr.

Caldeira \ não fuja ,
que não tem por onde : já que se

nietteo em passo tão estreito, custe-ihe a sua vergonha

o sahir delle
j

porque o caiumniar em público o pró-

prio tribunal em que se assenta , não he o mesmo que

beber hum copo de agua. Disse que não havia livro ,

em que se lançassem os autos de fallidos ^ e esse he o

que lá está com a sua corrêa fixa. Bem vejo que agora

todo o seu empenho he ver se descobre a falta de al-

gum livro, seja elle qual for, para lhe servir de negra

desculpa ; mas desengane-se que não acha falta essen-

cial ;
porque para esse mesmo andamento dos proces-

sos ,' e para tudo isso que quer dizer na sua massaga-

da,'lá houve sempre os livros da porta ,
que são pa-

ra huma Secretaria como os diários para hum escrip-

torio mercantil ; e se não pôde tirar delles as noticias

que quiz , tivesse encarregado deste trabalho os omci-

aes intelligentes que tem na Secretaria , era lugar de

algum mexilhão ,
que o não sabe dirigir.

Não duvido que nesses livros houvesse algum des-

cuido ; (nenhuma repartição pública deixa de os ter)

mas quem quererá o Sr. Caldeira que hoje responda

pelos de 32, ou 33 annos , a que se estende a sua orn-

ciosa syndicancia, começando desde o anno de^i?»^

Supponhamos que nesses tempos era tudo confusão
:
que

remédio lhe queria agora dar com a sua Nota publica-

da no Diário ? Enxovalhar , enxovalhar , e nada mais.

Eis-aqui os bons sentimentos , e a moderação de que

blazona ? E diz que eu tenho acrimonia ? Sao os senr

timentos de quem sempre caprichou em ser exacto

,

quando o irritão com huma destas. \
.

Pelo modo com que falia da informação do Umcia*

b ii ^a"
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Maior-, bera' se vê que não gostou delia : he* provável'

que desembrulhasse a meada , transtornando' as idéas de
quem a urdio. Se procede be boa fé

,
porque a não

publica para que todos : a vejão ? Bem sabe que ninguém
lha vai pedir para a ler. As cousas vagas , a que diz

que eu recorro para destruir a verdade da sua Nota',

hão de ser certas anecdotas, sobre que não ha de gos-

tar que se falle , e por isso as passou por alto : não
provoque, e não ouvirá. Como inverte a do Astro da
Lusitânia de 14 de. fevereiro do presente anno ,. he ne-
cessário rectiíicalla;

Ainda eu estava no tribunal
,
quando os credores da

Viuva Souto requererão- hum sequestro na sua casa , e

forão remettidos para. os meios competentes
,

porque
como os negócios se nao decidião de trambolhão , ave-
riguou-se', por informação a que se procedeo

,
que este

não estava na jurisdicção da Junta. Não sei. o mais que
se passou depois da minha sahida : o que vejo he a
carta' publicada 1 no Astro, queixando^se , não só do se-

questro ,. mas de barbaridades que se dizem praticadas

contra aquella faaiilia , em consequência de huma Pro*-

visão da Junta de 18 de dezembro, de 182-í , e contra
sentenças passadas em julgado. Diz agora o Sr. Caldei~
ra que se caiou ,

porque não devia prevenir a senten-
ça , e porque sendo o negocio com a Junta em geral

y

elle não era o earapiãoda Junta.

Nao devia prevenir a sentença? As queixas são de
violências já praticadas, dá Provisão já expedida, e não
dà sentença, que ainda estava por dar. Não he ocara-
pião da Junta ?- Vejamos hum § da carta : Não houve-

desaforo , diz ella , que estes Juizes arvorados pela

Junta do Commercio não praticassem \ apendrão gentes
,

entrarão- de noite em casa como por assah o (tal júris*
dicção tal execução) com grandes apupadas^ encurra-
lárão a família em humas pequenas casas

,
puzerao*

lhe sentinellas. d vista , embebedar'ão-se , e como kebe*

das
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dos fi&erao altissonantes sandes aos seus protectores

em Lisboa , em as quaes não esqueceo o Secretario actu-

al da Junta ... E no fira : Eis-aqui , Sfir. Redactor

do Astro da Lusitânia , a nova Junta reformada,^

o novo Secretario
,
que veio

,
qual outro Sansão debellar

os Filisteos. Ora se o< negocio era somente com a Jun-

ta em geral
,
quem he o novo Secretario , a- quem se

dizem dadas as saúdes natal bebedeira-, e que vinha de-

bellar os Filisteos? Não me admiro que trate cora essa

indifferença os ataques feitos á Junta, pois que tanto

se empenha em desacreditalla ; mas levar hum' enxova-

lho destes , e não querer ser campião de si mesmo pa^

ra se desafrontar? Eis-aqui o homem que mettêrao no
meu lugar! Eu creio bem que tudo será huraacalumnia.,

e respeito muito o tribunal para- pensar de outra fòr^

ma ,

; sem ver provas; mas como de propósito se man»
dou publicar , era necessário desfazelia..

O fragmento truncado
,

que apresenta , da Reso*
lução de 16 de março de 1789, não prova o seu in-

tento. Ninguém duvida de que os administradores dos
fallidos estão debaixo da jurisdicçao da Junta ; mas is-

to será o mesmo que dever a Junta promovei os negó-
cios ex officio ? Ghama-lhe revolução : não sei se foi

erro typografico , ou se foi de propósito para corres-

ponder! á exclamação , que logo se segue : Huma pro-
va mais do estado de confusão a que tínhamos che-
gado

,
porque por ella simplesmente se revogou a lei.

Excèllente ! Como lhe pareceo grande confusão,, que
as leis, quando se conhece serem impraticáveis, se re^

voguem por meio de consultas madura e reflectidamen-

te feitas pelos tribunaes competentes , ha de. agradar-
lhe o outro modo de se revogarem por conselho , ou
sorpreza de hum valido , de moto- próprio,, e poder
absoluto» Eis-aqui o homem dos distinctos merecimen-
tos !

Se o Guimarães de Coimbra tinha outro sócio fal«

li-
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lido, isso não era bastante para saltar por cima' das in-

formações pendentes , nem para se deixar de averiguar.,

se era vivo ou morto ; por causa do vivo não havia de
sentenciar-se o morto , como o Sr. Caldeira fez senten-

ciar a Çhristiano Henrique Wermeher. Sem lhe apro-

veitar a^ advertência ,
que lhe fiz, ahi torna com mais

três processos , que estavao parados com a conclusão aber-

ta, querendo dizer conclusos, que he o contrario
j (e.sér-

vio hum lugar da Magistratura!) |>oréra Manoel Go-
mes Moreira he morto ha muitos annos ; os outros

não sei se existem ; todos são anteriores ao meu tempo ;

e eu já lhe disse
,
que me nlo mandarão para © tribu-

nal com a incumbência de desenterrar os mortos > ©a
syndicar dos meus antecessores.

Vendo o aperto em que o puz a respeito dos falli-

dos , cujos bens arrematara hum só credor , em lugar

de pedir perdão ao tribunal ,
por ter dado occasião a

ficar exovalhado , se eu na© puzesse o negocio claro

,

recalcitra que ha mais d£ hum ; e se havia de reconhe-

cer o erro de que o tirei a respeito das devassas , apon»*

tando-The o Alvará de 30 de maio de 17^9, salta por

tudo isto como gato por brazas, dizendo muito succin-

tamente, que também ha mais de hurn, de que se ná©

tirou devassa , ou se não ultimou : ora isto he tirar-se

do negocio como bom cavaHeiro. Deixa á minha con-

ta apresentar despachos , em que se faltasse á decência

:

apresentemos elle que osescreveo, e lá tem muitos, em
quedescompoz os processos, charnando-lhes escandalosos

e arguindo culpas ,
que só existem nos seus desejos. E

porque ? Coitados? Porque jazião ha tantos annos na

poçira dos cartórios , sem ninguém entender çom elles,

exiles com ninguém ; e donde nunca sahirião , a na©

ser a sede que devora este homem de achar alguma

ponta por onde peg&e.

Mas pergunto : que tirou elle dahi ? Fez arrecadar

algumas sommas ^ae andassem extraviadas? augmeíitar

ai-
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a*gum vintém ás massas fallidas ? Olhemos ainda o

negocio por outra face mais análoga á moderaç/io , que

lhe he natural : achou já algum fallido dè má. fé , de

que o tribunal tivesse sonegado as culpas
,
para elle ter

o gosto dè o fazer punir ?. Se o preço das cousas se

.mede pela» sua utilidade ,. muito pouco valle todo es-te.

espalhafato; E tão aproveitada está ai grande seara^do

nosso commercio „ agricultura,, fabricas , e navegarão ,

que o Secretario* da Junta: não tenha, outra cousa , em
que se entreter ?.

Porém- o melhor ficou; para o fira» Quer fázer-me

odioso, porque escrevi sl Histoaia. da invasão ; e acer-

tou desta vez.. Tem razão ,, esse he o meu crime, da^

Jii. vem, todo o meu mal.,, e toda a nação o sabe. Pas-

semos adiante , que o> coração me estremece : prisca Jí-

des taceat. Deixa- maliciosamente entrever grandes cou-

sas na Consulta de 19 dei setembro de 1^8 i 4; relativa;

a Manoel da Silva Franco y:
(foi te mania de desenter-

rar mortos! ) porém esgaravate mais, que por aqui ain-

da não pegai Franco nos ulimos annos da sua vida' ca—
Jiio em; hum frenesi ,. que foi talvez quem o conduzio

& sepultura : nos- seus accessos perturbava inteiramente

o tribunal ,. de que era hum dos Deputados, pelo que
foi reprehendído pelo Governo; continuou, e^ o Gover-
no o suspendeo ; fez então hum; disparatado requeri-

mento , em que insultava a; todo o -

..tribuna? , e foi esse

o que deo occasião á referida Consulta Soube captar

alguns votos , que o favorecia© ; mas o tribunal dèfen-

deo-se completamente,, sendo o resultado deixar oGo^
ve no subsistente a suspensão de Franco ,. e ser depois

-confirmada por Sua Mag?stade; Leia-se toda a Consul-

ia, e nã© os votos separados somente ; H& isto o qne se

Jia de achar* Quer intrigar me com o Soberano Con-
gresso, porque o ataquei ,. diz elle, no requerimento
de 27 de março dò presente anno , tendo atacado a
Regência no meu Manifesto. O ir. Caldeira

,
que não

quer
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t}uer ser campião de si mesmo quando o enxovalhão

£

declarar-se çampião do Soberano Congresso ! Apresente
os poderes.

Não ataquei a Regência , ataquei a injustiça
, que

me fizerao os Ex-Regentes com offensa da minha hon-
ra ; e se em defeza desta não empregasse as armas,,
que a natureza poz á minha disposição , eu seria hum
indigno : declaro que investirei a todo aquelle que per-
tender pizar-rae por similhante modo , ou seja Tyrio

,

ou Troiano. O Soberano Congresso ! em que ©ataquei?
Demorava-se-me a justiça , bradei por elJa ; mas se al-

guém podia estimular-se dos meus brados , era somente
o Sr. Martins Bastos , como Relator da Commissao
de Justiça Civil ; e com tudo este illustre Deputado
foi o que depois tomou a minha defeza na pequena dis-

cussão que se seguio á leitura do parecer da mesma
Commissao. Eis-aqui o caracter do verdadeiro homem
de bem , e eu seria injusto se lhe não tributasse este

pequeno testemunho da minha gratidão*

Conclue , ameaçando-me com a lei. Quererá cha-

mar-me ao Juiy , a ver se me impõe silencio , para

mais a seu salvo me injuriar e ao tribunal ! He hum
bom despique principalmente para quem está de den-

tro ; mas não teme a lei quem somente trata de se de-

fender com a verdade •: deve temella o aggressor que

provoca com- ealumnias. O Sr. Caldeira já tem dado
hum curioso espectáculo ao público com a publicação

das suas Notas , e he necessário ser coherente : venha

mais essa galanteria
,

que na verdade he mui prppria

para o vos plaudite.

Ainda ficáíâo sem resposta algumas minúcias; mas
não importa ,~**Ofque ellas por si mesmas se dão a co-

nhecer. Acabou a folha de papel, e toda a minha vida

chorarei o uso que fiz delia.

•



CARTA III.

O DESPOTISMO , E A ANARQUIA.

Le despotisme s"
1

eleve avec des soldais , et se dis-

sout pareux. Dans sa naissance , c*est un lion qui

cache ses griffes pour les laisser croitre. Dans
sa force , c

3
est un jrénétique qui déchireson corps

avec ses bras, Dans sa viellesse , f
5
est saturne

,

qui apres avoir devore' ses enjans , se vo.it honteu-

sement mutile par sa propre race.

Raynal.

JL'^1 Ao cessão alguns dos nossos papeis públicos de
apresentar discursos aterradores : até hum certo tempo
não faiiavao senão contra o antigo despotismo , e com
tanta vehemenda como se os nossos Reis fossem os Sul*
toes de Constantinopla ; agora voltárão-se contra a anar-
quia , e com tanto calor como se a nossa Constituição

já estivesse em terra , ecahindo sobre nós algum V. Bar-
lholomeo , ou algumas Vesporas Sicilianas. Ali meus
concidadãos ! Teremos nós por destino andar sempre
entre o martelo , e a bigorna , ou he tudo isto huma
ficçáo? Nem tanto nem tão pouco; e não será impró-
prio que eu vos entretenha por alguns momentos em
hum objecto tão análogo ás presentes circumstancias ,

e que tanto nos interessa pela sua transcendência ao que
huma nação tem de mais precioso, ou de mais funesto;
a^conservação das suas justas liberdades , ou a escravi-
dão y a tranquillidade e a segurança pública 9

ou a dis-
.

solução da sociedade.

Fallo do despotismo e da anarquia , não porque vos
considere naquelle ultimo período de desgraça , a que
chega o corpo social, quando se debate entre as garras,
de algum daquelles monstros

, que o ceo na sua ira per-
mute que exercitem sobre a terra os seus furores 9

para

a pu-
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punir os homens dos seus crimes ', mas porque o pri-
meiro pnsso facilita os seguintes ; e depois das feridas
de que serve o escudo? Deixemos os servis novellistas,
que publicao de dia os sonhos da noite, e nunca so-
nhao senão o que serve para os seus fins, entreter-vos

;

já com esperanças lisongeiras, que o estado actual das
cousas não permute realizarem-se em paiz algum da
Europa j já com terrores, que somente servem de vos
conservar em hum estado de incerteza , e de pasmo ,

para receberdes o impulso que quizerem dar-vos. Hon-
tem vos pintavão nadando em prosperidades (como se

vós não conhecêsseis melhor do que elles a vossa ver-

dadeira situação) e a magestosa obra da nossa regene-
ração progredindo sem o menor risco , nem tropeço >

lioje pintão-vos rodeados de punhaes, e de assacinos;

á manhã tomarão o semblante, e usarão da linguagem-,
que mais convier aos seus planos desorganisadores. Des-
confiai não sejão elles os que agução os punhaes

, pro-
movendo a anarquia

,
porque especulão sobre ella : não

tem que perder , e esperão ganhar nas rápidas combi-
nações da desorganização geral.

He mui differente o caminho do homem sincero
,

cujas vistas se dirigem para o bem público. Não illu-

de , não inverte os factos ; e em lugar de insinuações

pérfidas
,

que parecem encaminhar-se ao fim de armar
os cidadãos huns contra os outros , aponta o perigo,
onde verdadeiramente existe , e o remédio , se o pôde
descobrir ; esforça-se em inspirar a todos os corações ,

que o meio de salvar o Estado nas suas crises consiste

na união reciproca dos membros que o compõe. Se já
mais eu me aíFastar destes princípios , arrojai-me para

longe de vós como inimigo da sociedade ; queimai os

meus escritos, e espalhai as cinzas ao vento, para que
vos não contaminem.

Eu incorreria na mesma culpa que reprehendo , se

procurasse distrahir os vossos olhos da nuvem ,
que vai

en-
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engrossando ao sul da America , e da tempestade que

já troveja para os Pireneos , ou persuadir-vos que nao

ha descontentes. Todos vós conheceis que os ha
,
e em

mande numero ,
porém o remédio para curar este mal

he evitar os motivos do descontentamento ,
procurando

adoçar as fricções causadas pelas reformas ,
procedendo

em todos os actos do Governo com prudência, e mo-

deração , e sobre tudo evuando injustiças, e reparando

as que se tiverem feito : remédios que irritem somente

servirião de aggravar o mal. Desgraçado o paiz onde

o Governo, para se manter, for obrigado a substituir

a forca fysica a força moral , onde o amor dos povos ,

que he sempre o resultado do bem que se lhes faz ,

nao for o laço de união entre os governantes e os go-

vernados. Todo o bom Governo pôde contar seguro

com a adherencia da parte sã da nação ,
que impo; a.

resoeito aos discoios ,
porque e!?a he interessada em o

conservar : pelo contrario o despotismo conte com a

execração geral , e p ocure o apoio da espionagem ,
das

denúncias , d^s de* edos , das prizóes ,
das forcas ,

e de

todos osappaatos do te ror, po-qus não tem outro.

Mas que he o despotismo? Não confundamos ícleas ,

que he necessário distinguir. O despotismo ,
segundo as

noções dos Publicistas , he aquella monstruosa espécie

de 'Governo, onde hum só, sem lei, e sem regra mo-

ve tudo pela sua vontade, e neste sentido as suas raias

estão em contacto com as do Governo monárquico ab-

soluto, onde o Principe reúne os três poderes legislati-

vo, executivo, e judicial. No sentido vulgar porém o

Governo despótico outyrannico, que se toma pea mes-

ma cousa , he todo aquelle que nao reconhece outro

principio senão a vontade de quem governa ,
ou seja

hum só, ousejão muitos, porque o distinctivo consiste

na natureza do mesmo Governo , e não no numero das

pessoas, que o exercitão. A Aristocracia Veneziana nao

era menos despótica com os seus procedimentos mqui-

a ii sl~
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sitoriaes, âo que qualquer das Monarquias absolutas da
fcuropa

;
e a Democracia Franceza immolou mais vi-

ctimas com o apparato legal , e sempre era nome da
liberdade, e dos direitos do homem , do que todos os
lyrannos do Bosforo nos seus frenesis sanguinários

Que he a anarquia ? Hum estado de confusão . e 'de
desordem

, onde as leis não são obedecidas
, porque

ninguém- tem o poder de as fazer respeitar
; onde o povo

se conduz sem policia | e sem subordinação; onde to-
dos pertendem fazer o que querem , e ninguém está
seguro da sua vontade, nem da sua própria existência •

Jte hum sorvedouro, em que desapparecem as vidas, e
as fortunas dos que tem a desgraça de se aproximarem.
a eiiei.

Se o despotismo he Saturno, que- depois de ter de-
vorado seus filhos se vê vergonhosamente mutilado pela
sua própria geração } a anarquia he huma fúria

, que
leva tudo a ferro e fogo ,. e não deixa por onde pas-
sa

,
nem fôlego vivo

, nem ramo verde. E desgraçadamen-
te tanto huma corno a outra tem: o seu. principio na
natureza humana. Em hum momento de reflexão o ho-mem sogeita-se a hum Governo, porque conhece que
sem elle^ não ha segurança

; porém logo se arrepende

,

e procura a liberdade. Por outra parte os governantes
tendem sempre a augmentar , e concentrar o seu poder;,
e daqui vem que o Governo democrático propende para
o aristocrático

, o aristocrático para o oligarquico , este
para o monárquico

, e finalmente para o despótico ; cau-
sa

,
e origem desta luta fatal entre os governantes e os

governados
, que não deixa hum momento de repouso

ao género humano neste infeliz mundo, que he o me-
lhor dos mundos possíveis , como querem os optimistas.

Debaixo do Governo despótico não ha pátria , não
ha cidadãos

, nem mesmo vassalíos ; são escravos, sem
apego á sociedade , sem honra , sem virtudes

, porque
tudo se prostitue a quem governa ; não ha emulação;,

o



( 21 )

o génio creador das grandes cousas , e das grandes ac-

ções he opprimido ; os ministros da Religião conver-

tera-se era ministros da tyiannia ,
porque o despotismo

não reconhece , nem conserva a Religião, senão para

lhe servir de apoio , e cobrir seus crimes •, os empre-

gos não se coníião senão a servis , c indignos adulado-

res ; e o merecimento , em lugar de se attender x he

perseguido.

Adverti bem nestes principaes caracteres do Governo

despótico : não se querem para os empregos- senão ho-

mens servis ,. e aduladores ;
porque se não olha ao bem

do Estado ,. sim ao dos déspotas , e he necessário que

sejao ramos da mesma arvore. O merecimento he hum.

crime
,
porque os déspotas o temem , e por isso os be-

neméritos sab abandonados , e perseguidos. Quando o
despotismo chega a consolidar-se , tudo desapparece em
hum momento ji porque não ha mais respeitos , nem de-

cência : se lhe he necessário esconder ainda as garras

para as deixar crescer , buscão-se pretextos
,
que nunca

ialtão ; e os nomes aborrecidos vão cahindo huns apoz
dos outros na urna fatal do ostracismo. Mas se a nação
chega a recobrar seus direitos ,

pede severa conta aos

déspotas do mal que fizerão os indignos , e do bem que
podião fazer os beneméritos. Não fallo agora comvos-
co , meus concidadãos , fallo com todos os povos da
terra : olhai para a distribuição dos empregos públicos

,

e para o destino dos homens de virtude , e de talen-

tos; e por aqui podeis julgar do que tendes a esperar,

ou a temer dos vossos Governos.

Os infelizes
, que gemem debaixo do Governo des-

pótico , não conhecem os seus direitos , nem vem os seus

frilhoes , e se os vem, falta-lhe o valor para os que-
rarem ; mas se por algum acontecimento extraordiná-

rio os chegão a romper , a reacção tem huma força pro-
digiosa. O homem , que curvado com o pezo dos seus

males trazia os olhos pregados no chão, agora os le-

van-
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yanta com altivez ; e tendo supportado até alli o jugo
ignominioso , sem se atrever a sacodilio , agora não re-
conhece nem o império da ki , e toma de repente o
aspecto de soberano. Então apparecem os talentos , e
as virtudes ; porém á sombra destas se desenvolvera as
grandes paixões, e sobre tudo a ambição, que póe em
desordenado movimento todos os elementos da socieda-
de ; e as facções coraeção a disputar o terreno. Todos
fâllão em pátria

, porém huns para a salvarem , como
Catão ; outros para lhe lançarem novos ferros, como
César

,
quando passava o Rubicon , dizendo que hia vin-

gaila , ou como Sylla , e os Triunviros, quando e.n
nome delia proscrevião os cidadãos mais respeitáveis
da Képublica.

Esta he a crise mais violeta , em que huraa nação
se pode achar, porque se no meio deste tumulto geral
se não levanta a'guma Authoridade , com bastante sa-
bedoria para se conduzir por entre os perigos; firmeza

,

e energia para conter as facções; e virtude para se não
fazer tyrannica ; he inevitável a ruina. Abençoemos a
Providencia

, que nos tem livrado destes perigos , em
que tantos povos se tem submergido, A revolução Fran-
ceza he hum grande exemplo; e se esía terivel lição

não foi bastante para instruir as nações sobre o modo
de se conduzirem nas suas nudanças politicas , inútil

seria quanto pudesse escrever a minha débil penna , e
as dos maiores sábios do mundo.

Os Franceves quizerão ser livres, e não acharão se-

não huma escravidão mil vezes mais dura do que aquel-
la de que tinhao sahido, deixando-se arrastar pelo des-
potismo jacobinico, desenvolvido nos clubs , dissemina-
do nas juntas revolucionarias, e concentrado finalmente
nas mãos de hum tvranno militar, que fez esquecer
os A'ilas , os^ífrâr, e os mais fero/.es conquista-
dores da antiguidade. Dos arsenaes do jacobinismo sa-

hio a metralha
j que destruhio a Europa, e os povos

que
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que delia dependem nas outras partes da terra : para

sahir das suas prfefcft, esta mesma Europa foi obriga-

da a fazer esforços gigantescos ,
que esgotarão os seus

recursos ; e daqui veio a miséria , e a attenuaçao de

forças, em que cahírao as potencias continentaes ,
e o

marasmo , em que ainda nos vemos. Nao he preciso

recorrer a outras causas accidentaes do descontentamen-

to geral
j
porque esta he superabundante : o desconten-

tamento provoca a novas revoluções ; e eis-aqui como

os povos se achao condemnados a despenhar-se de re-

volução em revolução ,
procurando a liberdade por hum

iristincto divinamente gravado no coração humano , e

aíFogando-a sempre em sangue pelo tumulto das pai-

xões. He mais fácil conquistalla do que conservalla ,

principalmente quando os costumes estão corrompidos^

e nenhum povo a pôde ainda reter , se usou delia em
maior dose do que a proporcionada aos seus hábitos,

e ás disposições com que estiver preparado.

Desde os gelos do Norte até ás praias do Medi-

terrâneo tudo está de novo em hum3 fermentação sur-

da : todos pedem reformas, huns com sinceridade, ou-

tros sem eíla ; porque ao impulso das paixões , e aos

desejos da novidade se ajunta o conhecimento , que

todos tem , de que a sua situação não he boa , e que-

rem melhorar. Feliz a Europa , se o génio do bem
presidir a estas reformas : desgraçada , e mil vezes des-

graçada , se cahir nos laços do espirito jacobinico , que

comprimido , mas nao extincto ameaça terríveis ex-

plosões. Desgraçada , e mil vezes desgraçada , se antes

de se embarcar na corrente das revoluções não tiver

prevenido os meios de regular o seu curso ; se os seus

movimentos enérgicos forem dirigidos pelo fogo das

paixões , ou pelos caprichos do cego acaso , e não pe-

la sabedoria , e pela prudência ; se se quebrarem os an-

tigos laços sociaes sem que os novos estejão bem firma-

dos ; se em lugar de se levarem moderadamente as re-

fòr-



formas por gradação
, se quiserem fazer todas a h„mtempo; se estas se dirigirem ás pessoas e 1| ,sas; se atacarem em frente ciasse, inrriáí ,

C0U~

correctivos que as adocem ; se tirarem 'h

8^ aIgUnS

Eu não findaria se continuasse com os se í ^

novas instituiçoes
, èS£,^íSK^dSSajinepto, he o meio de as consolidar. E^-aani o nópio acuvo intrínseco da sua con.e vacaÔ

^
=,

P T
balde, se per.enderia substituir a for^Toactiva '-"

esta'duraria algum tempo
; mas havia de sucumlTà reZS/r ne

' ^ lhe 0PP*ia a nature" d as cous
"

oçr-wra de muito a prudência dos r p^ío'^^
«-ULj sas.

veitando das antigas 1*^%Z&£%^
rured^io^^oíTas-írqr

1

^ c°

S^ «

«aximas- Náo e*^J^^,^7«Tdo ? Haverá quem náo goste delias ? A segukte Znservira de resposta a este reparo.
seSuinte carta



CARTA IV.

A OPINIÃO, E OS PARTIDOS.

On la nomme la reine du monde ;
ellt Vest si

bien
,
que quand la raisón vient la combattre ,

la raison est condamnée à la mort. 11 faut

qtfelle renaisse vivgt fofo de ses cendres pour

chasser tout doucement fusurpatrice.

VOJLTAIRE.

V/ Uem não preferirá as doçuras de hum Governo

justo, e moderado ás asperezas , e violências do

poder despótico ? Quem náo desejará ver governado o
seu paiz por leis sabias ,

que affiancem aos cidadãos
,

náo só a segurança publica e -particular , mas também
o gozo de todos os direitos

,
que são compatíveis com

o estado social? Indicaime algum recanto do globo.,

onde eu possa encontrar esse bem , onde os Governos
riao commettão excessos, e todos os homens sejão jus-

tos; que eu parto immediatamente a buscallo ; seja elh
nos sertões da Sibéria , entre as neves eternas da Groe-
landia , ou em alguma ilha incógnita da Austrália. O
Rei no seu throno , o ultimo dos cidadãos na sua cho-
ça , o mesmo selvagem no meio dos bosques , não se

movem senão com o fim de serem felizes , e somente
em hum paiz destes he que poderia encher-se aquella

medida de felicidade, que a Natureza cá em baixo per-

mitte ao homem : mas , acreditaime, elle não existe so-

bre a terra.

A imaginação se exalta de prazer , e de saudade

,

quando lemos nos Poetas as delicias daquelles tempos di-

tosos , em que os homens não precisavão de lei , nem
de castigos para serem justos ; em que todos viyião se-

a gu-
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guros-, e tranquíllos sem juizes, e sem vingadores; em-
que naohaviao espadas nem capacetes, e se não punhão
marcos pelos campos; porque nao havia contendas

, e
a. terra nutria com abundância os seus filhos-, sem que
fosse necessário rasgarem-lhe o seio com o arado ; mas
ocoraçao, de dor se aperta, quando, se vè

,
que tudo isto.

nao he mais que hum. sonho. Todos deplorão
, que nao

so a idade de ouro v mas também a ; de p: ata , e a de
bronze passassem tão depressa ; e ninguém, alcançou se-,
nao ade ferro, em que os Deoses fugirão para o ceo

,deixando este pobre mundo entregue a todo o ^enero de<
maldades. G

... ftigere pudor
, verumque , , fidèsque ,

,

m> quorum subiereJocum fraudesque , do/ique

,

Insidi^que
, et vis

, ,
et amor sceleratus babcndi.

hste amor sceleratus habendi ou a depravada cobiça he
a_ origens dos maiores crimes ; e unindo-se-lhe a discór-
dia, que armi os homens huns contra os outros, sem
respeitar os laços da mais sagrada alliança , não houve
raan socego

, ne n segirança sobre a terra.
V> vitur ex rapto, Non hospes ab bvspite tutus

,

JSíón socer a género
; jratrum quo^ue gratia rara est.

Eu nao, me propus a darvos lições- de Moral ;, mas' quem a Politica
, quando não tem por fundamento a scien-

cia dos costumes ? Porque os legisladores , e principalmen-
te os modernos tem- separado buma da outra , he que
os povos são agitados pelas suas commoçòes mais vio-
lentas.

Se o mundo fosse governado pela razão , nenhum
temor dévião causaras revoluções; porque não podião.
dlrigir-se a outro. fim-, nem ter outro. resultado , senão
melhorar a condição dos homens., porém a razão anda
sempre em guerra com a opinião ; e em seus combates
(não, serei suspeito á causa da liberdade transcrevendo
as doutrinas de hum dos seus apóstolos) he sempre con-
démnada á morte. Ttm.de renascer vinte vezes das suas

chi-
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cinzas, fará expulsar em fim muito *Wj£*£K
fiadora. E a quantos erros , a quantas ext avag^nc.as

{HáMÚ a opinião? A quantas injustiças ,
e ma-

quinações não presta ella o seu nome?

No conflicto dos partidos , e das facções ,
que,

combatendo-se, ou dJUacão os atados ou quando

menos os conduzem ás bordas do precipício ,_
o que se

chama opinião publica não he rnais *%•£%<>££
faz DtQDaear o partido , ou a facção dominante, ben

í mH teus Jetes inflamados pelo fogo do pamo-

tismo, istohe, pela ambiço que o. devora ,«p«r hum

egoísmo exaltado, que b« o que na «j^-g?*
chama patriotismo , hum bando de satélites os accl«ma

orfu^àdoresd/liberdade, a &^.£#«*g»i
como Pais da patr.a , cujas entranhas^ A
imprensa teme com os seus louvores ; ate nos púlpitos

Única "e exclusivamente destinados para as doutrinas do

Evangelho, e da Moral ChristS , os Oraaores sagrado

(tamícm nestes domina oservillismo ea corrupção) lhes

em pomposos elogios ; e os nomes dos nossos homens

apparecem ao lado , ou acima dos nomes de ,ell, de

Nass*«, de Franklin, fe Washington.
_

Quei-se elevar hum charlatão aos primeiros Cargos

da sociedade: recommenda-se á opinião publica dos grua-

dores.eo charlatão he o único homem capaz de mane-

iar os n-rocios públicos , dar impulso ao commercio
,

e

£335 i U- ? f-nda publica decanos enjue

existe , e a, nação do seu abatimento: he hum Sully ,

hum Pombal, Quer-se usurpar o emprego de hum outro ,

qToestá exercendo dignamente: nâohe affecto aojysle-

opinião publica \
e o homem cahe sem

ma ; não tem a vjjuu^ /t^tt »
« - ; •:- .*

remédio. Não se lhe podem fazer nem estas imputações

vagas porque a sua condueta o faz invulnerável : apren-

dei! 'l! carreira velha,, he quanto basta. Resente-se

o home*, ou pre?ume-se que se hade resent.r porque

o pizárão: põe-se-lhe hum espia ,aproveitao-se ,
em-

r *
a u ter-
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'terpretaò-se a Tgumas palavras

, que soltou na força- da-
'sua dor, arranjasse huma denuncia, quando Deos quer
da-se-lhe em culpa o seu mesmo resentimento verdadei-
ro

, ou presumido ; e elle vai marchando para hum de-
gredo, ou para huma prizão, porque a-opimao publica-
o conaemna. Quer-se destruir hum estabelecimento pu-
blico

,
ou huma Repartição inteira

, para selevantar de
novo com diverso nome , e homens novos : não he con*
firmezas ideas do tempo- , e o« negocio está concluído.
hin ífmjião ha injustiça, não ha género de traficancia

,

que se não cubra com o pretexto da opinião publica. E
os seus motores não conhecem

, que dividindo era lugar
de unir, exasperando em lugar de adoçar, e creando por
toda a parte inimigos ao seu

: próprio systeraa , cavao a
sua. ruína juntamente com a da pátria..

^Seaquelle partido he suplantado por outro , apre-
fentao-se immediatamente os mesmos gritadores; porém
jacom_huma diversa opinião publica, que desfaz quanto,
tinha feito a primeira, Gs Franklin?, e os Washing-tons
pjssao para a ordem dós- Marats, e dos Robespierres •
os Sullys

,
e os Pombaes erío-huns- perversos, humas-

sanguesugas do Estado, que dilapidàvao a fortuna pu-
blica

i os que esravão em cima vem para baixo , e os
que estavão em baixo vaO para cima; Por estemodo se-
vao substituindo outras tantas opiniões publicas diver-
sas, quantas as mudanças dè partido ; e sempre acom-
panhadas dàs mesmas operações, que são novos tom-
bos no Estado, e novas sangrias na fazenda publica,
alvo principal, em que os chefes poé a mirai

>

Que a massa popular siga as impressões
, que estes

quizerem dár-lhe, he mui natural, porque a sua falta-
de luzes a fáz mais susceptível dá sedueção : os mais
sinceros são os primeiros que cahem no laço, e não co-
nhecem o engano , senão depois dè maniatados por aquel-
les mesmos

, que lhes prometrião a liberdade. Mas que-
fáz entre tanto o homem, sensato? Desenganado deque^
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•os seus esforços seriáo inúteis para suster a corrente,

quereria escondcr-se ,
para deplorar em segredo os ma-

-ks da pátria-, porém debalde , se faz algum vulto, por-

que o olho vigilante, c desconfiado dos chefes do par-

tido vai descubrillo.no. seu retiro, e a sua indefterença

seria hum crime. Senáo quizer ser esmagado , hade cur-

var á opinião do dia , hade Queimar incensos ao idolo
,

que o seu coração abomina/ hade beijar os instrumen-

tos da tyrannia\ que lhe apresentão com osornatos da

liberdade, e mudar tantas vezes de semblante ,. quantas

muda o vento. Que servillismo ! Que opróbrio para o

homem de bem ! Mas que he huma nação entregue aos

partidos , e ás facções, senão, hum thearro de opróbrios
3

e de contradicçóes ?,

Ainda mesmo no maior ruido d.-stas tempestades

politicas, sempre existe huma verdadeira opinião publi-

ca
,
que he a da parte sensata , e proba da nação , a

qual não- segue como escrava- as metamorfozes da for-

tuna, e serve de guia. aos. bons , mas aturdida com as

descompassadas vozes dos gritadores, espera em silen-

cio que acabe abulha
,
para- poder declarar-se. Cedo ou

tarde chega o seu dia
\
porque o triunfo das idéas fal-

sas, e por consequência, o das falsas opiniões publicas-

não tem mais duração, que- a do engano ou da violên-

cia, que as sustenta
,

porém muitas vezes não chega,

senão depois que a nação tem cahido em huma tísica

incurável, p^la repetição dos tombos e sangrias , que..

tem levado , ou foi destruída pela anarquia.

Povos l Reis ! Legisladores ! Consultai a Historia,,

e vede nella o que he huma nação entregue ás facç6es.

Vede confundidas todas as noções do justo e do injus-

to., a virtude como crime , o bem com o mal. Vede a

honra , e averdade perseguidas , o denunciante honrado >

oassacino impunido , o intrigante dando as leis, afor-

tuna publica dilapidada , a subordinação civil assacina-

da sobre o mesmo tumulo que a religioza. Vede em,
fira...
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£m . . . Quê mais haveis de ver ? o jogo que se faz

com as cabeças dos cidadãos no calor das facções.

Isto não são sonhos, nem delírios de huma ima-
ginação atterrada : são tristes realidades

, que, se repro-

duzem tantas vezes
,

quantas as facções se exaltão. Se
quereis mais hum testemunho tirado de hum outro apos-

tolo da liberdade , lede os seguintes extractos da carta

enérgica do Abbade Raynal á Assemblea Nacional de
França , apresentada , e lida na sessão pública de 21

de maio de 1791. " Chegando a esta capital depois

>j de huma longa ausência o meu coração , e as minhas
» vistas se tem voltado para vós. Eu ousei fallar longo
99 tempo aos_Reis sobre os seus deveres

,
permitti que

99 eu falle hoje ao povo sobre os seus erros. Deverei

j> eulembrar-me com horror de que sou hum daquelles
,

" que , experimentando huma indignação generosa con-

» tra o poder arbitrário, tem dado, pode ser, armas
» á licença ! Próximo a descer ao tumulo

,
próximo a

jí deixar esta nação Franceza , de que eu desejava ar-

» dentemente afelicdade, que vejo eu á roda de mim!
j* perturbações religiosas , dissensões civis , a consterna-

» çao de huns , a audácia de outros i
hum Governo es-

>9 cravo da tyrannia popular , o sanctuario das lei? cer-

» cado de homens desenfreados
,
que querem -aílterna-

» tivamente ou dictallas, ou insultallas , soldados sem
» disciplina , chefes sem authoridade , ministros sem
ri meios, hum Rei, o primeiro amigo do seu povo,*'

» sepultado na amargura, ameaçado, despojado de to-

>» da a authoridade , e o poder público não existindo

» quasi senão nos clubs ... Eu estava cheio de espe-

99 rança , e de alegria, quando vos vi lançar os funda-

99 mentos da felicidade pública
,
perseguir todos os abu-

» sos
,
proclamar todos os direitos , submetter ás mes-

» mas leis, e a hum regimen uniforme as diversas par-

99 tes deste império. Meus olhos se encherão de la-

» grimas ,
quando vi os mais vis , os mais máos dos

» ho-
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i» homens empregados como instrumentos de huma útil

«/revolução ,
quando vi o santo nome do patnotismo

„ prostituído á maldade, e á licença , caminhar debai.o

S. das bandeiras da liberdade . . . Quanto soflro eu ,
quan-

„ do no meio da capitai , e no foco das luzes vejo este

„ povo. seduzido receber com huma alegria feroz pro-

„ posições as mais culpáveis ,
surrir-se ás narrações dos

>, assacinatos, cantar seus crimes como conquistas ,
ena-

„ mar estupidamente inimigos á revolução, manchalla

„ com complacência ., e fechar seus olhos a todos os

>, males com que se opprime „ . . Chamados a regene-

» rar a França , vós devieis considerar primeiro o que

„ podíeis utilmente conservar da ordem antiga ,
e o que

„ devieis náo abandonar. A França era huma monar-

» quia , sua extensão , suas preeizóes , seus costumes , o

„ espirito nacional se oppôe invencivelmente a que já-

„ mais nella possao ser admittidas as formas republi-

,, canas, sem se operar huma dissolução total. O po-

„ der monárquico estava viciado por duas causas; suas

„ bases erão cercadas de prejuízos .,. e seus limites só

y9 marcados por meio de resistências parciaes. Purificar

? , os princípios, assentando o throno sobre a sua ver-

„ dadeira base, a soberania da nação,, e estabelecer os

„ limites, collocando-os na representação nacional, era

„ o que tínheis a fazer. E julgais vós tello feito? Or-

n ganisando os-dois poderes, a força , e o suecesso da^

„ Constituição dependia© do equilíbrio ; e tínheis de

n defender-vos contra a inclinação actual das ídéas ;

„ devieis ver que na opinião o poder dos Reis decli-

j> na, e os direitos do povo augmentão. Assim enfra-

» quecendo sem medida o que tende a offuscar-se , e

» fortificando sem proporção o que tende a augmentar-

» se, chegaes forçadamente a este resultado :
humRer

» sem alguma authoridade , hum povo sem algum freio .

.

w A França inteira apresenta duas tnbus muito pro-

w-nunciadasi a dos homens de bem, dos espíritos mo-
» d&r-



(3*)
" derados

, classe de homens mudos , e consternados '

» em quanto homens violentos se electrizão
, se cer-

» rão, e formão hum volcão temível, que vomita tor-
« rentes de lava capazes de engolir tudo. Vós vos ap-h plaudis de tocar o termo da vossa carreira

, e na©
» estaes cercados senão de ruinas ; e estas ruínas são
» manchadas de sangue, e banhadas de lagrimas: ru-
»» mores surdos , e vagos , huma terra que fuma , e
»> que treme^ por todas as partes annuncião ainda no-
» vas explosões. Quando a reflexão se aproximar a mui-
» tas destas producçóes prematuras , ellas se desvane-
ci ceráo como os vapores de hum sonho, ou farão nas-
» cer inconvenientes maiores , do que os abusos que
» ellas pertendem destruir... Meu pensamento chega
» a desejar

, que o tumulo se feche promptamente so-
» bre mim; porém vós recebereis de hum velho, que
» se extingue

, a verdade que elle vos deve. n
A Assembléa Nacional não se atreveo a condem-

nar reprehensóes tão ásperas
, pronunciadas com huma in-

trepidez sem exemplo , mas não lhes deo ouvidos ; e o
Abbade Raynal , não tendo tirado outro fructo do seu
amor ardente pelo bem da humanidade

, que o ver-se
motejado nos periódicos , teve de ir acabar seus dias em
hum retiro

;
porém as suas profecias verificárão-se. Erão

necessários alguns milhões de cadáveres, para entulhar
o abysmo, que se tinha aberto no centro da Europa. E
estamos nós bem seguros de que elle se não abrirá de
novo ?



CAR T A V.

AS MOLAS NOVAS , E AS MOLAS VELHAS.

Moribus antiquis stat res Romana, virisque.

ENIO.

D- Este verso, attribuido a hum Poeta , de cujas Cbras

não temos senão fragmentos , se sérvio mui judiciosamen-

te hum illustre Deputado ( o Sr. Pessanha ) na sessão

das Cortes de 26 de abril do presente anno j
e oxalá

que elle se achasse profundamente gravado nos espíritos

de todos os legisladores do mundo ,
para resistirem as

tentações da novidade ,
que continuamente os assaltao ,

tanto' nos grandes , como nos pequenos objectos, .ao

tentações muito perigosas, e principalmente agora por-

que estamos no século das novidades.

Ainda que os meus inimigos ,
quando foi necessário

dar-se a razão ,
por que eu fora expulso dos meus em-

pregos , em recompensa de 16 annos de sei viços,,e do

bem que sempre procurei preencher as minhas obriga-

ções , me descubrírão o crime de ter aprendido pela car-

reira velha , não aborreço a novidade. Sem ella nem as

artes , nem a civilização terião dado hum passo ;
e a

espécie humana , ou povoaria as grutas ,
disputando

aos tigres , e aos ursos hum alimento silvestre ;
ou

teria perecido devorada por elles. Ainda que muito in-

justamente começarão por mim as reformas ,
nao as

aborreço. Todas as instituições humanas caminhão ,
as-

sim como os homens ,
para a velhice , e he necessário

ir oceurrendo oportunamente ás alterações do tempo
,
e

aos abusos que nellas se introduzem. Temo porem aquel-

Jas novidades, eaquellas reforma?, que em lugar de se-

rem dictadas pela sabedoria , é fundadas na experiência
|

provém somente dos desejos frívolos da mudança ,
ou
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da ambição dos reformadores.. Temo aquelias , tífoe er*
põem os Estados a grandes commoções j e que em hígaxr
de reanimarem as forças vitaes do corpo social

s o attenuão
,

e convertem em hum esqueleto. Todos os homens sen-
satos as temem como eu ; e os filósofos antigos, que
certamente nos não erão inferiores naquella parte da sa-
bedoria., que respeita ao governo ,, e aos-- costumes ,. sem-
pre as temerão., como os modernos.

Ha. porém, certos homens levianos ,, que também usur-
pão o nome de filósofos , os quaes atirarião ao acaso
com a sorte das nações, se estivesse em seu poder

,

;
coro

a: mesma facilidade com que hum jogador arrisca alguns,

tostões, sobre. huma. carta \ e contra elles devem sempre-
os legisladores estar alerta. Ajuntão-se-lhes outros, que
pondo todas as suas esperanças no transtorno, geral , o
que- querem he revolver os. próprios- alicerces do edifí-

cio,, e se. os deixão , vai tudo pelos ares. Novidades em.
politica , novidades em religião , novidades nos- costu-

mes , huma nova honra inventada ao seu modo , novas
virtudes , novos crimes

,
que nós os da carreira velha não-

conhecíamos, tudo novo-, he o que procurão estas gen-
tes, e por isso também, querem homens novos para to-
dos os empregos do Estado y porque molas velhas , di-

zem eiles , não servem para máquinas novas. A- razão
he clara: as molas novas são elles ;, e o seu fim he apro-
priaremr-se de tudo o que ha de lucrativo na sociedade.

São corvos que se. lanção sobre o Estado para devora-
rem os seus restos ; e se a preza lhes cahe nas mãos ,,

adeos pátria !

:

Em quanto são fracos , armão-se de huma refinada

hypocrisia para enganarem , encobrindo com a mascara
de hum patriotismo

,
que nunca- tiverao ,. o que he nelles-

puro egoismo ; e aífectando aborrecerem o antigo servi-

lismo , são 1 elles os verdadeiros servis., praticando todo>

o género de baixezas para com os que governão : se che-

gío a adquirir o predomínio, tirão a mascara, e nin-

guém;
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gueni pode com elles. Intrigão , calumnião , arvorão-se

em oigáos da opinião pública, gritão , ameação, fazem

caiar os bons; e não parão em quanto existe pedra so-

bre pedra. Quereis conhecellos melhor ? Elles não sé

escondem s são os sansculottes da França , os tragai-

listas , e os descamisados da Hespanha. (•) E os ho-

mens respeitáveis ,
que pelos seus talentos , e virtudes

são chamados a dirigir a- opinião , e oppor hum dique

a esta torrente, hão de ficar aturdidos, deixando os po-

vos entregues a estes gritador.es das praças , e dos ca-

a ii tes,

( *
) Os sansculottes são ainda bem conhecidos pela fama.: tal he

a impressão horrorosa, que deixarão. Os tragaWstas •*-*&&&*
cue na Hespanha concitão os povos com a cé ebre ^^^fc^
„ cre Para dar tino» idéa dos descamados ,

copiar^ * seguinte

artigfde huma das gazeias tuais «citdít&s de Madt.d ,
O Imparuai

de 7 do presente mez de julho.

Carthagcna 29 âe junho.

Foi mortal o golpe ,
que se acaba de dar aos âeseamhados desta

^ cidad^Havia muito tempo que estes nos tinhão em contínuo susto ,

, assim como tem em todas as partes a todos os homens de bem,

coTo era preciso que acontecesse, quando a i„fluencu n.
|

opmiao

pública estava confiada a homens ,
que sendo Í?'S'W$'jj^%*

elles mesmos apregoavão, não pensavfio em outra cosa Se em

; ver como havião de apanhar a camiza a quem a t.nha. A «e ob

jecto tem sido constantemente dmgidas as inumes e^^
suadas que tem affiigido tantas vezes a esta cidade

,
e a outras

i m taVda^onarquia/e tão lastimosamente queJ»^
gradar o espirito publico . e o systema constitucional. Em hm sa.

ii hmo deXVm^, graças a Deos ,
e nosW^^

encanto dos resultados da nova farça que represen tarao desde o

'

dia 20 até 24. Nrste dia se dirigirão vigoro as exposições ao A un

t mento contra aquelles miseráveis traficantes de desordens
,

e 5-

sê fechou o club conhecido pelo nome de terudtia dos descamados

e se de4 as correspondentes ordens, para que partissem par. ou-

; ros

e

ponto°sd,fFerente
P
s indivíduos, que já o deverão ter -o.u,

to antes Estes opposerão aos mandados das A uthoudades quantos

'ardis d et em ta casos a astúcia; porém nada fo, attendido e

" t tTtíão com a Mãi de Deos. Estamos vendo-o e ainda nao

'^creditaC, que disfrutamos repouso: tanta necessulade Unlumot

11 deli* ! Honra ao benemérito Ajuntamento. „
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fés ,^e esperando em silencio o momento, em que lhes
venhão tirar as camizas ? A minha já Já vai ha muito
tempo j mas como não fiquei apathico , não cessarei de
levantar corn firmeza a minha voz , e a da justiça. Pa-
recerei suspeito , como mola veiha , e apparentemente
das mais ferrugentas

, tendo sido huma das primeiras que
deitarão fora ; mas não olheis para mim , nem para a
minha ferrugem: olhai somente para os meus escritos,
como se fossem de hum desconhecido , e dai-lhes a at-
tenção que vos merecerem.

Molas velhas não servem para máquinas novas l Na
verdade ha algumas de tão má qualidade

, que não só
devem deitar-se fora , mas nunca deverião ter sido ad-
nmtidas j e entre as novas também appareeem muitas
dignas de toda a estimação

, que he necessário irem-se
aproveitando \ mas deitar fora aquellas , cuja bondade
está provada pelo uso , e metter em seu lugar outras

,,

de que ainda se não conhece a têmpera ,. ou que logo se des-
cobre serem más , isto somente o faz hum insensato.
O artista prudente

, que acerta cora alguma daquellas
que se distinguem em bondade , tem o cuidado de a
conservar em quanto lhe pôde servir de algum uso :

não são ellas em tanta abundância que hajao de desper-
diçasse, Ha tal

,
que depois de gasta , ou quebrada

,

ainda guarda os seus fragmentos' como huma preciosida-
de : bem sabe elle o quanto ella concorreo para o bom
se viço da sua máquina, credito e proveito da sua oífi-

cina
:
bem sabe elle que os máos instrumentos deitão a

perder a máquina , e o maquinista.
He bem clara a applicaçâo da allegoría ao systema

sócia L Todo o Governo que se affastar destes princí-
pios dará com o edifício em terra ; nem outra cousa se
pôde esperar quando a sabedoria prática do homem fei-

to , e acostumado ao manejo dos negócios , e a pruden-
cio dos velhos

,
que tantas vezes tem salvado os im-

périos nas suas crises , forem substituídas pela presura-

pcáo

"
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pção dos moços inexpertos ,
que

PreXa

tum Geometra ,
medindo as orbitas de Satur-

H0 ou de Herschel ,
commetta erros de algumas cen-

te-ias ou de alguns milhares de léguas ,
estes planetas

nTo completão menos as suas revoluções periódicas no

"empo e no espaço que o Creador lhes tem marcado.

Que hum Geógrafo afaste alguns minutos da sua verda-

3 a posição ts meridianos
b
de Batavia , ou de Cantão

os navegantes não nos conduzem menos daquelles po -

tos as especiarias das Molucas , e as mercancias da Chi-

m Que o Geologista , o Natuialista , o Physiologista

formem mil systemas diversos sobre a estructura do nos-

so eobo , sobre a matéria orgânica, a geração, a nu-

trição e huma infinidade de mysterios, que a Natureza

escondeo aos nossos olhos, o mundo não segue menos

o seu destino, os animaes , e as plantas vivem, ou ve-

getãor, ávida, e a morte se alternao segundo as inva-

fiáveis leis primittivas. Todos elles podem a sua vonta-

de formar as theorías que quizerem , sem mais risco

que o de perderem o seu tempo. Mas nao acontece as-

sim nas matérias que respeitão ao governo dos povos,

nas quaes sempre são perigosas as theonas ,
que nao tem

passado pela fieira da experiência , e qualquer erro pode

arrastar consequências funestas Huma omissão ,
hum des-

cuido em matérias d'industria pôde arruinar numa pra-

ça , destruir hum ramo de comraercio ,
ou hum género

de manufacturas , e secar as fontes mais produetivas da

riqueza pública ; huma falsa medida etn finanças pode

desorganizar todo o systema de arrecadação ,
e adminis-

tração da fazenda pública; hum imposto mal coliocado

,

ou mal distribuído, opprimir a agricultura , o comraer-

cio , ou as fabricas, e vexar os povos ;
hum só erro em

Politica he bastante para precipitar nações inteiras nas

maiores calamidades. Isto he o que a Historia devia ter

ensinado aos homens , e o que se deve temer todas as

. ve-
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vezes que o destino dos povos se confia a mãos novi-
ças ; mas os povos são como os meninos, que somente
á custa de muitas cabeçadas se emendáo dos seus desva-
rios , e ás vezes mui tarde.

Não se descontentem os moços, Delles he que se fa-
zem os homens grandes , se tem para isso as disposi-
ções naturaes; e ainda que lhes falte a experiência, ha
postos , onde podem fa^er serviços mais relevantes do
que os velhos , e habilitar-se para os empregos mais
difficeis. O Estado he huma máquina mui vasta

,
que

pode accommodar a todos , sem que seja necessário ti-

rar as camizas a quem as tiver vestidas , com tanto que
se aproveite cada hum para aquillo que lhe he próprio
e que se admittao somente os que se fazem dignes pe- •

Jos seus talentos , e sobre tudo pela sua moralidade. A
falta deste ultimo requisito

, que he o mais essencial,
fará mui limitado o número dos candidatos beneméri-
tos , por desgraça do século em que vivemos ; e o tem-
po, as enfermidades

, a morte fazem o seu dever. Não
se afadiguem pois com essa guerra de empregos

,
que

,

se procurarem somente os beneméritos , antes de pouco
tempo não terão muito por onde escolher

, principal-
mente se , era lugar de os irem estimulando com pré-
mios proporcionados ao seu merecimento , e serviços,
edmo se pratica em todos os paízes bem governados,
lhes derem a paga que derão a mim. Eu aão conheço
huma tão poderosa causa eíKeiente da felicidade, ou da
desgraça pública

, como a boa , ou má escolha "dos em-
pregados

: ponha-se cada hum no posto que lhe com-
pete

,
cessem as injustiças , e arbitrariedades , tudo irá

bem: do contrario não se esperem senão desordens
isto não agrada aos nossos homens das molas no-

vas-, que são tão expeditos no obrar, como no argu-
mentar : sem se cançarem com razoes

-

r- dese-mbáração-
se de todas as dificuldades com a espada de Alexandre.
Deite-se tudo abaixo , acabem de hum golpe todas as

an-
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Htfeas instituições, dê onde der; com tanto que venha

Wdo para os nossos, e nada para os outros, porque mo-

las velhas não servem para máquinas novas
:
e% a ror-

ma drs seus raciocínios. He sem mistura a doutrina dos

jacobinos,, que ainda nao entrou em paiz algum que o

nao destruis». Temerários ! Fallo semente com os ho-

mens das molas novas, e a quem nao servir A carapuça

nao a tome, que nao he com elle. Temerários! bxpe-

rimentii primeiro os vossos músculos , e vede se podeis

destruir de huma vez os usos, e os hábitos dos povos,

em que essas instituições estão fundadas , e que sao a

obra dos séculos: vede se tendes forças para sogeitar na-

ções inteiras ao império da vossa ambição ,. e dos vossos

caprichos !
,. / ,

Todo o Governo que se deixasse arrastar pelas, vos-

sas máximas ,
cavaria a sua ruina , e. a do seu paiz

,

pondo-se em guerra, com. os súbditos, e armando ates-

tes huns contra os outros» A primeira demissão de hum'

empregado público sem causa justificada-, para se a.c~

commedar hum protegido, faz estremecer, não só os

mais empregados, mas toda a nação ,
porque huma vez

que o pudor nao contém a hum Governo- de dar este

primeiro passo ,
que he osymptòma mais evidente da sua

corrupção , nenhuma barreira se poderá oppór á patro-

nagem, aos ódios , ás vinganças, e a huma torrente de

injustiças ,
que deve trazer comsigo hum tal systema.

Como poderá hum Governo ter firmeza , em lhe fal-

tando a confiança pública, e como conservará esta con-

fiança, em se vendo que em lugar de reprimir os abu-

sos do poder ,
que se tiverem commettido , estabelece

elle mesmo hum systema de arbitrariedades , e de capri-

no8 ?
. ^ j j

• / c
Ninguém larga a sua camiza senão cedendo a for-

ça : em quanto são poucos , cada hum vai chorar era

algum canto a sua desgraça ; mas que se pode esperar

quando os tiradores de camizas se forem multiplican-

do ,
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do , e huma nação se dividir em dois partidos
, Jium

de oppressores, e outro de opprimidos ? Já esqueceo o
exemplo da Franja ? A Hespanha começa a dar outro
e queira Deos que se possa atalhar , mediantes os es-
forços dos bons Hesparihoes , e a energia dos discur-
sos

, de que se achao cheios os papeis públicos daquel-
Ja naçáo contra as vossas perniciosas doutrinas. Sois vós
os que tendes causado as perturbações de Sevilha de
Cadix

,
de Murcia , de Valência , de Granada , de Bar-

celona
,

e de quasi todas as cidades consideráveis da
Hespanha, sois os que estaes soprando os venenos da
discórdia por toda a extensão daquelía monarquia e
os que ateaes as chammas da guerra civil na Catalu-
nha, e na Navarra. Temerários ! Parti com a Mãi de
Deos

, como os descamizados de Carthagena , ide
levar a outros paizes , aonde fordes menos conhecidos , as
felicidades que prometteis ao nosso , e deixai-nos em
socego. Adverti bem que se , ousando montar o carro

,

que não foi feito para ser regido pelas vossas débeis
mãos, penetrardes ás regiões que vos são vedadas, at-
trahireis sobre vós os raios do ceo , e sereis precipita-
dos como Faetontes. Legisladores ! Sentido com esta gen-
te

,
que se empenha era corromper os sazonados fructos

das vossas fadigas.

wm



CARTA VI.

A TÁCTICA DOS REVOLUCIONÁRIOS.

Popule meus, qui beatum te âicunt , tfst ledecipiunt,

£t viam greòsuum tuorum discipáttU

Isaías.

V_>Ontinuando na difícil carreira, a que me piopuz,

não disfarçarei aanxiedade com que escrevo, a dor ínterim

sa, de que me sinto penetrado. Apparatosos elogios da

nossa gloria, eda nossa prosperidade presente , e Itsòngei-

ras esperanças de hum futuro ainda mais ditoso assaz tem

fatigado ha longos tempos os meus ouvidos, porém os

annos correm, e que nos traz o tempo l Em tudo o que ve-

jo , em tudo o que penso eu não encontro senão desgra-

ças , emotivos sempre novos de aífiicção : os meus dias

de prazer já passarão. A fermentação dos espíritos , em

lugar de diminuir vai crescendo; homens 'inquietos e fo-

gosos dão a lei , em quanto os- pacíficos , e moderados são

tidos em desprezo , ou perseguidos \ as paixões; cada vez

se exaltão mais: já vemos que o amor da novidade não

descança , em quanto não tiver destruído tudo o que nos

resta da ordem antiga ;
que a racçao revolucionaria a pe-

nas poderá satisfazer-se com os despojos do mundo. '-Gran-

des infortúnios se preparão para a geração presente ,
e tai^

vez para as que depois vierem.

Forão perdidas para os homens as cruéis lições dó

passado, se numa pequena trégua os fez esquecer daquel*

ie pavoroso estado em que existirão pelo espaço de 2?

annos , e de que não poderão sahir , senão atravessando

hum mar 'de sangue. Toda a Europa, e as suas depende n-

a cias
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cias nas outras partes do mundo acháo*se em hum estado
mui violento: quando, ede que modo terminará elle ?

Nomeio destas, e de muitas outras cogitações seme-
lhantes , em que o meu pensamento tristemente se exerci-
ta, huma força desconhecida

, hum vivo presentimento me
obriga muitas vezes a exclamar : ^ue não viesse eu ao mun-
do hum século mais cedo , ou hum século mais tarde l

Ced ria de boa vontade o meu lugar aos filósofos dosecu-
loXVIIl, que imbuídos nos seus falsos princípios, des-
himbrados pelas suas vans theorías sobre a Religião , so-
bre o Governo

, e sobre a sociedade , tantas felicidades
preconisárão ao género humano para o século XIX. Ah ! fo-
iáo as suas abstracções as que nos perderão; íoráo os pro-
gressos das luzes os que nos fizerão cegos

i porém eu
mostrarei em outro lugar

, que a origem do mal já vi-
nha de mais longe. O edifício social

, que o tempo ain-
da respeitava, tinha já minados os alicerces pelo espirito
revolucionário.

Invejo aquclles antigos tempos em que a civilisaeão
Europea se conservava ainda no seu estado de mediania >
porém os homens viviao mais seguros, e tranquiUos ; em
que as sacudas, eas artes seachavão muito mais atraza-
das

, os espectáculos erao menos brilhantes, e havia me-
nos prazeres factícios

, porém os da natureza se goza vão
com^huma ajegria mais pura, o terror , ea desconfian-
ça não estayao pintados em todos os semblantes ; em que
o mundo físico era menos conhecido

, porém o moral mais
bem governado, não tendo a corrupção dos costumes to-
cado aquelle ponto , em que a vemos , e a que não acre-
ditariamos que dia já mais podesse chegar , se o não sen-
tíssemos. Aquelles tempos desapparecèrão como as vistas
de hum theatro para serem substituídos por outros em re-
volução contínua. Eu adoro a Providencia, que assoprou
o meu gérmen na época das tempestades politicas, e vou
preenchendo os meus destinos.

O meu caracter , que não he o da inconstância , os

meus



meu5 sentimentos, e os meus escrito, ,
que »•»££

fiosofismo moderno, meiem conduzido a huma »««"!.»»

mui penosa; nenhuns remorsos porém me inquieiao ,
por-

que ££ deitado de concorrer com o meu <*•»£«
La o bem da partia; nenhum arrependimento deter si-

§o «variável na carreira ,
que l.uma ve* tome,. £«eg

vel aos miasmas do contagio revolucionário ,
que nunca

prenderão em meu peito , não o fu. assim £****»»
veia eda vineançai: nem outra cousa eu dev ia esperar,

parque esta he
6
a sorte , a que se achão expostos os homens

de bem, quando o império das pa xóes hcfupenor ao das

le,s Es a
q
consider3cão não tem abatido o meu nma;,m

.m quanto multidões servis esprehão pelas pn^
que^arte corre o vento, para segu.rem a sua direcção,

eu fixo os olhos m esrrella polar, e continuo sempre o

meU
Atirei comigo a hum mar tormentoso, onde os ca-

chouos quemefodeão, parecem advernrme que encolha

as veL'- porém nas criUi arriscadas o valor he

cessa o d„
P
qUe a prudência. Lá diviso ao longe o pomo

"„
a amentl; ese antes de chegar a elle vierjtom.J»

fáo, que faça soçobrar o meu baixel, heide arrostal.o com

firmeza. Amo muito a minha pátria para ficar mudo
,
e

ITdo sobre a praia sem procurar-lhe algum aux, ,o ver,,

do aeroximar-se o perigo ; ese elia tem de ser desgraça-

da não desejo sobreviver ao seu lado.

'

Ovarão sábio, t«NMW tóo se atterra : se omu-v

do se fizesse em pedaços „ elle pereceria W|f»~
xo da, suas ruinaí. Tal he orecato, que odtUado p.n-

cel de Hurack nos deixou destes entes privi-eg.ados, que,

se acreditamos os Poetas , «áo mu» frequentes nos em-

dos heróicos ,
que porém são mui raros ,

depois que o

Wdo ouro, e dos prazerá degradou «homem dose.

c «ter nativo Na nossa ida4e de feiro os que appare-

cm de ordinário a figurar sobre o lheatro do mundo sao

aquelles ,
que emhuma pennadá descreveo Uato ,

como
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Ml que Ine era próprio : ammum ex evenlu smnvtu*r+ Judo he medo, tudo servilismo nesta elffinerada
;,
e o medo, o servilismo- são os pnncipaesS

£s rP
s

p;So
a

.

íyrannia das *?**« ~ss?
Pobre, pátria

,. desgraçada Europa ! Estás perdida-"

indicidor de novas irrupções voJcanicas
, como âouelieque levou quatro ou cinco milhões de teus habLS í

mortal »P«ma ,' que torrentes de ;

lava nos venhtr,

«roídos, e tirar aos illudidos a venda que os ceea- lienecessano^ que os fortes «tendão a suaS,^ protectora& Zn
r3CO

o
'

P8™ qUe
.

U "Íd°S todos P« SJium dique
,

que nos ponha a salvo. Opróbrio áaudlè*

nas ant.rehgrosas, e antisociaes
, que tanto se tem oro""

terec.m a liberdade para os reduzir á mais ignominiosaeseravdao e prometendo pa z , e prosperidade ™t°azem perturbações e misérias; quaes são os venenos qulhos proprnao debaixo- da apparencia enganadora do» n«^xr4rs
' e quaes™

5 com **

-

s
Es-
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Estes ímpios , estes impostores podem apontar-se

GOm o dedo ;
porque os seus principio? , as suas práti-

cas , os seus costumes , o seu ódio a tudo o que se apro-

xima ao altar , e ao throno , â sua affectada filantropia

filosófica
,

que em nada se pafece com a caridade evan-

gélica , os dão facilmente "a conhecer. Bastaria dizer aos

povos
,
quem tem ouvidos ouça

,
quem tem olhos ve-

ja ; mas os impostores lhes tem fechado os ouvidos, e

fascinado os olhos com a magia de certas formulas , em
que consiste toda a siía força. Despotismo , escravidão r

ciasses
,
privilégios , feudalismo : estas e outras seme-

lhantes são as palavras magicas, que, não cessão de re-

petir^ e sobre tudo váo proclamando a liberdade , a que

nada resiste. A este nome não ha muralhas que se não aba-

tão , fortaleza que se não renda-, cofres que se não abrão,

exercito que se não entregue, Governo que se não dis-

solva : he esta a poderosa alavanca , com que os dema-

gogos revolvem toda a ordem sociah

Desde que os Reformadores de 1789 poderão pôr

em pratica o seu infernal systema , elles não tem cessa-

do de enganar , e concitar os povos com' o simulacro

desta divindade quimérica. E com que se tem achado os-

povos ? Com a escravidão , ou com a licença demagógi-

ca, que outra cousa não he a- •
liberdade plantada pelas

baionetas, e sustentada a tiros de peça. He huma liber-

dade que tem feito da Europa hum campo de batalha ,

e substituído aos Governos légitimos , a cujo abrigo as

nações tinhão chegado ao mais alto ponto de prosperi-

dade, 'hum vandalismo mais cruel , e mais destruidor do

que o dos bárbaros de Genserico, A verdadeira', a

justa liberdade/ que não excede os limites, que lhe pres-

creve hum Governo bem ordenado , e só descança á som-

bra da- pacifica oliveira , foge do estrondo das armas
?

,

foge do tumulto das revoluções.

Segundo a linguagem daqueSIes pérfidos , entre' hunt

Rei e. hum tyranno não ha difterença ; yassallo ,. e escra-

VO*
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*o são sinónimos
; e segundo os seus princípios , es ho-

mens nascendo livres, e iguaes entre si, livres, eii-ues
devem viver; máxima funesta, que a nossa vaidade no*
dispõe a abraçar

, mas que os factos desmentem a todoo instante. Oe>tes paralogismos tirão ellcs a decantada
conclusão, que hoje se repere com enthusiasmo por to-
das as encruzilhadas: antes morrer do que ser escravo
isto he, autes morrer do que estar sogetto a hum Re

u

Principio desorgantsador
, que tem feito correr nos de

sangue.

Pjuco he necessário reflectir sobre a natureza d*
ftome.ii para se conheer

,
que elle não foi creado para

viver em hum estado perfeitamente livre : hum ente li-
mitado em todos os seus attributos

, posto que insaciá-
vel nos seus desejos, não pode ser infinito em seus «O-
jp», e no exercício dos seus direitos. Se a esta impeiW
teiçao natural acerescentamos- a consideração dos excessos
que resultão do choque d >s diferentes interesses, e da»
paixões que nos arormeitão, somos obrigados a confes-
sar, que os homens no estado de huma liberdade iai-
ctetermtnada senão peiores que os tigres

; porque com amestm disposição para serem cruéis, terião maiores es-
turmlos

,
e meios mais poderosos para se entregarem a

iodo o género de maldades. A espécie humana não tena
chegado a obter hum gráo medi cre de cmlisação . e
provavelmente teria cessado de existir , como a fabulao» adverte com o exemplo dos filhos de Cadmo . que
acabarão destmindo-se mutuamenre.

Por hum esforço prodigioso do espirito humano,
ou maxs depressa por inspiraçío divina

, porque eu não
posso conceber, que a razão humana entregue a si mes-
ma podesse elevar-se do estado , a que chat.ão de pura
natureza, e melhor diriao de pura quimera, ao de civi-
Iisaçao, os homens evitarão este precipício , sacrificando
liwmã parte da sua liSerdade , e dos seus direitos, para
se sugeiurem a hum. Governo commum

,
que dispazesse

da
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da força gera! dos associados, e dirigisse as suas acções

externas ,
para os manter seguros , e trar.quillos. Desde

então poderáÓ os homens encontrar-se sem se atacarem

,

e unidus começarão a tratar dos meios de melhorar a

sua espécie: desde então poderão resistir ás feras , do-

mar os elementos , fundar cidades , amontoar riquezas ,

ostentar em fim esta superioridade 'iinmensa
,
que os eleva

acima de todos os entes creados
,
que nós conhecemos.

Pionunciárão-se as palavras meu , e teu , e cada hum pôde

fechar a sua casa, e prchibir aos visinhes a entrada no

seu campo : daqui veio o direito da propriedade
,
que

fez ílorecer a agricultura , inventou , ou aperfeiçoou as

artes úteis , e encaminhou as sociedades humanas para

os seus grandes desenvolvimentos.

He pois tão claro como a luz do dia
,
que o ho-

mem deve todos os seus aperfeiçoamentos, e com grande

probabilidade a sua ptopria existência ao constrangimento

da sua liberdade. Não pôde usar deste dom divino senão

em certo gráo , e ás vezes só por momentos
, porque

pelo seu comportamento se faz indigno de o gozar em
próprio. Mesquinho habitante de hum pequeno mundo,

que se perde , como hum grão de arêa , na immensidade

dos grandes mundos ,
que se revolvem pelos espaces do

infinito , elle se atreve a usurpar o titulo de Rei da Na-

tureza
,
porque o Creador repartio com elle huma faís-

ca de intelligencia , e lhe ordenou que olhasse direito

para o Ceo ; mas a Natureza lhe fez pagar bem caro o

seu orgulho , condemnando-o a ser escravo. Ha de arras-

tar cadéas , e tanto mais pezadas
,
quanto mais forcejar

para se subtrahir a ellas. He o que nos ensina a Historia

desde Nembrod , o caçador robusto que nas planícies da

Assaria sugeitou ao seu império homens mais fracos do

que elle, até Ittirbide , que começa a exercitar o poder

supremo sobre huma vasta extensão da America
, que

rompeo os laços, que a união á sua antiga metrópole,

com a esperança de ser livre.

A
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;

A liberdade
, e a igualdide bem definidas são di-

reitos preciosos da humanidade , e perdem-.* pejo ex^
cesso, com que se pertendem gozar. A liberdade, e a
igualdade mal definidas são o maior dos flageJJos , com
que se atormenta a espécie humana. Lede a historia da
revolução Franjeza

, ficareis bem convencidos desta ver-
dade

;
os factos persuadem mais do que os discursos.



CARTA VIL
Continua-se a matéria da carta precedente.

No/tw vides quid isti faciunt in civitatibos Juda , etw plateis Jerusalém ?

Jeremias»

N,Enhum Governo pôde preencher perfeitamente o seu
fim, porque sendo obra dos homens , e exercitado por
homens

, ha de levar comsigo todas as imperfeições da
fraca, da impotente humanidade. He necessária huma luz
superior, que os dinja ; huma força invisível

, que os
sustente. Esta luz , esta força vem da Religião destinada
por Deos

, não só para conduzir os homens ao bem éter*
no

, mas também para os aperfeiçoar , e fazer mais fe-
Jizes durante a sua peregrinação mundana. A Religião
Jhes filia ao coração

, e os liga pelas consciências : só
quando eila está de acordo com os Governes , he que
os povos podem ser bem governados ; e assim não ha
associação alguma numerosa de homens

,
que subsista por

muito tempo sem huma Religião mais ou menos perfei-
ta

,
e sem hum Governo mais ou menos bem organi-

zado. &

São os dois poios do mundo moral , e he contra
elles que os campeões revolucionários dirigem toda a
torça dos seus ataques. Conhecem que sem desmoralizar
os homens, e principalmente os que oceurão os empre-
gos públicos

, nunca poder ião levar ao fim es seus pla-
nos de destruição, para no meio da desordem, e confu-
são geral se apoderarem do mando, e fazerem n.ão bai-

a xa
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xa sobre os despojos da Igreja , e do Estado. Para o con-
seguirem tudo tentao , a tudo recorrem sem escrúpulo ;

porque , segundo a suâ jurisprudência, os fins justificão

os meios ; astúcia , e manhas , em quanto são fracos '

%

força , e descaramento quando são fortes.

Os revolucionários de 1789 começarão a atacar a Re-
ligião nas' suas exterior idades. As fórmulas do culto forao

iii.ett.idas a ridículo , c caracterizadas de superstição , e

fanatismo; abol/rão-se os dízimos, o clero foi feiro mer-
cenário, as ordens religiosas , e os Ministros do culto-*

que se não fízerão participantes da impiedade , forao per-

seguidos ou. proscriptos : he assim que, para se investir

o corpo principal de huma praça , se atacão primeiro os

seus reduetos , e obras exteriores..

Os revolucionários de 1792 acabarão com a P.eli-

giao á Volney
>

, e á Lalande. Abolio-se o culto do C li ris»

íianismo , substituindo-se-lhe huma espécie de culto pa-.

gao, a que foi destinada a igreja de Notre Dawe de Pa-

ris, em cujo altar se assentava huma prostituta nos dias

de festa , figurando de Oeosa do. lugar. Os tempios ge-

ralmente se converterão em cavalbariças , e outros usos

profanos. Eis-aqui a marcha das revoluções em matérias

de Religião.

Os revolucionários de 1789 começarão a destruir a.

Monarquia, aniquilando as suas bases, e despojando o
Rei dos seus direitos mais essenciaes

;
porém cobrirão

estas usurpações com as exterioridades de hum respeito ma-»

chiavelico para com o mesmo Rei , e decretáião que a

sua Pessoa fosse inviolável. Luiz XVÍ , vendo que nso

podia destruir a revolução senão aífogando-a em sangue,

preferio antes sanccionalla
,
por bera do seu povo., Suòs«

creveo a quanto quizerão dictar-lhe com huma sincera

resignação
, que as suas acções nunca desmentirão j e

sorFreo todo o género de humilhações.. Mas que tirou elíe.

de toda a sua condescendência ?

Os revolucionários de 1-79* > depois de terem ator-

tneo»
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mentado este Rei , o modello dos Reis virtuosos com o

mais bárbaro , e abjecto tratamento na sua prizão ,
o-as-

sassinárao sobre hum cadafalso.

Son íceur ne sut qtfaimer ,
pardoner , et mourir :

. 11 aurait su régner , s^ilavait su pnnir.

Para revolucionar a Religião , e o Governo he ne-

cessário revolucionar não só as bases , mas tudo o que

está em contacto com a Religião , e com o Governo.

Começa-se a titulo de reformas para emendar abusos, e

pôr as instituições sociaes em harmonia com as Juzes do

século , expressão favorita em nossos tempos ;
mas bem

depressa a revolução se torna geral : os homens, e as

cousas tudo he sacrificado ; o Estado cahindo em poder

dos revolucionários, que o despedação, converte-se em

hum monte de ruinas ; tudo são trevas , tudo he con-

fusão : as luzes do século repercutidas em taes cabeças j

queimao, e não alumião.

Os prestigies , com que os innovadores seduzem a

multidão incauta, na verdade não tem poder sobre os es-

píritos rectos , e de bom senso
j
porém estes ,

sendo em

pequeno numero, gemem , sofFrem , e devorão a sua dor

em silencio. O povo rude não se desengana senão de-

pois de muito esmagado pelos seus pei tendidos liber-

tadores
,
que se não descuidão de semear esperanças

,
que

jamais poderião realizar, e dourar frases, que encobrem

as suas venenosas intenções , e vão perpetuando a iJiusso.

Não produzem as reformas os fruetos prometridos : he

necessário tempo , dizem elies , ha dijficuídaâes a ven-

cer : com isto , com hymnos á liberdade , e com os pom-

posos discursos dos Rhetoricos vão entretendo o púbii-

co,e provando-lhe por tabeliãs estatísticas, e fórmulas

algébricas ,
que o estado presente das cousas he o mais

feliz
,
que a prosperidade pública vai crescendo : entre-

tanto o que cresce he a miséria ; o que se vê são ruinas.

a 2 Quan-
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Quando os ricos se achão pobre? , e os pobres ^m

recurso por se terem tirado os meios a quem os podia
favorecer > quando ocommerciame

> o artista , o proprie-
tário

, o jornaleiro
, os indivíduos de todas as ciasses se

achaa enganados en todos os seus cálculos; quando o-
antigo edifício social , a obra dos séculos cabe por ter-
ra, e os Rhetoncos não sabem construir

> ousro então
suspirso os povos por aqueiías instituições que em outro,
tempo os fízerão felizes

, e que eJJes mesmos timão a
imprudência de destruir; então se enchem de indignação *e querem desfazer-se da facção que os il ind-io

, para
voltarem ao antigo. He tarde

, porque a facção os tem
maniatado sem o sentirem

; acha-se na posse de tcdos os
recursos- púbicos.; eosopprimidos. são tão infelizes, que
por medo, eservjlismo.se prendem nuns aos outros. He
assim que os negros d'Aírka , enganados com quinqui-
Aaenas, e com missanga- > cabem em poder dos trafican-
tes ua escravatura, e depois de bem seguros com garga-

lo
8

1 1
prCZ0S Gm Ioh£as fiieir3S

i vão elles mesmos
puenando huns pelos outros. Desgraçados ! Nao era melhor
rerera-se unido, e combinado as suas forças contra o op-
pressor commum , do que empregalias na. o,ppressão de si
mesmos ?

.

Se os tímidos se conservassem naquella inacção pas-
siva

, que sómenre os dispõe para serem esmagados sem
re uctancia

, o mal seria menor
j
porém do medo ao ser-

vilismo não vai senão hum passo , e os servis prestão ce-
gamente os seus braços à facção que domina. Com tanto
que os dQiiícm continuar no opprobrio huma existência
precária, e aproveitar algumas migalhas das que cabem
das- lautas mezas dos seus oppressores , fazem-se os seus-
satélites, e não ha baixeza que não pratiquem.

A* proporção que se augmenta o medo, eo servi-
lismo de huns

,. cresce também a audácia dos outros. Des-
te modo se vai perpetuando, e sobindo sempre de ponto>
a serie das injustiças, e dos attentados da facção dom*.

nanr
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mame , até que hurra outra venha rccurnr o lugar dei»

la ;
porque da desorganisação social resulta o combate

das facções
,
que se succedem humas ás outras como as

ondas do oceano; ou algum feliz acontecimento extraor-

dinário venha restabelecer a ordem pública. Sempre se

achao meios de se dar a essas injustiças , e attentados as

cores do bem geral ; e he este hum dos principaes pon-

tos da Táctica revolucionaria. Tirao-seos empregos aos

beneméritos : he porque não são affectos ao systèma ,

que felizmente nos rege , isto he , ao systema da facção

que nos esmaga. Conrião-se a indignos : he porque es»

tes se achão comprometiidos va boa causa , isto he , na

dos revolucionários ; e porque tem virtudes moraes , e

sociaes , isto he , as que se aprendem nos clubs, e se

praricao nas explosões revolucionarias. As proscripções
,

as prizões , as deportações fazem-se em nome da liber-

dade ; e a segurança pública , nome terrivel em tempos de
revolução, cobre o sacrifício de todas as victimas immo»
ladas ao ciúme do poder, á ambição, eao furor das vin-

ganças.

Tal foi sempre , e sempre será a marcha revolucio-

naria das facções que atacão a ordem pública. Como
depois de conhecidas não podem inspirar confiança, re-

correm ao terror : tudo o que pode , ou desconfião que
possa fazer-lhes algum obstáculo , he indestinctameme
sacrificado , sejão quaesquer os meios , proque as facções

não olhao senão para o seu fim. A seducção , e o enga-
no começão a obra; o terror, e a violência aconsumrnao:
chega-se a hum tal ponto, que os mesmos revolucionários

não podem suspender , ainda que queirão , o curso dos
seus attentados ; já não podem existir senão matando.

Estas forao as artes, estes os meios
, porque se ele-

varão , e por tanto tempo se conservarão no poder as
facções que se lançarão sobre a França desde os princí-

pios da revolução , e disputarão entre si os despojos
desta rica, e poderosa Monarquia , como as feras díspu>

taa
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tão os de hum cadáver. De outra sorte como poderião

vinte e cinco milhões de Francezes humilhados , e es-

pavoridos deixar-se dominar , roubar , e assassinar por

•esses bandos de malvados que os tyrannizárão , e de vi-

ctimas converterem-se em algozes para irem também do-

minar , roubar , e assassinar os outros povos da Europa ?

Como poderião consentir que o seu culto , e os seus

usos fossem destruidos , as suas leis
,
que erão as melho-

res do mundo , substituidas por outras organizadas nos

clubs , ou nas tabernas, e discutidas entre as algazarras

de huma populaça enfurecida , os seus Reis mandados
para o patíbulo r" Como poderião em fim consentir que
os seus tyrannos consummassem impunemente] a medida
de todos os crimes

,
que a preversidade humana tem

podido inventar , chegando a proclamar-se na tribi ia

dos legisladores o atheismo , o assassinato , e o envene-

namento ?

Destas mesmas artes se sérvio o aventureiro da Cór-
sega para se elevar , e firmar no seu usurpado império

,

quando vio que as facções lhe tinhão aberto o caminho
para o poder supremo , Nos queremos , disse Napoleão
Bonaparte perante o Conselho dos anciões em 9 de no-

vembro de 1799 » hunia Republica fundada sobre a
•verdadeira liberdade. Nós a teremos ... eu o juro . .

.

eu o juro. No mesmo dia repetio a hum emissário do
Direcrorio : Este estado de cousas não pode durar:
elle nos conduziria ao despotismo . . . queremos a iie-

pública assentada sobre as bases da igualdade , e da
Uberdade. Promessas, e j arame ntos na boca de Napo-
leão valião o mesmo que sempre valerão nas de todos

os chefes revolucionários. Naquelíe momento já elie não

tinha iguaes : liberdade nem a tinha havido antes , nein

a houve depois en todas os períodos da revolução.

O engano , e o terror servirão roeihor a este ho-

mem extraordinário, do que a arte da guerra , e a for-

ça dos seus exércitos, Annunçiou-se como Íris
,
que tra-

zia
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th a paz nos povos , e bem deprersa se converteo em

íuria ,
que levou tudo a ferro e fogo. Nunca unprehen-

deo huma guerra que nao fosse precedida cie proposições

pérfidas ; e ins truido nos dolos , e na arte dos i t Us*

gos, não subjugava e saqueava hum povo
,
que i'è beÔ

servisse deile para subjugar e saquear es outr< s. Hum
só não ficou em toda a Europa que tile nao puzesse em

contribuição para concorrer com alguns tições pra atear

o incêndio que devia abrazar a todos. Não fez aiiiança

alguma que não quebrantasse j e sendo do interesse de to-

dos os Potentados da Europa uniren>£.e contra eiie
,
que

era o seu inimigo coimiium , teve a astúcia de os trazer

sempre desunidos , armando nuns para derribar Os c li-

tros , e até servindo-se dos filhos para deserilironisar os

pais, e dos pais para tirar os reinos aos filhos. 'J
.

odoa

o aborrecião ,
porque suceessivãmente os ia destruindo ;

mas todos lhe curvavao o joelho , e lhe enviavão o seu

ouro , e as suas pedras preciosas ,
para que fosse des-

truir primeiro os seus visinhos, e os deixasse entretanto

respirar por mais alguns dias. For taes maneiras fundou

elle o grande império, que ainda hoje nos esmagaria com

o seu pezo, se huma louca ambição o não arrojasse pa«

ra as margens do Moskowa , onde a fome , e o frio corne-

çavão a desconcertar seus planos , antes de se ter firmado

na foz do Tejo.

A revolução, ou a dirigissem as Assembleas Cons-

tituinte > e Legislativa , ou cahisse no poder das fac-

ções y
da Convenção Nacional , e do Direito Executivo»

que também erão facções , ou se concentrasse nas mãos

de Buonaparte foi sempre a mesma. As mesmas serão

também todas as revoluções, que se fundarem nes mes-

mos princípios. A sua marcha será mais ou menos ensan-

guentada , segundo o seu maior ou menor poder , e os

maiores ou menores obstáculos ,
que se oppozerem no

seu caminho: poderão variar no maior ou menor numero,

de crimes \ mas como ha identidade de fins , e nenhum
es-
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escrúpulo na escolha dos meios , haverá também identi.
dadè nas combinações. Oriean ist^a* ; Fa^etistas

, Jacobinos
Cavalheiros de punhal, Homens de iode Agosro , Se-
tembnsadores

, Brissotinos , Federalistas , Moj tanríezes\
òansculo.tes

, Maratistas , Terroristas , Degoila d ores, Toer-
imdonanos

, Banapartistas &c. nomes desgraçadamente
célebres nos annaes da revolução Franceza , tudo era omnsmo ^ e posto que contínua nente se combitiao e se
assacmaváo huns aos outros, por suas rivalidades, e in-
teresses pessoaes

, erão animador pelos mesmos senti n-n-
ros, etinhio eu vista osmestios fins. Carbonários jY
cobin^i modernos, Radicaes , Communeros , Descamisados
Iragali^tas &o. tudo he o mesmo , e não descmçárão eat
quanto houver algum alçar , ou alguoi throno que des-
truir

, alguma cousa , de que se possáo aporopnar.



CARTA VIII.

O ESPIRITO DAS REVOLUÇÕES.

Hac est gens ,
qu£ non audivit vocem domini Dei sul

,

tiec rtcepit disciplinam \ periit fides , et ablata est

de ore eorunu

Jeremias.

L,'Ede , vos torno a dizer , a historia da revolução

Franceza , deste horrendo quadro
,
que deshonra os an»

naes do género humano ; sobi á sua origem , examinai

as suas causas , e os seus progressos , e vede a sua per»

feita analogia com as revoluções, que renascerão das suas

cinzas. A de Hespanha vai correspondendo perfeitamente

ao seu modelo; a de Napoies , e a do Piemonte come-
çarão adoptando por base a de Hespanha , d'onde ema-
narão as inspirações

;
quanto á nossa de Portugal os fa-

ctos não precisão de comentário : observai, e julgai. To-
das são rilhas da mesma mãi , beberão o mesmo leite

,

e hão de derramar sobre os homens iguaes favores.

João Wiclej\ transferindo de Deos para os homens
a origem de todo o poder , armou os povos contra os

Governos, desenvolvendo no século XIV. as sementes da

revolução, que arrebentou no século XVT1I. Se elJe não
as desenvolvesse , outro as desenvolveria

, porque exisrem

no espirito humano impaciente de subordinação , e ami-
go da novidade. Era hum simples controversista ; e as

suas doutrinas tiverão a maior influencia nos destinos de
huma grande parte do género humano. Questões de es-

cola tem por muitas vezes alagado o mundo em sangue.

Tirarão hum lugar da Universidade de Oxford a

certos religiosos, para o darem a Wiclef-, e sobrevindo

questões a este respeito , tornarão a tirallo a este para

9 o



o restituírem aos religiosos. Wiclef appellou para o Pa-
pa ,

que decidio contra elle j e daqui começarão as suas
declamações contra a Guria Romana , e contra o clero
em gerai, que o conduzirão a atacar os dízimos , ea pro-
priedade nos indivíduos , e a pregar a igualdade , e a
independência entre os homens. O efFeito foi prompto,
e nada menos do que huma sublevação geral dos homens
do campo

, que segundo as leis da Inglaterra erão obri-
gados a cultivar as terras dos senhores, territoriaes , equi-
zerao fazer-se independentes , Mais de duzentos mil pe-
garão em armas , e commettêráo os maiores excessos
gritando liberdade, liberdade. Vede como vão de acor-
do as revoluções modernas.

De Inglaterra estas doutrinas passarão para Alema-
nha ; e se consultardes a historia de João Rus , e de
Jeronymo de Praga

, vereis como estes famosos enthu-
siastas inflammárao com ellas o espirito público. João o
Vesgo (Zisca) foi ainda mais longe. Formou exércitos,
sublevou os povos, queimou cidades, devastou os pai-
zes por onde passava , e tentou estabelecer o Governo
republicano , destruindo o monárquico. Três exércitos
mandou contra clle o Imperador Sigismunào , e rodos
destruio Zisca \ e perdendo em huma batalha o olho
que lhe restava , assim mesmo continuou as suas devas-
tações á frente das tropas. Conta-se que ordenara em seu
testamento

, que da sua pelle se fizesse hum tambor,
cujo som reunisse os seus sequazes ; e aqui tendes hum
facto que pinta ao vivo o atroz enthusiasmo desimilhan-
tes chefes. O certo he que depois de morrer , o seu
espirito foi ainda fatal por muito tempo ao Imperador,
que gastou ió anãos para pacificar a Bohemia. Vede
quanto pode o fanatismo revolucionário.

Este mesmo espirito sopeado , mas não extincto,
surgio mais de hum século depois para reproduzir ainda
por outro século as mesmas perturbações em escala mais
extensa. Martinho Lu^hero foi o novo campeão

, que
em hum canto da Sajtoni* levantou o estendarte da re-

vol-
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volta , na apparencia somente contra a Igreja , mas na

realidade contra todos os poderes. Commoveo-se todo o
Norte com os seus erros theologicos , e com as suas

máximas politicas : huma delias era a invasão das pro-

priedades ecclesiasticas , e foi hum meio de dar ainda

maior força ao seu partido. No seu tratado do Fisco

eommum deo a idéa de hum thesouro público , em que

se recolhessem as rendas de todos os Bispados , Mos-
teiros , e Abbadias , e em geral de todas as proprieda-

des da Igreja
, que intentava usurpar. Com isto accen-

deo a cobiça dos Governos avarentos, e empobrecidos
,

fornecendo-; hes meios de supprir á sua vaidade \ e com
estes novos Bahhazares não houve mais segurança pa-

ra os bens ecclesiasticos. Vede também como nisto vão

de acordo as revoluções modernas.

Se por este meio conseguio Luthero chamar ao seu

partido Príncipes , Senhores , e Magistrados , sublevando-

os contra os Papas, e contra os Bispos : Muncer , hum
dos seus mais célebres sectários , achou o de sublevar

os povos contra todos estes , pregando a igualdade. El-

le, e os seus discípulos armarão novos bandos de furio-

sos ,
que commettèrão em nome de Deos cruezas inau-

dirás , despedaçando tudo quanto encontravão nas suas

correrias
,
principalmente os ecclesiasticos , e os nobres

,

que são também o alvo principal a que se encaminha

o ódio dos revolucionários modernos. Aqui teve princi-

pio a seita dos Anabaptistás, que como firas assollárão

ainda por muito tempo a Alemanha depois da morte

dos seus chefes.

Por outra parte João Calvino , chefe de huma nova

seira conforme á de Luthero em muitos principies , e

diversa em outros , ateava o fogo da discórdia , e das

guerras civis nos paizes onde lavrou. O espirito do Cal-

vinismo era republicanizar os povos. Depois que Gene-

bra o admutio he que foi verdadeiramente Republica.

Executou a mesma empreza na Hollanda ; e seo não

conseguio em França não foi por falta de diligencias.

a % Hu~
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Huma longa serie de perturbações , e de "guerras civis
desde Francisco I. até Luiz X1F. foi o fructo das in-
trigas dos Reformadores : os Reis forão obrigados a con-
ceder-lhes muitas praças de segurança , e verificou-se por
monumentos authenticos que o seu projecto era fazer de
toda a França huma Republica dividida em departamen-
tos

, como depois fizerão os revolucionários de i^oi
;

e escolhendo a Rochelía para sua capital , nesta cidade
sustentarão dois cercos , sendo as tropas Reaes obrigadas
a levantar o primeiro, e indo o Cardeal de Richelieu
commandar o segundo, que durou mais de hum anno,
depois do qual forão obrigados a render-se.

Destas mesmas doutrinas nasceo em Inglaterra a fac-
ção dos Puritanos

,
que por muito tempo dispoz do thro-

no , e mais de huma vez o ensanguentou. Forão ellas as
que sublevarão os povos na longa ssrie de revoluções,
e de guerras civis

, que devastarão as ilhas Britânicas.
Estes mesmos Puritanos chegarão também a formar hu-
ma espscie de Republica na Êscossia. D'entre elles se le-

vantou o famoso Pregador João Knox
,
que com as suas

declamações violentas concitou os povos contra a Rainha
Maria Stuart , e foi o mais ardente promotor das desgra-
ças desta jnfeliz Princeza

,
que só terminarão no cadafalso.

Forão estas mesmas doutrinas, estes mesmos Puri-
tanos os que animarão os Communs de Inglaterra a de-
clararem-se Soberanos ; os que levarão Carlos I. ao pa-
tíbulo

, os que formarão a efémera Republica Ingleza

,

a qual teve de ceder bem depressa ao génio , e ás in-
trigas do hvpocrita Cromwel

,
que nomeio de tantas per-

turbações se apoderou facilmente do poder supremo de-
baixo do titulo de Prorector. As perturbações que a In-
glaterra soíFreo nesta época , forão o preludio , e o mo-
dello

, porque depois se havia de desenvolver a t evolu-
ção Franceza

: Cromwel o prototypo de Bonaparte. Por
morte do Protector , seu filho Ricardo Cromwel, que
não tinha o génio do pai , foi expulso , e os Inglezes
chamarão ao throno Carlos II. \ mas a tranquillidade pú-

bli-
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Mica continuou a ser perturbada durante o seu reinado

,

e o de Jacques II. pelas mesmas facções , irr.buidas nos

mesmos princípios. Jacques foi expulso , e em lugar

delle foi enthronizado seu genro Guilherme III.
,
que sa-

bendo reinar com firmeza , soube também conter as facções.

Assim acabarão na Inglaterra as guerras de opinião
,

depois de terem feito correr ondas de sangue. No Conti-
nente as perturbações causadas pela Reforma só acalmarão
com a paz de Westphalia

, que sancionou muitos daquelies

principios , contra os quaes se tinhão levantado tantos

Príncipes, e deo á Europa hum novo Direito público. Di-
go que acalmarão , e vai muito do acalmar a© extinguir. O
espirito da Reforma sobreviveo aos Reformadores do sé-

culo XVI. , e não podia saciar-se sem huma revolução
geral de principios

,
que desorganizasse toda a ordem

existente, confundindo todos os seus elementos A maté-
ria he mui vasta , e eu não tenho feito mais do que
marcar certos pontos cardeaes na historia de quatro sécu-

los , para que possaes , sem divagar muito , chegar ao
conhecimento do mais essencial. Lançai huma vista cPo-
Jhos sobre eJJes , e sobre todos os grandes acontecimen-
tos públicos ,

que com elles tem relação , vereis como
estão ligados entre si , formando huma longa cadêa bem
perceptível desde Wiclef, e seus sequazes , ziíMirabeau

,

e seus confrades , em que apparece sempre o amor da
novidade agitando o mundo para destruir tudo o que he
antigo, ou seja bom ou seja máo; e as paixões procu-
rando sacudir o freio que lhes impõe a Religião , e os
Governos ; e huma vez que o tenhão conseguido

, per-
turbar o mundo com seus excessos.

Estava reservado aos filósofos do século XVIII pro-
pagar as theorías populares , reunindo em hum corpo
systematico os elementos dispersos, que os seus precur-
sores tenhão creado j e ás sociedades* secretas formar os
planos , e dirigir a execução para as reduzir a hum cur-
so prático. Voltaire , Rosseatt , &Alembert , Frederi-
€o 11, Diderot , Helvécio, Damilavi/le , com toda a

nu-
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numerosa comitiva de seus discípulos , atacarão abertas
mente a Religião de Jesus Cbristo ', e minarão os fun-
damentos da sociedade: esmagai o infame, era o mo-
te

>
com q ue aquelles chefes remata vão suas blasfémias.

Mas ainda que eJles estavão de perfeito acordo nas idéas
religiosas

, não era assim pelo que respeita ás idéas po-
líticas. Fredirico II, sendo hum Rei absoluto, não po-
dia desejar a destruição do Governo Monárquico ; Vol-
taire foi sempre hum adulador dos Reis ; e os revolucio-
nários de 1789 , e 1792 oaccusávão de servil.

Alérn^ disso nunca tiverão perfeita união entre si

,

nem obrarão debaixo de hum plano determinado. Voltai-
re

, e Rosseau erão inimigos capitães ; e não havia a
melhor harmonia entre os outros. Façao os 'verdadeiros
filósofos huma confraria como a dos pedreiros livres

,
dizia Voltaire a WAkmbert na sua carta de 20 de abril
de 1761 , ajuntem-se

, sustentem-se , sejão fiéis ácon-
fraria , e então eu me farei queimar por etles. Esta
Academia secreta valeria mais que a de Athenas , e
todas as de Paris ; mas ninguém pensa sendo em si

,

e esquecesse o primeiro dos deveres que he anmquilar
o infame. O mesmo Voltaire concebeo o projecto de
fundarem Cleves huma colónia de filósofos debaixo 'da
protecção de Frederico II, para ahi poderem faltar , e
escrever á sua vontade , sem temerem nem os Ministros , nem
os Padres

, nem os Parlamentos. Frederico era muito ex-
perto para cahir no laço: illudio por muito tempo esta
pertenção com respostas evasivas ; e finalmente escrevco a
Voltah-e cm 13 de setembro de 1766, que os filósofos se-
lião ali i bem recebidos , e acharia© asvlo , e segurança

,

com tanto que fossem moderados, e pacíficos; e negan-
do-se a todo outro género de protecção. Os filósofos pa-
rece que se não agradarão da condição, e o projecto não
teve eíFeito.

Não poderão pois os filósofos concluir a sua obra
em quanto não tiverão por auxiliares as cavernas maço*
nicas, ou para melhor dizer, em quanto se nãosubmerrê-

rão
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rão a ellas. Nestes lugares tenebrosos se forjou a metra-
lha que devia arrazar os tbronos , e os altares ; eo mo-
mento da explosão foi desde que o Duque cCOrhans
sobmetreo a maçonaria Franceza ao iiluminismo da Ale-
manha. Era necessário reduzir as suas theorías a hum
curso prático, e foi destinada a França para esta cruel expe-
riência. Devia romper a catástrofe na parte mais nobre,
e mais illustrada do mundo , ou fosse para castigar as
maldades dos seus habitantes , e curar as suas Joucuras

,

ou para que não passassem além do termo que lhes esta-
va prescripto, tanto em numero, como em prosperidade.
Devia romper no centro da Europa

, que era ao mesmo
tempo o foco das luzes

,
para se diffundir com mais fa-

cilicade por todos os pontos da circumferencia , reprodu-
zindo em hum mui curto espaço de tempo hum quadro
mais horroroso de crimes , e de atrocidades , do que
quanto anteriormente tinhão produzido em quarenta sé-
culos a preversidade

, e as loucuras dos homens.
Vede como os Francezes demasiadamente crédulos

no século da incredulidade, correndo apoz de hum qui-
mérico optimismo

, que o seu Voltaire tanto havia redi-
cuIisado^(de Voltaire somente aproveitarão os erros)
se deixarão conduzir ás voragens da mais espantosa anar-
quia. Fugindo de despotismo Real

,
que assim caracteri-

savão os revolucionários o Governo dos Eourbons , fo-
rão cahir no maior de todos os despotismos

, que he o
anárquico

, em que o furor popular se entrega impune-
mente a todo o género de excessos. Acompanhai estes mes-
mos Francezes nas suas assefnbléas, nos seus clubs , nas
suas Juntas revolucionarias, nas suas commoçòes, e tu-
multos nas suas guerras, e até nos seus triunfos , em que
erao ao mesmo tempo victimas , e algozes : correi em fim
os olhos pelo espantoso intervallo

, que medeou desde a
revolução d- 1789 até a Carta Constitucional de 1814;
queachaes em todo este período, que vos cause saudades?

A custa de immensos thesouros , e de prodigiosos es-
forços de todas as Potencias Europeas chegou-se a pôr

ter-



(64 )

termo a tantas desgraças. Hum risonho aspecto, hum es-
pinto vivificante succedeo por tcda a parte áquelJe estado
abjecto de torpor, e de degradação, em que os povos
tinhao existido : parecia ter chegado o momento de se
tratar somente de curar todas as fendas; e que o espirito
revolucionário tinha exhallado o ulcimo suspiro aflògado
nas ondas de sangue

, que eJle mesmo tinha feito derra-
mar. Porem, oh dor

! elle revive , e requer mais thesouros
para fartar sua cobiça

, outros quatro ou cinco milhões
de cadáveres para saciar o seu furor.

Os sectários do Jacobinismo , recobrando novas for-
ças depois das suas derrotas passadas

, querem rasgar
aquella mesma Carta

,
que salvou a França , e destrui? a

Dynastia dos Bourbons
, que lhe rcconduzio a prosperi-

dade. Os Radicaes já se não contentão com a famosa Cons-
tituição lngleza, que elevou o império Britânico ao mais
alto ponto de esplendor, e de riqueza, queapresentão os
fastos das nações antigas , e modernas ; e a terião destruí-
do

,
a não ser a grande energia do Governo. Os Carboná-

rios terião devastado toda a Itália , se a não tivesse per-
severado essa liga dos poderosos Monarcas da Europa

, de
que hoje todos os povos esperão a salvação , e que por is-
so hetão odiada pelos demagogos. He bem sabido o que
fazem

, e o que tenção os Coinmuneros da Hespanha , eos
revolucionários de todos os paizes. São ramos da mes-
ma arvore

, formando no seu todo huma facção revolu-
cionaria

,
que não só abarca a Europa, mas tem estendi-

do os longos braços além do Atlântico
, para também

destruir a America. Suas correspondências , seus planos
estão descobertos , nem ella já se encobre. Dos subter-
râneos trasladou esta facção para as praças , e para as
ruas públicas as suas orgias inrernaes , em que todo o
mundo pôde ver forjar os raios , com que ella se dis-

põe a abrazar o género humano.
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CARTA IX.

Sobre a restauração do Governo legitimo de Sua
Magestade.

Contrivit Bominus baculum imporum

,

virgam dominantium.

Isaías.

H, chegado o tempo , meus concidadãos ,
porque

tanto suspirávamos : congratulemonos pelos maravilhosos

acontecimentos
,

que acabamos de presencia^ Já pode-

mos enxugar as nossas lagrimas
,

porque acabou o rei-

nado dos ímpios: d'entre as trevas
,
que nos cobrião, sa-

he hum novo clarão que nos allumia ; o Deos de Af-
fonso Henriques he comnosco.

Assas temos soffrido o ignominioso jugo
,
que nos

impozera a facção desorganizad ora
,
que agora nos com-

prazemos de ver anniquilada. Assas tem sido insultada

a Religião de nossos pais , e perseguidos os seus Minis-

tros. O melhor dos Reis , nosso Augusto Soberano sof-

fria em duro cativeiro todo o género de violências com
virtuosa resignação

,
para nos poupar a maiores desgra-

ças. A nossa Augusta Rainha era retida na sua prizão

pelo heroísmo com que preferio antes expor-se a todos

os perigos , do que prestar hum juramento
,

que repu-

gnava á sua consciência , e aos seus principios. Porém ,

exultemos, do seu próprio sangue se levantou o seu vin-

gador. Religião, Reis, Nação, tudo está livre pelo va-

lor heróico do Joven Príncipe o Senhor Infante D, Mi'
gueL Gloria immortal aos nossos Augustos Soberanos

,

que tão dignos se tem feito do amor de seus vassallos.

a 2 Glo-
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Gloria imtnortal ao Restaurador doThrono, ao Destrua
dor da facção demagógica.

Marte animo
, generose puer , slc Uur ai astra.

Está lavada a nódoa do dia 24 de agosto de 1820,
dia nefando

,
e que como tal deve ser marcado nos nos-

sos kalendanos
, em que aqueila facção conseguio sedu-

zir hum povo crédulo
, e innoceme , induzindo-o a mo-

vimentos insurreccionaes
, tão alheios do caracter Portu-

guez. E com que artes ? Acenando-lhe com a liberdade
para o reger com aquelle atroz despotismo, que nos tem
esmagado

, e de que apenas podemos acreditar que es-
tamos livres

i affejrando reformar somente os abusos,
para fazer em pedaços a Monarquia , e destruir todas
as nossas instituições

,
que em seus Manifestos se com-

prometteo a conservar; affiançando manter a nossa santa
Religião

, para elevar sobre as ruinas delia a impieda-

<J

e
>
ea desmoralização

; jurando conservar a D/nastia
da Real Casa de Bragança, e obedecer ao nosso Augusto
boberano

, para o despojar dos seus direitos , e o redu-
zir a hum pum autómato j alardeando trazer grandes fe-
licidades á nação

, para a sepultar na miséria em que a ve-
mos

, estancados todos os recursos , dissipadas as ren-
das publicas , obstruídos todos os canaes de riqueza

,e de prosperidade. Vós lestes , vós ouvistes as suas pro-
messas, vede agora os tristes resultados, a que eilas nos
conduzirão.

Esta facção
, em que desde o principio se mani-

festou todo inteiro o espirito da revolução Franceza

,

veio logo com as suas idéas da Soberania nacional , a
que melhor compete o nome de Soberania revolucionaria

\
e oeffeito foi o mesmo que esta idéa tem produzido em
todos os povos

j
porque em nenhum já mais entrou, que

o não destruísse. Partirão emissários para todas as partes
dos Estados Portugueses nos dois mundos, a fim de asy
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fazer participantes desta Soberania imaginaria , isto he ,

para fazer geral a sublevação, Assim aconteceo , e hum
só estabelecimento Portuguaz náo ficou além dos mares

,

que se não revolucionasse, eque nao sentisse as comnio-
çdes da anarquia , de que resultou hiima desorganisação
universal. O Brasil rez-se independente

; e .da Monarquia
Portugueza

, em outro tempo tão vasta , e floreceme
, não

ficou mais que o esqueleto. Em 1820, quando dizíamos
que cila tinha chegado ao ultimo período do seu abati-
mento

, ainda inspirava respeito ás nações estrangeiras
;

agora retalhada, e destruída já não inspira senão compai-
xão, à quem pediremos contas da sua ruína ? Que espe-
ranças poderemos nós conceber de recuperar , e unir a
herança dos nossos valerosos ascendentes

, que á custa
do seu sstegue fundarão este império ? Que esperanças
de restabelecera nossa industria, o nosso commereio'' e
a nossa navegação, tudo perdido, e tudo aiiniquilado ?'

-

No interior todas as classes de cidadãos forão in-
sultadas , e aviltadas, menos os fsrrapões , os gritadores
das praças , os adeptos das sociedades nocturnas

, que erão
o^ digno sustentáculo de huma tal facção. Estes , como
não conhecião género algum de virtudes , fazião huma
guerra cruel aos que as tinhão, e ficarão senhores do cam-
po

, porque os homens de merecimento , sendo constan-
temente perseguidos procuravão asylo na obscuridade.

A facção professava, não só nos mysterios dos seus
clubs

, mas também ás claras nas suas leis , e ordens'
de que estão chèos os papeis públicos , o principio de não
conferir os empregos senão aos identificados com o sysrema.
Julgai por aqui qual era o género de merecimento

, a que*
se attendia nestes tempos calamitosos, e qual agente que
se empregava, com as poucas excepções de alguns bene-
méritos

, que escapavão pela malha , e a que eu não fal-
tarei em fazer a justiça

,
que lhes he devida.

Hum só dia não passava , em que por meio de me-
didas geraes, ou por vias de facto senão descontentasse
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algum individuo, ou alguma corporação. A desolação, e
a desordem chegou até ás ultimas articulações do Esta-
do

; nenhuma das nossas antigas instituições deixou de
ser destruída, ou abalada

; e se se penriittisse aos nos*
sos arquitectos da nova ordem continuar por alguns dias
nos seus trabalhos, não ficarião nem os alicerces do gran-
de

, e magestoso edifício, que tinha sido a obra de sete
séculos

: as picaretas , e os martellos trabaJhavão com
afinco. Doutores nas Ruinas de Volney j e no Contracto So-
cial de Rosseau

, que muitas vezes se citava como orá-
culo na nossa Assembiea Legislativa , bem como as dou-
trinas desorganisadoras do demagogo Benjamim Cens*
tant, e do seu Venerável Jeremias Bemham , ninguém
os excedia na arte de destruir. Este Jeremias esçrevia-
Ihes cartas de amores, em que Jhes fazia a honra de os
chamar seus discípulos ; o busto daquelle Benjamim or-
nou a sala ââs sessões.

Tanto que a nação , e o exercito conhecerão o en-
gano

, derão testemunhos muito decisivos de que abjura-
vão as idéas subversivas

, que a facção tinha feito fer-
mentar nas cabeças incautas. Mas como esta se tinha apo-
derado de todos os recursos , e não havia hum chefe.,
que fosse o centro da opposiçao , chamou em soccorro
a arma da espionagem , e do terrorismo , ameaçando

,

prendendo
, degradando, e proseguo nesta serie de ve-

xações
, e despotismos

, que não acreditaríamos , se o
não tivéssemos presenciado ; mas de que todos temos
sido ou victimas, ou testemunhas.

O Conde de Amarante , eseus ilhisrres companhei-
ros

, cujos nomes a Historia levará á posteridade com
O louvor que merecem seus feitos, levantarão o primei-
ro grito em Traz-os-montes , e toda esta província se
unio a elles. Não podendo penetrar nas outras provín-
cias do reino , tiverão de rerirar-se para a Hespanha ,

onde se achão ainda cooperando para ajusta causa; po«
rém o grito soou no Tejo 5 o Senhor Infante se põe

em
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em campo , seu Augusto Pai o segue , e como por en-

canto todo o exercito se Jhe reúne , a nação inteira se

declara a seu favor , e o restabelece nos seus direitos

,

O poder da fteção desvanece-se como o fumo.
Que nos digão agora os facciosos que a nação se

acha identificada com o seu systema vertiginoso. Que
continuem a illudir os nacionaes , e os estrangeiros corn

a que chamavao opinião pública , e com a pertendida

vontade geral de que quenão derivar a sua força , e os

seus poderes. Que mandem publicar mais sarcasmos , mais
imposturas nos seus periódicos assallariados ', e princi-

palmente no seu Diário do Governo , fastidioso arquivo
de impiedades , e de mentiras. Que blasfemem

, que pro-
voquem com insultos a todas as cabeças coroadas da Eu-
ropa. Que recorrão áquelles mercenários Sansculottes

,

que obedecendo aos signaes telegráficos dos principaes
d'entre os demagogos , insultavão das galerias os Depu-
tados que tinhão o valor de se oppôrem aos seus pro-
jectos atrabili rios ; e muitas vezes os ameaçavão com a
morte. Que invoquem o terrorismo de ijqi , como al-

guns fizerao. Que gritem
, que esbravejem

,
que facão

jurar a todos os membros do Congresso de morrer en-
tre as fileiras defendendo o systema. Tudo acabou de re-
pente como hum sonho. Beijem a Real Mão de Sua
Magestade , a quem tanto offendêrão , e teve a inimi-
tável piedade de lançar hum véo sobre o passado.

O direito de perdoar he o mais bello dos direitos
Magestaticos

, e exercitando-o he que o Soberano se mos-
tra verdadeiramente o Rei , e o Pai dos seus Vassailos

jmas este direito deve ter os limites que exige a se^u.
rança pública. Não sejamos intolleranres nem sanguiná-
rios, como os demagogos

; porém appíiquemos á nossa
boa causa o que elles não cessão de appjícar á peior de
todas as causas : a salvação do povo he a lei suprema.
Não ha segurança em quanto os elementos da facção não
estiverem dispersos, e se não tomarem medidas "enérgi-

cas
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cas para que não possão reunir-se. Devem acabar as so>
ciedades secretas , e alimparem-se dos seus adeptos as
repartições

, e empregas públicos , como se vai fazendo
por todo. o continente da Europa, Os revolucionários não
dcscanção, não capitulão ; etodo o Governo, que capitu-
lar com elles, pode contar que está perdido.



CARTA X.

AGGRAVOS FEITOS Á RELIGIÃO.

Ecce ego ad te ... et revelabo pudenda tua
facie tua.

tn

Nahum.

» V^/ Onsiderando , segundo estes principies , e estas
>j reflexões , todos os suecessos religiosos , e filosóficos

» todas as variações que tem experimentado estes dois
» objectos tão interessantes á humanidade, pòde-se muito
» be.n dizer, eis-aqui as revoluções

j porque necessa-
» rlamente he isto o que as prepara , ou as produz. E
>» comeíFeito não ha revoluções notáveis, nas quaes mais
» cedo ou mais tarde a Religião , ou a Filosofia não
» tenha sido causa ou occasião , agente ou victima.
m Daqui nasce huma reflexão, sobre a qual hum esoiri-
» to sábio não pôde meditar assaz. A maior parte' das
» revoluções conhecidas, eu poderei mesmo dizer todas,
» (se exceptuo as revoluções de conquistas, ou as de'
» irrupções de bárbaros ) tem tido a Religião por cau-
» sa, por pretexto, ou por meio. A revolução Franccza
" he a única q-ie teve por fim destruir primeiro a Re-
" ligião do Estado , depois toda e qualquer Religião.
99 Como se a terra não podesse ser bastante para as
99 suas horroriveis devastações , ella se tinha promettido
» levallas até o Ceo ! Era pouco para ella desemhroni-
» zar, e assassinar Reis, no delirio da sua impedade,
» quereria destruir o throno do Eterno ; mas sempre re-
» batida por huma força sobrenatural , ella se voltava
m contra os Ministros de huma Religião, que resistia

a aos
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99 aos seus ataques : ella se lisongeava com huma ironia

99 barbara destruilia individualmente. Este voto tãoabsur-
j> do como bárbaro foi muitas vezes publicado nas suas

>» assembléas , e nos seus jornaes , e sempre recebido

99 com as honras da sessão, ou do abraço. Não se deve
» esquecer que este voto tinha sido longos tempos antes

>j o da nova Filosofia. Hu-n dos seus maiores sectários

» tinha ousado dizer publicamente em hum estilo tão
j> insulso

,
quanto o pensamento era atrox : Quindo ve-

99 remos nós o ultimo dos Reis affagado com as tripas
» do ultimo dos Sacerdotes ? »

Assim se expnmio o illustre A. da Tbzorúi das
revoluções , Mr. Ferrand\ e eu não posso dar melhor
a conhecer o verdadeiro espirito da facção revolucionaria.

Todavia ajuntarei alguns factos , e farei algumas reflexões

sobre hum objecto, que nos toca tanto de perto.

Os demagogos da França não desenvolverão de re-

pente toda a atrocidade dos seus plano?. Havia três an-

nos que elles tinhão começa io a destruir
,
quando derao

o ultimo golpe na Religião , e assassinarão os seus Reis.

A nossa chamada Regeneração quando abortou , contava
pouco mais de dois annos e meio : ora pelo que se tinha

feito , e pela força com que se trabalhava nos últimos

tempos
,

pode bem juígar-se do que ainda se poderia

fazer nos mezes restantes do anno 3. , e do que ficaria

reservado para o anno 4. Os gritos que retumbavao pe-

las abobedas da sala das Cortes contra a Aristocracia sa-

cerdotal , e contra a Aristocracia civil erao seguros pro-

gnósticos da sorte quedeviao esperar a Jerarquia da Igreja

instituída pelo seu Divino Fundador , e a Jerarquia po-

litica essencialmente connexa com as formas do Governo
monárquico.

Bem conheciao os regeneradores
,

quando começa-
rão as suas tarefas revolucionarias

,
que a nação não es-

tava ainda preparada para receber c a-pplaudir todas a»

suas iniquidades» Qitkerão primeiro caxhequizar-nos , Go-

mo
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mo se fossemos hum povo de bárbaros , ou de creanças

,

nos rudimentos de huma religião, e de huma sociedade
construídas ao seu modo

,
por meio de cathecismos e

de outros escriptos desorganizadores
, que fizerão espa-

lhar com abundância. Entre elles não deixarei esquecida

a Exposição da Lei Natural , ou Cathecismo do Cida-
dão , obra do Atheo Conde de Volney , de que Jogo nos
últimos mezes de 1820 senos deo huma traducção , oc-

cultando-se que o era, para que corresse como original,

impressa na Typografia Rollandiana com licença da Com-
missão de Censura. He huma peça magistral, que vale

por todas.

Esta Commissao de Censura ( todas as repartições
públicas forão invadidas por Commissões

,
que com a

apparencia de reformas as confundião , edesorganizavao)
era huma creação, e hum estratagema do, novo Goyerno
que debaixo do pretexto de facilitar a liberdade da im-
prensa lhe servia de meio para fazer publicar os escri-

tos que conduzião aos seus fins , e obstar áquelles que
os podessem contrariar. Hum dos membros delia apre-
sentou a Exposição da Lei Natural para se lhe lançar
o despacho de licença ; e hum dos seus collegas , descon-
fiando do titulo

, quiz que se lesse a obra , mas o pri-

meiro o illudio asseverando, que a rinha lido, que elía

não continha cousa porque se não devesse publicar, e que
Jhe tinha sido recommendada por huma das personagens
do Governo. Assim passou esta impiedade.

Não he sem repugnância que eu transcrevo a se-

guinte pergunta , e resposta, que se achão na pagina
62

; faço porém esta violência a mim mesmo
,

porque
espero que produzindo nos meus leitores o mesmo hor-
ror que me inspirarão quando as li , os farão detestar a
arvore que produzio similhames fructos.

» Pergunta : A Lei Natural considera como virtudes
» a fé , a esperança

, que se juntão á caridade ?

a z Res-
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» Resposta. Não

; porque são idéas "sem realidade;
*» porque se delias resulta algum effeiro, he mais em
99 proveito daquelles que não tem estas idéas , do que
» daquelles que as tem; de maneira que a fé , e a

v
es-

99 perança
, pódem-se chamar virtudes dos tolos em

» proveito dos velhacos. "
i

Não ha Religião alguma que não tenha por funda-
mento huma crença, e que não prometta prémios, ecas-
tigos

^ logo destruida a fé, e a esperança, destruidas fi-

cão^não só a Religião verdadeira , mas todas as Re-
ligiões

, e o género humano reduzido a huma classe de
brutos, ou de animaes ferozes, que outra cousa nio se*
ria huma sociedade humana, se alguma podasse existir,
sem Religião. Eis-aqui hum dos primeiros mimos

,
que

nos trouxe a regeneração. Vede onde os ímpios querião
conduzir-nos

,

Disce omnes.
. et crimine ab uno

Foi necessária huma representação enérgica do Car-
deal Patriarca de Lisboa , para se mandar supprimir a
Exposição da Lei Natural; porém supprimio-se

, quan-
do já estava exhausta a sua numerosa edição , e espalha-
do o veneno : talvez que hum só exemplar não ficasse

por vender. (*) E houve por ventura algum procedimen-

to

(*) Este zelo religioso do Cardeal Patriarca provavelmente con-
correo muito para a cruel perseguição que lhe fizerao. Foi expalso
da sua igreja

, privado das suas rendas , conduzido prezo para o Con-
vento do gussaco , exterminado depois para fora do reino , d'onde
agora consta que S. Magestade o manda recolher , assim como a hum
grande numero de victimas, que a facção arrojou para longe da pá-
tria

, por suspeitos de não adherirern ao> seus princípios.
A causa ostensiva de taes procedimentos contra aquelle virtuo-

so Prelado foi o ter posto algumas restricçóes no seu jurameut© ás
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to contra o traductor
, ou contra o editor ? Indagou-se

mesmo quem elies fossem?
Multiplicárão-se prodigiosa , e impunemente os es.

cnpcos ímpios. As furnas maçónicas vomitarão ás ciaras
tudo o que lhes inspirava o seu ódio á Religião. Revê-
Járno-se muitos dos seus mysterios ; apparecérão cathe-
cismos maçónicos

, hum manifesto do grande Oriente
;

muitas obras apologéticas
, e até a Constituição da ordem

,e todos estes monumentos da depravação humana
, que

devenao ter sido queimados peio executor da alta Justi-
ça

,
por ahi correm ainda impressos, juntamente com as

Bulias Apostólicas, que fulminao os raios da Igreja con-
tra a Maçonaria

; ecom a lei de 30 de Março de 1818
que fez das sociedades secretas hum crime capital.

A todos aquelles escriptoresdavao os Governantes hum
Jivrecuno, sem que jamais mandassem proceder contra al-gum

i erao porém mui sollicitos em expedir Portarias ao
promotor dos Jurados paraaccusar, e promover contra to-
dos os que lhes tocavão pela roupa. A té por huma Porta-
ria mandarão formar culpa a hum Pregador (ò Padre
António Pereira} porque repetio em hum sermão aquel-
e verso dos Provérbios : Per me revés regnant et
legum conditores justa decernunt. E a final para faze-
rem tudo de huma vez, derao huma caçada geral a to-
dos os AA. de periódicos, ede brochuras que os incom.

mo-
Eases da Constituição . não Jhe nprmifhin^
de hu„ m0do ab.du.ò , a 4„t P

"d

:xc

a

)u:r rr
ciencia iurar

em matarás àe Religião- e o arri™ ywii -
censura P^»i»

Relido CathoMca/he l^ofp?"Jj£^ *** *" '

Reino. De VJJa viçoza foi InàSlZ^ulT fpuís
?

da
meia tarde defronte do Terreiro do Pari 1- c -'

chsZãnd° em
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" °
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* ruas principaés da c dade entre1 3°
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rrtodavao , mettendo a huns em prizões , degradando a

outros para fora do reino , e obrigando alguns a procura-

rem a salvação na fugida ! Todo aquelle que ousou bal-

buciar algumas palavras
,
que contrariassem os seus pro-

jectos , foi sacrificado sem processo e sem rodeios. He
deste modo que observavão a Lei da Liberdade da im-

prensa , e as formulas estabelecidas por eiles mesmos !

E que podia esperar-se de hum Governo , ou de

fiurna facção que para chegar aos seus fins dissi minava

taes doutrinas , e em quanto existio proseguia sempre

neste systema de arbitrariedades ? Sempre rebatida -por

huma força superior , ella se voltava contra os Mi-
nistros de huma Religião

,
que resistia aos seus ata-

ques : ella se lisongeava com huma ironia barbara
destruilla individualmente,

O clero á força de fintas, e de exacçôes já estava

reduzido á condição de assalariado e pobre \ bem claro

dizião os nossos demagogos mais ardentes
,
que da Aris-

tocracia Sacerdotal e da Aristocracia civil havião de sa-

hir as despezas para a louca guerra , em que rneditavão

implicar-nos contra os Soberanos da Santa Alliança. Es-

tava prohibido o provimento , e a collecção dos Benefí-

cios, excepto os indispensáveis: e que inteJIigencia se da^

ria á palavra indispensáveis ? O principio de não serem

admittidos aos empregos públicos , senão os identifica-

dos com o systema , fez-6e extensivo aos Parochos , e

mais Ministros do culto ; e a que mãos se não vio entre-

gue por este motivo o officio parochial ? Que escândalos

se não virão mesmo em Lisboa ? Passo depressa por este

artigo , de que recommendo o desenvolvimento á muito

hábil pena do nosso Padre Macedo.

Os Prelados Seculares e regulares e os Parochos

forão obrigados por ordens positivas a pregar as bon-

dades de hum systema ,
que anniquilando o Throno , e

projectando destruir a Religião , não trazia aos povos

senão desgraças. Os que não obedecião a estas ordens tão

in-
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injustas como impoliticas deviáo ser expulsos dos seus

empregos > mas a alta politica do Minisrro, não se satis-

fazia com esta pena. Na volumosa iista dos cidadãos
que as lettres de cachet tinháo arrojado para as pri-

zoe-, e para os degredos, comprehendião-se ultimamen-
te sete Prelados maiores, (*) muitos Ministros ilccle-

siasticos, Dignidades, Cónegos, Parochos , Sacerdotes,
e Religiosos

,
que sendo agora restituídos pelo nosso Au-

gusto Soberano , ajuntarão as honras do triunfo á gloria
do mar ty rio.

Os bens das ordens religiosas forão declarados na sua
totalidade bens nacionaes, e entregues como taes á vora-
cidade da facção, sem exceptuar aquelies

, que lhes tinhão
sido doados

,
ou deixados em legado por particulares

os que elfos tinháo comprado , ou adquirido pelo seu
trabalho, e industria, e por quaesquer outros títulos por
onde se adquire o domínio , os quaes erão tanto seus

,

como he minha esta folha de papei em que estou escre-
vendo. Já começava a fazer-se mão baixa sobre elles , os
Frades , e as Freiras já anda vão de muda ; e em alguns
dos conventos d'onde sahírão , e nas suas igrejas traba-
lhava o machado em abater os retábulos , e os altares para
serem convertidos em usos profanos. A sua prata , e as
suas alfaias caminhavão para a Casa da moeda. Os France-
zes, quando em 1808 despojarão as igrejas, respeitarão
os vasos sagrados reputando como taes as custodias , e
os resplendores das imagens: os nossos vândalos indíge-
nas

, para salvarem apparencias também exceptuarão os
vases sagrados , mas na execução não entenderão como

taes

a
*>*}? C

c
a
.

rdea
! l

atriarca
>

e oP'V Mór da ordem de Quisto
degradados fora do Reino

; O Arcebispo de Braga, Prelado mais deociagen.no e que quando foi prezo havia muitos mezes que nãopodia sahir do seu quarto, e o Bispo de Pinhel emerradoi no Con-vento do Bussaco
; o Bitpo da Algarve prezo no Varatoio , o Bi,*,de Angra prezo em bum hospício janto a Lisboa; o Bupo de çhLres

,
Provisor de Braga

, prezo no Convento de Kilhafoíw.
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raes as custodias

, de que somente reservarão as meias
Juas

,
ou ostensorios onde se collocão as sagradas for-

nias , nem os resplendores.

As imagens dos Santos já andavão pelas ruas de Lis-
boa na sua conducção para o armazém do ColJeginho da
Graça humas em carros , outras ás costas de GaUegos.
Enem escapou o symbolo da fé figura colossal que orna-
va o fronrespicio do palácio do Rocio. Em 30 de
agosto de 1822 começou o trabalho de se apear esta fi-
pura

, e concluio-se em £ de Setembro pela tarde entre
muitos vivas e algazarras da populaça ; á noite foi con-
duzida por quarenta Gallegos , entre as algazarras da
mesma populaça rodeada de archotes , e acompanhada
da musica de hum batalhão de caçadores para hum
armazém do thesouro velho. Erao as saturnaes da im-
piedade.

Parece-me estar já vendo o nosso incomparável Sobe-
no

, tão insigne pela sua piedade, mandar em principio
de desaggravo recolher os Frades e as Freiras aos seus
Conventos, as Custodias aos seus sacrários, as imagens
dos Santos aos seus altares, os resplendores ás imagens,
as igrejas ao Culto Divino , e restabelecer o Symbolo
da Fé no seu lugar ; mas que desgraça termos de ex-
clamar como Jeremias : V* nobis

, quia vastati su-
mus !



CARTA XI.

CONSIDERAÇÕES DO A. NA CONTI-
NUAÇÃO DESTAS CARTAS.

Lisboa 31 de Outubro de 1823.

Rursus in arma feror ....

Virgílio,

X Osto que era grande parte tenhão cessado os/ moti-
vos

, que me fizerão emprehender a publicação destas
cartas, inda existem alguns, pelos quaes começarei a
undécima

,
pelas palavras, por onde comecei a primei-

ra. Concidadãos ! não vos admiraes de que eu torne a
cahir na mania de escrever sobre objectos públicos , não
tendo tirado das minhas obras senão despezas , traba-
lhos

, desgostos^ A resposta será idêntica. Eu mesmo
me admiro

;
porém a voz da pátria retine no meu co-

rafao , e não serei insensível a ella.

Principiei esta Obra sem plano fixo e dete minado,
como disse no seu principio, e mesmo incerto onde iria

dar comigo
, ou para onde atiraria com a penna. Nas

primeiras cinco cartas, que sucessivamente fui publican-
do , procurei combater as máximas revolucionarias que
ião subvertendo a Monarquia inteira ; e com bem pou-
cos daquelies disfarces , sem os quaes a inexorável mão
do Ministro das Justiças , não consentiria que "appare-
cessem em público. Aqui fiz huma larga pausa motiva-
da pelas minhas circumstancias particulares

; porém o
furor exaltado

, que os demagogos desenvolverão nas
ultimas sessões das denominadas Cortes ordinárias , me
deo occasião a atirar comigo outra vez aos mares , e
com maior risco

j porque tendo sido arrastado bem con-

a tra
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tra a minha vontade , e contra a delles a tomar assen-
to naqueliç synedrio

, não tinha já tanto a temer as
muletas , as prisões , e os. degredos , como as vozes de
traidor, que muitas vezes soarão aos meus ouvidos, e
o que era. consequente

s as pualues dos. assassinos » de
que por muito tempo andei rodeado. Continuei pois nes-
se tempo as Cartas sexta, sétima, e oitava, e fiz ou-
tra pausa. Finalmente publiquei a nona , e decima em
junho do presente annq , restituída já o nosso Augusto
Soberano coi» a Real Família á sua liberdade e aos
seus direitos, € resgatada a pátria do captiveiro, a que
os seus filhos rebeldes a tinhao reduzido com o nome
êt Uberdade. EmãoJulguei ser chegado o tempo de pen-
émm- as; armas • porque não havendo já inimigos , se-
gundo parecia? > que nao estivessem domados,, os com-
fetes , e as; mm trates narrações deviao ceder aos alegres
çajutiços da victoda. Enganei-me.

Be todas as partes corrião os Portuguezes em mas*
ças a renovar na presença do melhor dos Reis os tes^

lemunhos^ mais expressivos do seu amor , e fidelidade.

Reunião-sejuntodoReal Throno todas as vontades, que
por quasi três annos tão desvairadas únhâo andado , cons-
pirando agora para hum só fira : restabelecer a pureza
da Religião

,, e os direitos do mesmo Throno ,. salvar
a Pátria. Se em Villafranca soasse huma voz firme co-
mo as que soarão em Nápoles. , e em Turim , e vão so-
ando pela Bespanha, tudo ficava concíuido em hum mo-
mento por todo o reino ; e se fosse possível

, que há-
beis^ mensageiros partissem do Tejo para as nossas pos-
sessões d' além mar no mesmo dia , em que as torres
deixarão de obedecer aos rebeldes, a causa Real, que he
a causada naçaoi, provavelmente teria melhorado muito
no B-razij, e nos pontos mais distantes da Monarquia.

Este era o momento precioso de aproveitar o enthu-
siasroo dos povos, e seguir o impulso, que elles mes-.
mos- tinhao; togmdo.. Assas maaisiestárao os seus djese*

jos
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jos , começando a destruir espontaneamente as cameras
constitucionaes , os Juizes Substitutos , e tudo o que era

de arquitectura nova y
restabelecendo ao mesmo tempo

os Capitães mores, as ordenanças, e todas as nossas an-

tigas instituições que a Facção destruíra. As vozes que
o Soberano ouvia , sahindo da sua prizão de Lisboa

,

erao as mesmas que depois ouvio Fernando VII, esca-

pando da prizão de Cadix : Morra a constituição, eesta

he ainda a voz pública» Vtva o Nosso Rei Absoluto
,

que não he o mesmo que Rei despoticú , como falsa \

e maliciosamente interpretão os revolucionários de Lis*

boa , e Cadix
,
para fazerem odiosa esta acclamação dos

povos.

Quando os nossos pertendidos regeneradores, tendo

seduzido o exercito , se virão por meio da força senho-

res despóticos dos destinos da nação , não houve caiu-

mnias nem embustes , de que se não servissem para jus-

tificar a sua rebellião. Tudo appareceo desfigurado nos

periódicos , e mais papeis públicos nacionaes , e estran-

geiros , nas folhas volantes, nos actos do Governo, nas

suas cartas, nos seus Manifestos. Tudo era despotismo,

tyrannias , arbitrariedades , a nação estava sepultada em
hum abismo de males ; e elles forão Anjos Tutelares

que a vierao salvar. Nunca houve facção alguma , dis-

serão no que intitularão Manijesto da Nação Portu-

gueza aos Soberanos e Povos da Europa
,

para afFas-

tarem de si a idéa do seu crime , que no espaço de 37
dias mudasse a face de huma nação inteira , e de hu-

ma nação que se preza de religiosa , e de leal , sem der-

ramar huma só gota de sangue. Sim , impostores, con-

cluístes a vossa obra em 37 dias \ mas se ella não foi

obra de huma facção , se foi tão maravilhosa como in-

culcáveis
,
grandes esforços havia de fazer a nação para

a sustentar ! Ora vejão os Soberanos , e os povos da Eu-
ropa quaes elles forão.

O movimento dos valorosos Transmontanos em hum
a 2 can-
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canto do reino abalou a nação inteira

, que tão gran-
de era a desesperação

, a que os nossos homens a tinhão
reduzido

! Alguns dos seus complices ainda poderão con-
ter este primeiro rompimento , obrigando a Divisão Trans-
montana a ir, por entre dificuldades e privações espan-
tosas

, cobrir-se de gloria em Jíuraa terra estrangeira
,edar exemplos de paciência, e de firmeza, que são mui

raros na Historia 5 mas o triunfo dos ímpios foi frívo-
lo, e passageiro. Chega o memorável dia 27 de Maio
e o Sereníssimo Senhor Infante D. Miguel

, pondo-se
á frente de hum simples regimento , e esse muito di-
minuto (o de infantaria n° 23) e de hum destaca-
mento do de cavallaria n.° 4. , transtorna inteiramen-
te os planos da facção , obrigando-a a declarar a pátria
.em perigo

, e trovejar ameaças inúteis na sala do Con-
gresso.

O Commandante das armas da corte he chamado
a huma sessão turbuiema , e perguntado pelo espirito
das rropastesta capiral , declara que he todo a favor da
constituição que jurarão, Porém nodia seguinte ellas co-
meçao a voltar as costas , e a 30 já não restava em Lis-
boa de todos os corpos de linha , senão o regimento
d infantaria n.° 18 , que pela tarde se apresentou a Sua
JVlagestade

, e o conduzio para Villafranca.
Que faz entre tanto a facção ? Sentindo que se

aproximava o seu fim
, e esperando-o mais trágico

, por-
que imo podia comprehender até onde chega a bondade
de hum Soberano de que cila linha feito o seu captivo
clama

, grita
, ajunta os seus neófitos , recorre ainda a

todos os meios da seducção , e repete na sala das Neces-
sidades os seus juramentos á constituição de 1822. Hum
se levanta todo possuído de terror

, pedindo licença para
ler huma Indicação

; outro Ihç responde : se he para.
manter a constituição que jurámos , íea\ je não,, não
lea. As Cortes julgarão do seu mçrerimenu ,' diz o pri-
meiro, e começa a ler \ mas não o deixarão concluir,

por-



porque ouvindo-se que continha a proposta de se convi-
darem as Cameras do reino a darem o seu parecer so-
bre a forma do Governo, que os povos queriao, he re-
geitada ames de se acabar de ler

, por entre os gritos
de hberchde^ ou morte

, que soavao pelas abobadas da
casa. Tudo isto era acompanhado de grandes applausos
dos gritadores das galerias

, gentalha assalariada
, que

ja naquelle momento era o único apoio da facção Ain-
da no dia 2 de junho de manha se mandarão visitar mi-
litarmente as entradas da capital, para se tomarem me^
didas de defeza, vendo porém a facção frustrados todos
os seus planos, nesse mesmo dia protesta

, e se dissolve
Protesta! .. Este protesto, que hum Governo vi-

gilante nunca deve perder de vista, estes gritos, estes,
juramentos da facção nos seus últimos paroxismos dão
matéria para mui serias reflexões ; mas eu passo adian-
te para nao confundir objectos.

, k$*f
f°râ

? Pr

t
CÍSO

,

s
.
desta ^z 37 dias para mudar

a face da nação
: bastarão tantas horas

, quantas forão
precisas para chegarem os correios ás difflrentes terrasdo reino. 1 odo se reunio em huma só vontade, sernhaver praça ou fortaleza que fizesse opposicão, Autho-ndade que nao obdecesse, .cidade, villa , ou aldêa que
se nao declarasse immediatamente pela causa Real. Is-
to he o que verdadeiramente se pôde chamar maravilho-
so

,
e mostra mais que tudo o estado de oppressâo , emque os demagogos tinhão os povos. Dizei agora im-

postores
, onde está aquella vontade geral, com que

pretextastes os vossos crimes, e pertencestes í Iludir

2

nações estrangeiras até o momento da vossa dispersão?^ 5T pala
.

vras Perfídas chegastes a seduzir humpovo crédulo e sincero, as vossas acções bem depressao desenganarão, e hoje vos abomina. Dizieis que era ne-oessanc, destruir o nosso edifício, porque era gothico-Sim elle tinha a solidez dos edifícios gothicos f que onovos arquitectos não sabem imitar, e\ós o andastes

até
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tHré os funda mentos \ mas que nos deixastes em lugar deíle?

Kuinas , e memorias horrorosas, que vos farão detestáveis

aos nossos vindouros.

Pintáveis a nação reduzida á ultima mizeria
, para

melhor a subjugardes com promessas de grandes felici-

dades. Ora comparai o estado em que eiia se achava

,

quando fazíeis essas declamações , com aquelie em que

a deixastes
,
quando vo-la arrancarão das mãos , morren-

do de fome , esgotadas todas as fontes de prosperidade

,

a divida puMica elevada ao duplo , ou triplo, sem com*
aaêrcio , sem industria , dividida em partidos , perdidas

quasi todas as possessões ultramarinas , opprimida , e pra«

guejando-vos em altos gritos. Eis a vossa regeneração !

Eis o fructo das vossas luzes do século : luzes do infer-

no , íem que as fúrias accendem as suas tochas
, para

abrasarem o mundo

!

Porém temos nós sabido aproveitar-nos da victoria >

Está a nossa obra concluída ? Eu temo , eu temo que

ainda voltem dias de amargura. A facção, que desarma-

da e aturdida se escondeo nas ervas como a serpente ,

de que imita o caracter , tem tido tempo para respirar

,

e outra vez levanta o colo. Incorrigível nos seus princí-

pios , manhosa e pírfida em seus ataques, hade desen-

vol v er-se , e investir na primeira occasiao favorável que

.$$ ihe oíferecer : todo aquelie que se persuadir do con-

trario , ou he hum louco, que não aprende com os ter-

ríveis exemplos do passado a r?gular-se no futuro , ou

hum traidor
,
que quer entregar a pátria a novas con-

vulsões ,
que , se voltarem , hão de ser mais violentas

do que as passadas.

Cinco rnezes são passados , e a nossa antiga lingua-

gem monárquica ,
accommodadaaos bons usos

, _
á cons-

tituição , e as leis do Estado , he ainda substituída pela

nova fraseologia democrática, que só serve de imprimir

na nação hábitos perniciosíssimos , e excitar idéas ,
que

oxalá "nunca tivessem existido. Teme-se darão nosso bom
Rei

_



(*7>
ftei o titulo de Soberano

, como se dá a todos os Mo-
narcasda Europa. Teme-se ajuntar-lhe o de Nosso Senhor
que não he mais que Jiuni signal do nosso respeito

\ quan-
do familiarmente estamos dizendo aos. nossos migpà e
aos que o não são , meu Senhor

, seu creado^ seu
captivo. Quer-se »»t*uir alguma cousa de odioso aonome vassalk

y com que muito se. honrao os bens Por-
tugueses como aquelie que antigamente se dará somen-
te aos fidalga», e stibstkue-se-liie oâesuHits, porque
assim o determinou a faceio.. Que homenagem he esra que
ainda he tributamos, dandoJJie importância, aumen-
tando-lhe as forças

, e araimando-a para invésrir ?tan-
tos bens nos trouxe elia

, que quando nos impelle para
o occidente, nao forcejemos: para o oriente? Tão bem
dos temos achado com estas kmovaçoes ; que queiramos
trocar por ellas as nossas- antigas formas, e os louváveis
costumes

, conservadores da ordem; pública

!

Toda essa praga de escritos incendiários enfartados
de máximas antrreiigiosas

y e antisociaes
, com que tan^

toseini-iamraarao 05 espíritos contra tudo o que ha cte
santo,, e sagrado, tem- ainda* hum livre curso em km
paiz nunca d' antes manchado com taes escândalo*
Ainda se acha desfigurado o frontispício do palácio da
Kocjo

j
porque ainda não fomos tirar em triunfo o setr

precioso remate, a figura svmbolica da fé, do obscuro
retiro onde a lançarão com algazarras. Pela profana-
ção dos templos", pelos altares abatidos ,. peias Santas
jraagerw irreverentemente conduzidas pelas ruas em car-
ros

,
e as costas de galegos

, pela dissipação dos vasos
sagrados, pontantos outros- desacatos feitos á Reíioião
e aos seus Ministros

, aiiida nao fizemos os sacrifícios
expiatórios, decrerados em Hespanha no mesmo mol
mento, em que o Rei- foi posto em. liberdade. E;n huma
pa.avra, a fíllra de Sião ainda; exista despojada de mui-

i°l. ?!.
8eUS adorriOS

*
e Q fWw sem bases

j nem W
nem as cousas estão ainda no

seu

palavras
?
nem as pessoas
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seu lugar ; o que he hurna prova infallivel de que a re-

V(*fução vai seguindo o seu curso.

He necessário combatella nas suas ultimas trinchei-

ras ; e isto não se faz com disposições tímidas , ou

equivocas. Ou nós ou elles , dizião os demagogos , aca-

bemos-lhe ã casta. Boa lição ,
que devemos ter sem-

pre na memoria ;
porém eu não a tomo ao pé da letra

,

porque a minha politica , a minha filantropia não he

como a delles. Os meus olhos não se comprazem com
victimas, e ainda quando a salvação do povo as exige,

o meu coração repugna : não me divertem as forcas, e

os cadafalsos. As prizões, e os procedimentos arbitrá-

rios somente servem para desacreditar os Governos , in-

dispor os povos , e dar armas á facção ;
principalmente

quando recahem sobre miseráveis, que eu comparo abo-

nifrates, que se movem por arames , e são os sacrifica-

dos, ficando. salvos os motores. As nossas leis muito sa-

biamente declarão os casos , em que se pode prender

antes de culpa formada , e o praso em que deve for-

mar-se : executem-se , e nem os crimes ficarão impuni-

dos , nem os réos terão motivos de queixa. Falio das nos-

sas leis antigas ,
porque as que fizerao as denominadas

Cortes, nem são tão boas, nem quando o fossem, me-

recerião outro destino pela sua origem criminosa., que

o proposto por hum dos nossos Lycurgos para as das

coutadas ,
quando disse : Que os povos fizessem huma

montaria geral, e apanhassem todos os animaes", e que

as fogueiras , em que for assada a caça , se acendao com

as leis das coutadas.

Não temo esses faliadores insensatos ,
que não tendo

acção própria , se somem debaixo da terra ao primeiro

aceno : o que temo he a serpente que está nas ervas.

Lá lhe vejo o colo levantado \ e podem velo todos os que

tem olhos como eu; he hum animal devida mui tenaz j
po-

rém esmaguem-lhe a cabeça , e não se assustem com

os movimentos da cauda.



CARTA XII.

O DESMEMBRAMENTO DA MONARQUIA.

Si regnum in se ãiviâatur , non potest regtium
illud stare.

S. Marcos.

h_ Um triste acontecimento
, que deve trazer conse-

quências as mais funestas para a nação , se a Sabedoria
de S. Magestade , e de seus Ministros as não poder pre-
venir , vem interromper o fio das reflexões

,
que come-

cei na carta precedente, e continuarei nas seguintes
;
po-

rém a matéria he análoga. A' perda da Bahia de todos
os jSantoSj e do Maranhão seguio-se rapidamente a do
Grão Pará. De todas aquelJas vastas regiões

,
que se es-

tendem desde o Equador até a embocadura do Rio da
praia , as quaes os nossos antepassados descobrirão

, po-
voarão ,

e cultivarão , e de cuja união á Mãi pátria re-
sultava o esplendor do Throno , a riqueza , e a gran-
deza da nação

, já não possuímos nem hum palmo de
terra. Novo mimo da nossa regeneração politica !

^

O que sabemos das nossas possessões da Ásia , e da
Africa oriental he que ficavão convulsas. Terão ellas se-
guido a sorte do Brazii? Que magoa, que dor penetran-
te para o Digno Herdeiro do Throno do Venturoso,
Manoel , e daquelia abençoada serie de Reis

, que le-
varão o nome e as armas Portuguezas mais longe

, que
os Assyrios, que os Persas, que Alexandre, que os Ro-
manos

, e que os Árabes as suas ! Que magoa que dor
penetrante para os descendentes dos illustres guerreiros

, que
á custa do seu sangue fundarão , e defenderão este im-
pério gigantesco

^ que agora vemos despedaçado !

Tai he o eífeito do veneno
, que os nossos chamados

a Re*
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Regeneradores introduzirão nas entranhas da pátria, pa-
ra fazerem cahir em dissolução todos os seus membros.
Acleos , senhor Brasil, dizia íium deiles com insultante

e barbara emfase ,
quando vio que o Brazii nos hia esca-

pando : fazia hum objecto dos seus gracejos a perda da
mais vas'a , e rica porção do Reino unido. Outros per-

tendião consolar-nos deste desastre com a iilusão das fu-

turas vantagens, que poderíamos tirar dos nossos actual-

mente miseráveis estabelecimentos da Africa occidental.

Não nos enganemos com quimeras. Os dias da nossa

gloria são passados, desappareeerão as nossas riquezas?,

acabou a nossa grandeza, a não vir algum novo Gama,
que nos conduza ao Oriente por novos caminhos desco-

nhecidos j algum novo Cabral, que nos descubra outio

Brazii.

Este golpe devia prever-se
,
porque outras não po-

dião ser as consequências do nosso £ Bartholomeo de
1820, na verdade menos sanguinoso que o de França
em 1571 ') porém mais transcendente nos seus resultados;

A Monarquia Franceza , depois das mortandades, e das

guerras civis que acompanharão , e seguirão aquella ca-

tástrofe , resurgio nos brilhantes dias de Henrique IV.

mais robusta , e florecente do que antes fora : o império

Portuguez- está destruido , e desmembrado talvez para

sempre. E poderão os povos ver com bons olhos os autho-

res de tantos males , os seus cooperadores , e adeptos ,

ou cousa que a eiles se assemelhe ? Poderão os povos

pôr nelles alguma confiança , esperar que lhes venha por

elles algum bem , ou deixar de odiar qualquer obra, que

'haja de sahir das suas mãos ?

Revolucionou-se a França , e perdeo toda^ as suas co-

lónias: revolucionou-se a Hespanha , e perdeo também
as suas. E porque seria Portugal isento dota lei

,
que

fie a lti das revoluções fiiiacs
,

que se dirigem pelo es-

pirito, da revolução Franzeza , mãi , c mestra de todas

as que depois vierão ? Nápoles , e Sardenha não perde-

rão
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rao colónias
,
porque as não tinhão : havido de perdei las

se as tivessem , e se mãos poderosas não acodissem a

apagar o incêndio logo no seu principio. He o caracter

de todas as revoluções de cunho moderno.
Apenas rompeo a revolução em França

,
partirão

emissários ,
que levarão o espirito de desorganização a

todas as colónias Francezas. Apenas rompeo em Portu-

gal , todas as possessões Portuguezas forao convidadas á

revoíta^ e não foi necessário que partissem emissários
,

porque os apóstolos da revolução já por lá andavão em
numerosa quantidade , e mesmo tinhão já feito alguns
ensaios. Fuhos Primogénitos , dizião os povos do ultramar
pela boca de hum dos chamados representantes da nação
(ou antes os insinuava este para que elles o dissessem)

em hum discurso de estilo theatral proferido na sessão

das Cortes de 30 de janeiro de 182 1 , Filhos primogénitos
da grandefamilia , a que temos a honra àe pertencer

j
pw

espaço de mais de trezentos annos só nos vierao da Eu*
ropa as rajadas do despotismo

\
porque nos quereis pri~

•var agora da viração prestadia da liberdade constitu-
cional} Mas este convite foi multo tardio: em conse-*

quencia dos que o tinhão precedido, já nesse tempo la-

vrava o fogo por todos nossos estabelecimentos
?

e não
ficou hum só que se não revolucionasse.

Tornando ás colónias Francezas , nada he tão es-

pantoso , como a revolução da de S. Domingos: drama
trágico em dous actos, que custou 80:000 vidas dentro
de huma ilha. No primeiro acto figuravao brancos e ne-
gros da America contra brancos da Europa ; no segundo
fomente negros contra brancos , e os negros ficarão de
cima

, comprehendendo nesta denominação os mulatos.
Enchei-vos de horror á vista dos seguintes extractos de
tóua proclamação , com que o chefe negro DessaUnes
excitou os seus á matança dos brancos. »» Meu braço
55 suspendido sobre as suas cabeças tem demorado por
» muito tempo descarrega o golpe

3 %

sede cruéis , e

» sem
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35 sem misericórdia , semelhantes a Jiuraa torrente furío-
?? sa que tem rompido os seus diques , e que arrasta tudo
•& o que tenta oppôr-se ás suas ondas. Vossa fúria vin-
99 gadora destruio

, e levou tudo no seu curso impetuo-
?> so . . . Onde está ovil habitante do Haity tão indi-
55 gno da regeneração

, que nso julgue ter cumprido os
J5 Decretos do Eterno exterminando estes tigres sequio-
-35 sos de sangue ? Se ha algum , fuja : A nação índi-
99 gnada o expulsa do seu seio; vá. occultar a sua vergo-
35 nha longe de nós. O ar puro, que nós respiramos,
55 não he feito para os seus órgãos grosseiros ; he o ar
33 puro da liberdade augusta, e triunfante ... Eu tenho
35 salvado a minha pátria; eu tenho vingado a America.
33 Esta confissão, que eu faço á face da terra , edo Ceo,
?3 faz o meu orgulho e a minha gloria. Guerra de morte
35 aos tyrannos ! eis a minha divisa. Liberdade e Inde^
» pendência ! eis o grito da nossa reunião, s»

E não achais vós , que as rajadas do despotismo^
e a viração prestadia da liberdade do nosso Deputado
em Cortes tem huma tendência particular para influir na
America Portugueza alguma cousa semelhante ás atro-
cidades do negro Dessalines ! A resolução do Brazii
tem sido semelhante ao primeiro acto da de S. Domingos.
A Divina Providencia salve o Brazii dos horrores do
segundo acto daquelle tremendo drama.

Nos últimos mezes do anno 1820 , quando não sa-

hião das nossas prensas senão elogios aos rebeldes, e im-
precações ao Governo legitimo

; quando se ino tratava

senão de calumniar, e fazer odioso esse mesmo. Gover-
no , imputando-lhe tudo o que era mão , e até aquellas

mesmas infelicidades
,
que elle com forças mais que or-

dinárias trabalhava por desviar da nação , mas quò
erio inevitáveis, como arrojadas sobre nós pelo turbilhão

dos acontecimentos públicos ; eu escrevi em sentido bem
diverso a minha Memoria sobre os meios de melhorar &
industria , de que distribui gratuitamente mais d' ametadc

da
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da edição. Procurei reconduzir os effeitos ás suas causas , os
factos á sua verdadeira origem , as ccu?as ao seu lugar,
e expuz com franqueza os meus pensamentos sobre os meios
de melhorar a sorte da nação

,
que consistem em edificar,

e reparar
, e não em destruir , e desbaratar. Porém Obras

desta natureza náo erão do gosto daquelle tempo ; e ser-
viio somente de excitar o ódio contra os seus authores.

Vendo que o grande número , deslumbrado com pro-
messas lisongeiras

, corria cego apoz de vans quimeras,
sem advertir nos perigos que estavao iminentes

, pro-
curei excitara attenção das classes industriosas sobre es
seus verdadeiros interesses. Não era possível -deixar dé~
prever a separação do Brazii , e de procurar evitar as
suas consequências. Tratando pois do commercio , eu dedi-
quei a este ponto algumas paginas daquelle opúsculo.
" O primeiro objecto que se me apresenta (disse eu pag.
» 87) he o commercio do BraziL Com a abertura dos
» portos deste immenso paiz ás nações estrangeiras per-
" demos o direito exclusivo de prover os seus habitantes
» das mercancias da Europa , e deixando Portugal de ser
« o entreposto dos géneros coíoniaes

, que daquf se distri-

* buião para os lugares do seu consumo, só esta causa era
y> bastante independentemente das mais que com ella con-
i? correrão, para produzir Jiuraa revolução completa no
" nosso commercio, eo transtorno geral das nossas anti-
>f gas relações. Daqui vem os principaes clamores dos
« nossos negociantes, porque he d' onde precedera as ma-
" rores perdas que soírremos em quasi todas as praças
» com que commerciamos. Nesta nova ordem de cousas
55 compete ao Soberano {nunca lhe neguei este nome
ainda que debaixo do jugo da facção) procurar no-
» vos laços para unir Portugal e o "Brazii; poiém os
» nossos commerciantes desenganando-se de que o sys-
" tema colonial não pode mais voltar , derem também
»ur alongando- as vistas pela extensão do globo, para
» abrirem novos canaes ás suas expeculacões : Jam tem-

Jjus
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pus agtt res. E devem ambos os paizes respeitar mutua-
>» mente os vínculos do sangue , de interesse , e de

>j reconhecimento que os Jigao para permanecerem firmes

?? na sua uniáo.

?> Tem o Brazil todas as proporções para vir a ser

jj com o andar dos tempos hum grande império ; mas
5? por ora he hum paiz novo , sem fabricas , e com huma
» agricultura limitada , precisa dos soccorros da Mai
5? Pátria tanto na paz como na guerra , sob pena de fi-

» car em huma eterna infância , ou ser esmagado pelo

r> primeiro occupante. Olhe para os vastos territórios da
»> America Hespanhola

, que o rodeao , e veja nelles

*9 o seu retrato. Deve além disso lembrar-se de que a

» Mãi Pátria lhe deo a existência.

»> Por outra parte he necessário que Portugal conhe-
ci ça as vantagens que ainda tira do Brazil " . . . Aqui
me voltei para os nossos commerciantes , agricultores

,

e artistas, e por meio de varias reflexões , e cálculos

estatísticos procurei convencelíos do muito que ainda in-

teressava a Portugal a conservação do Brazil , insistin-

do principalmente nos seguintes pontos : Os productos

de hum capital de 44 milhões de cruzados , que se

empregavão no commercio entre 03 deus paizes ; as ne-

gociações da Ásia
,
que quasi todas se fazião pelo in-

termédio do Brazil ; o commercio de reexportação dos

géneros co^niaes para paizes estrangeiros ; o consumo
que se fazia no Brazil das manufacturas das nossas fa-

bricas
,
que importava em alguns milhões de cruzados por

anno e de alguns dos productos da agricultura de Por-

tugal, e principalmente dos nossos vinhos, que excedia

a 2©:ooo pipas por anno nos tempos immediatos á re-

volução de 1820 , em que este consumo se tinha

augrneiitado como se mostra dos registros públicos
,

apezar das sinistras vozes que corrião em contrario; por-

que para se fazer odiosa a administração pública em to-

dos os seus ramos , tudo se procurava exaggerar , e desa-

creditar. De

^^
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Demonstradas assim as grandes vantagens recipro-
cas que resultavão aos dons paizes da ma união , e que
agora se conhecerão melhor pela sua falta , eu continuei

:

( pag. 91 ) >> O Brazil, comraerciando livre, crescerá
5? sem duvida em prosperidade , e quanto mais crescer ,

» mais vinho
, e manufacturas consumirá , e maiores van-

» tagens offerecerá a Portugal ; com tanto que os dous
» paizes permaneção ligados entre si por meio de laços
5» recíprocos de hum Governo commurn

, justo e sábio

,

» que ettenda com igualdade as suas vistas protectoras
>•> sobre todas as partes do império. He assim que o Rei-
99 no unido poderá ainda operar os grandes desenvolvi-
» mentos, para que a natureza o convida , e o pavilhão
j> nacional , discorrendo com dignidade por todos os ma-
>5 res, reconquistar a parte que nos pertence no commer-
» cio do mundo. Se pelo contrario viesse a faltar-lhe o
» centro de união , desorganitado o corpo da Mcnar-
5> quia , cada hum dos seus membros perderia todo o
» vigor, recebendo como massa inerte as impressões que
>» quizessem dar-lhe, até chegar o momento em que desba-
» ratada a herança de nossos avós, o nome Portup-uez
5? desappaieceria como o fumo , confundido com ode
>y alguma nação mais poderosa. 5>

Estas uhimaí palavras não fòrão escripras ao acaso.
Incerta xinda a facção do re;u!tado que reriao as íuas

maquinações no Brazil , agiravão-se varias opiniões em.
seus clubs sobre a direcção que se daria aos negócios de
Portugal , e regundo o que transpirava no público

, preva-
lecia muito naquelíe tempo a de se unir este reino á Her-
panha

,
pro/avelmente debaixo de huma forma republicana,

que lie o pomo a que se dirigem as revoluções popula-
res. Seguem-se no meu opúsculo alguns Ç£. em que ex-
puz os meu? pensamentos sobre os novos laços de união
reciproca entre Portugal eo Brazil: tudo inuril no esta-

do actual. Os meus vaticínios ou não forão lidos, [ou
tiverao a sorte dos vaticínios da infeliz Cassandra , a

re^
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quem , segundo a fabula , os Deoses concederão o conhe-
cimento do futuro, porém determinarão que não fosse

acreditada.



CA R T A XIII.

O QUE OS POVOS DESEJÃO , E O QUE
NÃO DESEJÃO.

Tu , quid ego et 'populus mecum desideret , audu

Horácio.

N Era sempre se pode fazer a vontade aos povos,
porque nem sempre he justo o que elles querem : estão
sogeitos ao erro , tem accessos de febre , e de loucura
como os indivíduos ; mas he perigosíssimo hir contra a
vontade do povo, huma vez que seja bem pronunciada,
e reflectida : a dificuldade he conhecelJa. Vox populi

,

vox Dei: Vox popuh , vox di'aboli. São duas proposi-
ções ião oppostas entre si , como o summo bem e o sumno
mal

y e com tudo exprimem pensamentos
,
que podem

ser coherentes, e verdadeiros, segundo as suas applicaçoes.
àe pe-a palavra povo entendemos o grande , o res-

peitável complexo de todas as classes de indivíduos, que
formão o corpo da nação ; e se este povo exprime a
sua opinião

, sem ser dominado pela força , agitado
pelas paixões

, ou instigado por huma facção : vox po-
puli

,
vox Dei. Aqui prevalece a razão ; e se alguma

voz se levanta contra ella , fica lego suíFccada. Se pcréra
entendemos somente aqueila classe inferior

,
que se costu-

ma de igrar pela palavra povo para indicar desprezo, e
e de quem disse Cícero : Fugit consulto mtdtitudinem
Phílosopbia

, e muito principalmente se entendemos aquei-
la s estorias^ da sociedade

, que a má educação , e o ha-
bito dos crimes sempre dispõe para o mal : Vsx popu-
li

,
vox diaboli. Aqui a razão he perseguida, e apedre*

jado quem a defende.

a . Du-
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Durante o systema revolucionário
,
que felizmente

nos rege, como então dizião, e que felizmente acabou
,

como hoje dizemos , a voz de Deos esteve sempre escon-

dida
,
porque somente se ouvião os approvadores , e desap-

provadores das Necessidades , os inscriptos nas socieda-

des patrióticas , e o lixo das praças , e dos caffes. No
momento em que cessou a oppressao , rompeo-se o yeo

;

e foi então que se ouvio a voz de Deos , e que os po-
vos manifestarão os seus desejos. Não forão violentados

pela força armada
,
porque esta não fez mais do que aban-

donar a facção , e ficou passiva ás ordens do Soberano.
Nenhumas promessas , nenhumas ameaças , nenhumas
suggestóes se lhes fizerao. As proclamações que sahírao
de Santarém, e de Vilía franca erão mais próprias para
conter do que para assoprar o seu fogo. Logo aqui te-

mos a verdadeira voz do povo , no sentido em que se

diz a voz de Deos , annunciada tão espontânea
, prompta

,

e claramente
,

que eu não acho na Historia moderna
exemplo , a que a possa comparar, senão o da revo-
lução do i.° de dezembro de 1640.

Quando os povos soltarão aquelle primeiro grito
,

morra a constituição , as suas imprecações não se diri-

gião contra a verdadeira , e legitima constituição do Es-
tado, Dirigião-se contra a constituição revolucionaria de
1812 , viciosa pelo modo tumultuado , e criminoso com
que foi feita

;
péssima pelos princípios em que he fun-

dada , e abominável pelos abusos , e attentados, a que
tem dado causa , ou servido de pretexto.

Pois nós tínhamos constituição? ... Sim, nós a tí-

nhamos, e huma das melhores da Europa. Se a não tivés-

semos, não teriamos formado hum corpo politico tão ro-

busto e tão perfeitamente organisado
,
que resistio a to-

das as tempestades politicas , que ha sete séculos tem agi-

tado a Europa , e destruído tantos impérios Com ei-

la prosperou , e se engrandeceo a Monarquia ; com el-

k forão felizes os nossos antepassados
3

e se fizerao

gran-
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grandes na Europa, na Ásia, na Africa, na America,
e em todos os mares : agora he que estes novos Arqui-
tectos derao com ella , e comnosco em terra ; mas ain-
da nos podemos levantar.

Temos regulada sobre os melhores princípios a for-ma do Governo
, a successão da Coroa , os tribunaes, e

todo o nosso Direito Público ; e se não está recopilado
tudo isto em hum caderno de ioo paginas, dividido
por títulos, capítulos, e artigos mui pequenos, segundo
a moda pouco custará dar-se-lhe essa forma. Temos leis
muito sabias que protegem o direito da propriedade

, a
segurança dos cidadãos

, e a justa liberdade de que se pô-
de gosar no estado social. Ninguém he punido, nem co-
arctado nas suas acções , senão em consequência das
leis

i ^eaqui está aqueJle principio, que os demagogos pro-
clamarão com tanto enthusiasmo como descobrimento seu
que ninguém deve ser obrigado a fazer senão o que as
eis dererminão, nem a deixar de fazer senão o que as

Jeis prohibem. Ninguém he dispensado de concorrer para
as despezas públicas ; o caminho para as honras , e para
os grandes empregos c;tá abeíto a todas as classes:
tudo o que ha de bom na organisaçâo dos Estados maisbem governados da Europa nós o temos na nossa. Eis-
aqui a constituição da Monarquia Portugueza.

Dizião os demagogos que a não tínhamos, e forao
acreditados PeIo vulgo

, que não tinha a menor idéa do
que he numa constituição

; mas dizião isto para fazerem
huma a seu sabor

, e elles a fizerão para desgraça nossa.rfÈm
.

iuSar de seguirem o caminho trilhado da experi-
ência

, tomarão pelos espaços aerios dâ abstracção
, para

subverterem tudo com as suas vans theo.ías, c tão vans
-,que tazem lembrar os engenhosos pensamentos do A. da

historia de Gulliver sobre o Governo de Lapucia. Sem
respeitarem os nossos bons usos e costumes, o que era
bastante para irritar a nação contra elles , e contra a
obra que elles fizerão

, derão-nos huma constituição que
a 2 não
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não deixava em pá huma sodas nossas antigas institui-

ções , as quaes todas elles tinhao promettido solcmne-
mente conservar, quando se levantarão no Porto. Huma
constituição , em que íizerão desapparecer inteiramente

o principio monárquico , tomando por base a máxima
absurda , e subversiva da Soberania do povo

, que hc
destruidora de todas as constituições.

He verdade que nos deixavão hum Rei, a que cha-
mavao o primeiro Magistrado , para tirarem toda a du-
vida de que pertencia á classe dos vas?a!Ios, e a quem íi-

zerão a mercê de conceder o tratamento de Magestade

,

por hum artigo expresso da mesma constituição. Porém
que Rei, e que Magestade? Não podendo nem fazer,
nem revogar, nem mesmo propor huma Jei, ficava abso-
lutamente despojado do poder legislativo

, que he o at-

tributo mais essencial da Soberania O veto
, que lhe

concederão, parece mais huma irrisão do que hum acto
serio

; porque na verdade hum veto por trinta dias he
singular na historia das assemb'éas legislativas ; e esse

mesmo , como se o praso ainda fosse grande , tiverão
elles o cuidado de o tornar illusorio , authorisando as
Cortes para o restringirem a sea arbítrio , com o pre-
texto de medidas provisórias, ou de urgência. No mes-
mo executivo, que elles dizilo pertencer todo ao Rei

,

coarctárão-lhe de tal sorte o poder com o Conselho d*
Estado , e com a organisação do Ministério á moderna

,

que se pode dizer que o Fiei nlo entrava no Governo
senão cm o nome. Muito maior poder , e authorida-
de tinha o Presidente dos Estados unidos d' America
do que o Rei de Portugal. E chamavão a isto huma
Monarquia ?

Esta constituição verdadeiramente desorganisadora
,

e democrática he a que os povos reprovao j e ainda
que a não reprovassem havia de cahir. Como repugnan-
te ao systema geral da Europa , ella teria de ser anni-
cmilada pelas Potencias estrangeiras: como obra de huma

fa-



facção, que a preparara nos seus dubs e associações no-
cturnas antes de a submetter á farça cómica dá discus-
são publica

, nao acharia outros defensores
, senão os

que a fabricarão , e seus adherentes.
Quando^ os povos proclamarão : Viva o nosso Rei

Absoluto, nao quizcrão dizer outra cousa, senão bumRei como os que sempre tivemos, sem restricçoes q uelhe limitassem o uso das suas Faculdades Reaes. Abwlutovem como contraposto de constitucional; porém os re-volucionaras, que para fazerem os Reis odiosos os con-g? s
.

em P,c COra os depostas, e que na sua termi-

lutífl
demaS°« lca 'tentarão também a palavra abso-

£á!Zo humsynonlm
?.
de despotismo, interpretãoRei absoluto

, como se se dissesse Rei despótico.
Reis despóticos são os bárbaros sultões Asiáticos,

e Africanos, que nao conhecem outra lei, outros âC
reiros

,
senão a sua vontade

, e os seus caprichos
; queem lugar de vassallos reinão sobre escravos; que fazemmurchar a propna erva dos campos, onde P6e os VS.

jugo dos Mancmetanos; os queofi-, e ,ão povoar, culti-var^ e enriquecer; os que lhe derão leis sabias , e o fi-zerao em tudo grande; os que fundarão este formosoimpério
,
que estava reservado para ser a preza do noZ

cLÍe
i,7 P1C°S

r
be,a

f'
ReiS abso,utos '&** èirlosoGrande, ta o Grande

, Pedro o Grande, Calharia aGrande Federlfo o Grande -

t e todos os que forão Zl
t asM P

™aS
'
P°r'm Pdas ma ' s »«udes pró-prias dos bons Rei,

, como os dous Joses âe Portugal
e Alemanha

;
hum Leopoldo

, hurrT.Luiz XII fum
Henrique IV de França, hum Carlos III de He^anhae infinitos outros.

^«uim,

mJ^" 1 Rd con
j,
titLIC> na3 *«* encurralado cm humpequeno recincto

, d' onde nrío ou, , nem pôde sahir epor isso as suas acçfe sao sempre limitadas [ eque seja o seu génio
por maior

nao pôde crear cousas grandes.

Não
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Não lie assim que hoje o desejão os povos. Querem
hum Rei sem alcunha, como tenho ouvido a alguns dos
nossos rústicos das províncias , designando por alcunha
o titulo de constitucional. Querem hum Rei que tenha
huma existência própria

3
hum principio activo

, que sem
dependência de outrem anime , e vivifique o Estado; que
não reparta com outrem os attributos essenciaes da Sobe-
rania , nem por outrem possa ser embaraçado de fazer

todo o bem possivel aos seus vassallos ; hum Rei que
seja o órgão da Divindade, e não o das facções.

Os Governos mixtos onde se acharem estabelecidos

sem o perigo das revoluções
, poderáÓ ter algumas van-

tagens
;
porém não he esta a época de se estabelecerem

de novo , nem são elles os que hão de salvar a Europa
na sua crise actual. Relaxados todos os vínculos sociaes,

c quasi exti netos os religiosos , só o poder monárqui-
co , e exercitado por mãos robustas he que pode recon-

duz ir os homens aos seus deveres , oppondo huma barrei-

ra íirme ás máximas destruidoras da falsa Filosofia.

Respeito tanto as luzes do século no que toca aos

conhecimentos fysicos > quanto as abomino pelo que per-

tence á Religião , e ao Governo. Neste sentido são ellas

mesmas a própria revolução pura , e sem mascara
, que

na sua marcha , huraas vezes rápida , outras vezes lenta
,

mas sempre progressiva , vai destruindo tudo o que en-

contra. O grande número dos chefes he funesto , dizia

Ulisses aos Gregos na Ilíada , não Unhamos senão hum
chefe , senão hum Rei , aquelie , a quem o prudente fi-
lho de Sufur-no confia o sceptro , e as leis para nos

governar a todos. Esta máxima ,
que se lê no mais an-

tigo dos livros profanos bem conhecidos , ao menos cá

dos da Suropa , he a mesma dos Provérbios de Salomão

:

Por mim governao os Reis. Vede como já era conhe-

cida naquelles tempos primitivos , e como a respeito

d:lla es^avão de acordo os Escriptores sagrados e os pro-

faius : hoje he perseguida ,
porque as luzes do século

a
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a condemnao; mas onde irão parar os homens com estasluzes do século

, que tanto os tem feito retrogradar naideas religiosas , e politicas.
°

Para que serviria agora mudar a nossa forma doGoverno, e dar Inima nova constituição? Para melho-rar a sorte na nação? Não lie nrecim «**«. •

bem com a constituição ~ S^^árT-K
ças no Governo sao perigosas. Quando Luiz XVIIIapresentou as Camarás em 7 de outubro de 18 ic a cartaconstitucional que o império das circunstancias o obr -
gou a dar a França, elle disse: Sem duvida eUahesuscepttvelde aperfeiçoamento, como todas asinst uiç5eShumanas

; porém nenhum de nós se deve«Z*S
junto a vantagem de melhorar está o p^dejxl
o^semSir

11110 JUd!CT' 1 Uè CU^'àL dos

V AMÉLIQREP^EST LE dIn^ER ÍSnoVE?Para satisfazer aos povos? Já vimos que a nã^o ^crem-es ao muito cançados de soffler com a s innovaclà"X
Ctnirãf -^^*1 de ^e»l£ ra-biaria as forças

,
e elia não se satisfaz senão com huma

pré" erv'Sa° tf"^ ' * ***^* »«™ »£pre serv
,
a para alguma cousa, porque abriria o cami-nho as ele,ç6es e ajuntamentos populares , é por con"

-

passos" ffn
S

hrmr°S
'•

30S tUmU ''°S
; e da<^ ™^™

cas e ^amosas P'^tas, os martellos, as alavan-cas e todos os instrumentos da destruição á roda doedifício ainda muito mal reparado.
Já eu tinha começado esta Cortt „„.-,„,!„ r

entregue „ tomo
J.
J^L^A™t«trenós se coordena de materiaes estranhos com o títulode Hutortaçhremhgica dos successos mais notáveis des-

Goerio
S
tei=o

Ver

ta

Se

K
COm

*
n°SSa fe!iz ™%a degoverno tenao também os compiladores mudado de

es-
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esti fo: he o mesmo que o dos tornos precedentes, todo
demagógico , como se manifesta desde o i.° §. e prin-
cipalmente em se chegando ápag. 5. Aili apparece ve-
getando a arvore da liberdade: Luiz XV11L nunca he
tratado senão pelo Principe que tomou este nome : to-
dos os actos revolucionários são elogiados , enchem-se
de louvores os mais furiosos republicanos

, e pelo con-
trario os defensores do Throno são traidores , e perju-

ros , suas empresas , e suas expressões quixotescas. Por
este gosto continua até o fim hum livro de vinte folhas

ince mpletas
,
publicado cinco mezes depois de restabele-

cido o Governo monárquico. Pode isto acreditar-se ?

Em lugar destas doutrinas desorganisadoras deverião
publicar-nos as de Burke , de Hume , de Mallet du Pan

,

de Chateaubriand , de Ferrand , de Maistre, de Bonald

,

e de hum cento de Escriptores famosos desta têmpera.
Quererão acaso defender a Religião com as armas da
incredulidade, e restabelecer o Throno com os instrumen-

tos dos demagogos ? Acordem os Soberanos , se alguns

ainda dormem
,
porque as forjas trabalhão , e mesmo á

roda dos Thronos. Vejão em quem póe a sua confiança,

e a quem entregao os empregos ; reformem os homens
>

c deixem as constituições.



CARTA XIV.

A CONFEDERAÇÃO EUROPEA.

Lisboa 7 de novembro de 1823.

• • . . Hac ara tuebitur omites,

Virgílio.

v^/ Ue horrorosas lembranças me renova este dia ! Que
^ espantoso dia o 7 de novembro nos annaes da revo-

lução !

Em 7 de novembro de 179 1 Luiz XVI, que pou-
co tempo antes tinha publicado huma proclamação, em
que se esforçava para mostrar a sua adhesão ao Acto
constitucional

, apresentou-se á AssembJéa Legislativa
com toda a segurança

,
que lhe inspirava a sua boa fé

,
e fez hum discurso, em que invocou o amor da pátria

\
insistindo sobre a necessidade de restabelecer a ordem!O Presidente Pastoret lhe respondeo : Os direitos do
povo estavao esquecidos , e conjundidos todos os pode-
res

5 Hasceo buma constituição , e com ella a liberdade
Franceza. Vós a deveis amar como cidadão ; como Rei
vos a deveis manter , e defender. Longe de abalar o
vosso poder

, ella o tem firmado ...A constituição vos
tem feito o primeiro Monarcha do mundo. Não erão tam-
bém estas as vozes

, que continuamente se ouvião no
nosso congresso

, e se Jião nos nossos periódicos ? Mas
que se seguio em França?

Em 7 de novembro de 1792 foi decretado o pro-
cesso daquelle virtuoso Monarcha. Determinou a Con-
tenção nacional, que Luiz XVI. podia ser julgado, e
o sena por ella

, prescreveo a forma da accusacão
, e da

defeza
; e declarou que a sentença seria proferida por

a vo>
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votação nominal. Fcz-se o processo , e não mancharei
este papel com o mais que se segiiio....

Em 7 de novembro de 1793 foi abjurado o Chris-
tianismo em plena Assembléa

, sendo entre os primei-
ros que abjurarão o Bispo de Paris , e muitos do alto Cle-
ro. E note~se que os revolucionários

, para chegarem a
este fim

, pinhão começado dous annos antes por despo-
jar a Igreja dos seus privilégios e das suas rendas

,
que

he também por onde começarão os nossos. A Conven-
ção nacional encarregou a Commissão d'instrucçâo pú-
blica de apresentar hum projecto de Decreto

,
para subs-

tituir hum culto cívico ao culto Catholico. A tão gran-
de delírio chegou aquella nação desvairada !

. . . Heu queties fiãem ,

Mutatosque Deos flebit . . .

!

Que lagrimas
, que sangue tem de correr na Europa

!

Quantas vezes chorarão os povos a sua infidelidade ao
Rei, e á Religião! Não mais 7 de novembro.

Que renovem os nossos demagogos as mesmas fra-
ses , as mesmas maquinações dos corireos da revolução
Franceza, e nós que os acreditemos ? Que nosdigãoque
o TJirono não precisa de outro apoio

,
que o amor dos

povos y e que nunca esteve tão seguro como depois que
se lhe limitarão os poderes ? Os povos illudem-se , e
hum Throno sem bases derruba-sc com hum assopro.
Que nos digão que não haja receio de que a Religião
padeça^, por se tirarem os privilégios, e as temporali-
dades á Igreja

, porque o seu Divino Fundador a de-
fenderá ? He tirar-lhes as exterioridades

, que a fazem res-
peitável aos olhos do povo

, para depois a escarnecer r

para se verem, como em França, os templos conver-
tidos em cavalleriças , e huma mulher mundana rece-
bendo adorações como^Deosa , naquelle mesmo templo
augusto, que era especialmente consagrado ao culto da

Vi*-
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Virgem Mãi de Dcos , com o titulo de Notre Bame,
<*)

Assim marchava o carro da revolução , derribando
ao acaso todos os altares , e todos os thronos que en-
contrava

,
quando hum homem extraordinário se lhe atra-

vessou diante , e conseguio apoderar-se delle. Este ho-
mem não lhe deteve , nem era possível deter a sua car-
reira impetuosa ; mas deo-lhe huma nova direcção

, pro-
seguindo systematicamenteno plano das suas devastações,
e nao parou senão nos gelos do Noite , e nas barrei-
ras do oceano. Charnou-se Omnipotente, e com effeito
ninguém lhe resistia já na Europa, porém o Dedo do
verdadeiro , e único Omnipotente manifestou-se então
de hum modo prodigioso sobre a terra. Reanimando o
gigante do Norte

,
que já convulso hia retrocedendo para

os desertos da Sibéria , e reunindo os despojos já dis-
persos de tantos impérios, e monarquias

,
que nos tem-

pos da ^sua grandeza , e do seu poder por muitas vezes
se tinhão colligado

, e sempre inutilmente contra aquel-
la potencia collossal , suscitou em rim

, quando senão es-
perava , esta nova liga, de que se sérvio para destruir

a 2 em

( * ) Hum dos nossos presumido' Leg sladores , e para maior es-
cândalo pcnsiomrio da Igreja, e Ministro do tribunal da Fé , tra-
Imo ptia sua punia facilidade d« failar , logo em huma das primei-
ras se soes do congre-so, o segredo, que ainda não convinha á fac-

ção revelar Nis tratamos , disse elie , de esUbehcer o livre exercido
dos direitos d» cidadão

,
que he homem , * cidadão antes de religioso

;

e assim devemos abstrahit-noi da RcligJo. O homem foi cidadão antes
de ser religioso ! Pois quando nasceo , não veio elle já ligado pelas
relações

,
que unem a creatura ao seu Creador , nas quaes consistem

os primeiros vínculos da Religião ? E não são pelo contrario sub-
sequentes os vincules sociaes, como dependentes do acto posterior
cio ingresso na sociedade ? Que he isto senão fazer da Religião hu-
ma invenção humana , e arbitraria ao homem ? Devemos abstrabir-
nos da Religião

,
quando tratamos de regular os direitos sociaes!

Hum ímpio
, hum athêo não se explicaria de outra sorte. Depois

que os Legisladores começarão a abstrahir-àe da R-eligião , he que a
paz íugio da terra.
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em hum momento a Bonaparte, e confundir todos os
seus projectos.

^
A humilhada Europa levantou a cabeça , vendo

c não podendo acreditar , depo r

s de tantos annos de não
interrompidos desastres , os brilhantes successos de duas
campanhas

, que levarão as armas victoriosas da Confe-
deração desdç o Vistula até o Sena. O Dedo do Omni-
potente derribou o cavallo , e o cavalleiro.

Unírão-se contra o inimigo commum a Rússia com
a Prússia, pelo Tratado de Kaiisch no i.° demarco de
1813; a Inglaterra com a Suécia, pelo de Stokolmo
em 3 do mesmo mez e anno ; a Áustria accedeo á liga
da Rússia e Prússia pelo de Praga em 27 de julho, e
mais solemnemente se ajustou esta triple alliança pelo
de 1 oplitz em 9 de setembro \ e na mesma cidade se
assignou também em 3 de outubro o Tratado prelimi-
nar entre a Áustria e Inglaterra. Porém somente pelo
de C.haumont no i.° de março de 1814 he que tomou
consistência

, e forma regular esta grande Confederação
Europea da Áustria , Inglaterra , Rússia , e Prússia ,que se declarou deveria durar por vinte annos

, para con-
servar o equilíbrio da Europa , e prevenir as invasóes
que^ por tanto tempo tinhão assolado o mundo, e se esti-
pularão os subsídios, e a força activa, com que devia
contribuir cada huma das potencias confederadas , no
caso de que Bonaparte não accedesse ás propostas de
paz que o Congresso de Châtillon lhe tinha feito em
17 de fevereiro. Não accedeo , e os Alliados, obrigan-
do-o a abdicar, e arrojando-o para a ilha cPElba , se-
gundo as Convenções de 11 de abril, restituirão o thro-
no da França ao legitimo Soberano , e pozerao termo
as hostilidades

, com as condições estipuladas em Paris
a 13 do mesmo mez e anno. Luiz XFIIL unio-se irar
mediatamente á Confederação das quatro grandes po-
tencias; e esta quintupla alliança ficou operando sem-
pre com o mais perfeito acordo.
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O carro da revolução ficou tombado , e sem guia •

mas era necessário tomar as medidas convenientes
, pa-

ra que outros aventureiros o não pozessem de novo a
andar. He o que os Soberanos aliiados começarão a
fa*er no Tratado de Paris de 30 de maio de 1814, a
que se seguirão muitas outras Convenções de di Aferen-
tes potencias entre si ;e forâo estes os preliminares do
Acto definitivo do Cèngresso de Vienna em 9 de ju-
nho de 1815;, que estabeleceo o novo equilíbrio ,e o no-
vo Direito Publico, e regulou os futuros destinos da
Europa.

As revoltas àt Bonaparte
, que sahindo da ilha

d Elba outra vez tinha revolucionado a França e de
seu cunhado Joaquim Murat

, que se levantara 'com o
reino de Nápoles

, tinhão produzido neste meio tempohum novo incêndio
, que veio apagar a batalha de Wa-

terloo. Isto fez necessárias novas medidas de segurança

.

que os aliiados tomarão no Tratado de Paris em 20
de novembro de 1815 5 com grande desavantagem da
trança. Finalmente em 15- de novembro de Í818 os
plenipotenciários das mesmas cinco potencias , terminan-
do as conferencias do Congresso de Aix-la-Cbapelle ,£zerao huma solemne declaração, em que derao por
concluída a pacificação geral da Europa , affiancando aomundo

,
que a intima união

, que persistia entre os Mo-
narchas Aliiados >i pacifica

, e constante em seu proce-
» der nao tem outro objecto , senão manter a paz , e
» a segurança de todos os contractos , sobre que sem fundou e consolidou a mesma paz . . . Os Soberanos
» ao entrar nesta augusta união, tomarão por base funl
» damental nunca se desviarem da estreita observância
» do direito das Gentes... Fiéis a estes princípios ef-
» les os praticarão sempre, ou seja nos Congressos, a
» que assistirem pessoalmente , ou nos que se compo-
« zerem dos seus Ministros ... Reconhecem solemne-
» mente, que es seus deveres para com Deos, e para

>j com
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»f com os povos os obrigão a dar ao mundo hum exem-
55 pio de justiça, de concórdia, e de moderação; e
>j muito felizes se julgaráo se para o futuro poderem
j» dedicar todos os seus esforços á protecção de actos
55 de paz, aoaugmento da prosperidade interna dos seus
55 Estados

,
e d renovação de todos os sentimentos da

99 religião
, e de moralidade

, que pela desgraça dos
55 tempos muito se tem enfraquecido >•>

Aqui tendes em substancia qual he objecto, quaes
tem sjdo as operações , e os fins desta famosa Confe-
deração

,
que por mais de huma vez tem salvado a Eu-

ropa do seu naufrágio
, e contra a qual tantas pragas

se vomitão. Mas como pode ella agradar aos inimigos
irreconciliáveis da paz

, que somente vivem da discór-
dia ,

e só querem revoluções ? Como poderião as ulti-
mas palavras da Declaração do Congresso de Aix-la-
Chapelle deixar de irritar aquelles espiritos turbulentos,
em que não tem entrada os sentimentos de moralidade

,
e que jurarão ódio eterno á Religião ? Porém o que os
irrita ainda mais he o Tratado , a que vulgarmente se
chama da Santa Alliança , assignado em Paris pelos
dois Imperadores d' Áustria , e Rússia , e pelo Rei de
Prússia em 26 de setembro de 1215- , a que depois ac-
cedêrão algumas das outras potencias da Europa, por-
que he mais positivo a respeito da observância dos prin-
cípios da justiça, da caridade christã , e da paz.

:
Declararão jolemnemente os Santos alliados (as-

sim os denominão os revolucionários por ironia) que
este Acto não tinha outro fim

, que o publicarem í fa-
ce do mundo a firme resolução , em que estavão , de
tomarem por única norma da sua condueta os precei-
tos da Santa Religião , e aquelles tão recomendáveis
princípios da justiça, da caridade christã, e da paz;
que se conservariao unidos pelos laços de huma verda-
deira fraternidade , considerando-se como membros de
huma, e a mesma nação christã, e meros Delegados

da
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da Providencia
, para governarem cada Jium os seus Es-tados como ramos da mesma famiiia , a qual não tinhana realidade outro Soberano, senão aquelle , a quem per-tence todo o poder, isto he , Deos nosso DWino Sa -

I±V !
ala
7

a do Altifsim0
'
a Pa,avra da 3*1 ~comendando ultimamente aos seus povos, que cada vez

rdori
0rt ' fiCaSSein ^spnnápj, 3 nolumpri

m

Zto dos deveres
, que o Divino Salvador tem ensinadoaos homens; e convidando as potencias, que quizessem

confessar solemnemente os «grados príncipiol que a™ctarao este Acto, a adherirem a elle. Isto não
9
podiaagradar aos nossos illuminados do tempo, que não e!

arreiaTZ *T "^l^ d°S ^*~&££tcaieira velha Tem ouvidos muito delicados para po-derem gostar das expressões, que mais se accommodão

?i?n

n

cs

SS

pLf°
SSeir0S; £OS Se"S 0,h0s sã0 ™ itoS» Jiw» f as rousas> como nós

-
°"de ««o»nossos olhos profanos somente vemos actos da religiãoe de virtude, elles descobrem maquinações, perfídias

rs^u?^
USUrpas5°- Ml 'Ít0 aP"«das

f
estão

P
as$£.

Pois bem
, como lhes não agradou ests linguagemforçoso he que lhes agrade t linguagem ffiSupponhamos que os Soberanos Allifdof , em lugar derecommendarem a justiça

, a caridade chri tã
, e fpaz

SSWJL*5
3 ÍnjUS%a

> ° eS°ism°> eadiscoX;
TrecnJ^A

Se Coa
.

slderare™ ;™íos, protestarem

fnimE* ,
m 3T

-

PerfeÍta Uniã°» * «nsideravSÔinimigos e recommendavao a desunião, e a ouerra • oueem vez de se considerarem Delegados de Deos , ê re-

SST T" a0S
.

p0VOS a «*«*»»* dos preceitos dosalvador do mundo se consideravao Delegados de Sa-tanaz, ^recommendavao obediência ao espirito das tré-

IntL -
aVIa° de aS !

'adar os Soberanos alliados:então soanao os seus louvores pelas tenebrosas cavernas

Ó cusmm ''
e

-
Se™° Sam°S> 5Cm ironía

-
ótemP°s!



( III

)

A grande Confederação Europea he a consolação
dos bons

,
porque nella existe a salvação dos povos ; he

o flagelo , e o terror dos ímpios
, porque ella tem des-

truído os seus projectos. Quem poderia salvar a Euro-
pa do novovolcão, que rompendo na Hespanha , esten-
deo seus fogos para Portugal, e para Itália , e vomi-
tou lavas na França , e na própria Inglaterra , senão
fosse a Confederação? Eis-aqui os motivos

, porque ella
he aborrecida

, e táo atrozmente calumniada pelos dema-
gogos.

Estão sufFocadas as labaredas , mas não extincto o
fogo ; nem elle se extingue com meias medidas , e mui-
to menos com medidas falsas. Os Soberanos alliados as
annunciárão , ou deixarão entrever enérgicas em Trop-
pau , era Vicnna , em Laybach , e em Verona ; mas tem
elles sido auxiliados pelas potencias de segunda ordem
tão efficazmcnte , como exige o perigo que ameaça a
todos ? Que importa que elles decretassem salvar aEu-
ropa, e atacar a revolução na sua origem, se os outros
Governos, que por serem mais fracos a devião temer
mais , são os próprios que lhe dão asylo ? Que impor-
ta que elles tenhão determinado acabar com as socieda-
des secretas , se em outros paizes cilas achão favor , e
indulgência , com que se reanimão , e fortificão ? Assim
conhecem os Principes o inimigo , em cujos braços se
lanção ? Assim se esquecem da longa serie de attenta-
dos desta raça ímpia , <que quizera ver afogado o ulti-

mo dos Reis com as tripas do ultimo do's Sacerdotes?
Desenganem -se que a facção revolucionaria não capitula

,

nem tal lhe permitte a intolerância dos seus principies

;

e todo aquelle que transigir com ellã , está perdido.
Onde se lhe oppoe huraa resistência enérgica , não pe-
netra facilmente ; onde acha fraqueza , faz tudo em pe-
daços.



CARTA XV,

EFFE1T0S DA REGENERAÇÃO PELO QUE
RESPblTA Á INDUSTRIA.

Uu Gouvernement ne doit jamais perdre de viu
que les funestes effets d* une erreur en fait d' in-

dustrie i' étendent justf aux dernieres ramifica-
tions de la sociéte',

Chaptal.

oUvi o que os revolucionários disserão para pretex-
tar o seu crime , e julgai depois á vista das suas obras.
» Huma administração inconsiderada , cheia de erros

,

" e de vicios havia acarretado sobre nós toda a casta
» de males

, violando nossos foros , e direitos, que-
» brando nossas franquezas , e liberdades , e profanando
» ate esses louváveis costumes, que nos caracterizarão
» sempre desde o estabelecimento da Monarquia, e que
» erao por ventura o mais seguro penhor das nossas
» virtudes sociaes. O amor da pátria sacrificado ao egois-
» mo não foi mais que hum nome vão na boca desses
» homens ambiciosos que occupavão os primeiros luga-
» res da nação

, e que só tinhão .por fito medrar nas
honras

, e nas riquezas , em premio ou dos seus cri-
* mes, ou da falta de luzes e de experiência; com que
» dirigiáo as cousas do Estado. Assim vimos nós des-
» apparecer desgraçadamente o nosso commercio, defi-
» nhar-se a nossa industria , esmorecer a agricultura , e
» apodrecer a nossa marinha. »

. ,,.,,,.:/.
Tal he a cantilena que' levantarão na cidade do

rorto os fabncadores do nosso A Barthoíomeo ,' l^go
no seu primeiro Manifesto

-, para desacreditarem o Gc-
a ver-
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verno legitimo. Mas à qual das administrações he e T

Ia
mais applicavel, a precedente, ou á delles ? Para perhuma verdadeira pintura da Quetelles fízerao , faltão-lhe
duas cousas, cores mais vivas, e hum pincel mais ani-
mado. A mesma cantilena vierao repetindo até Lisboa
revestindo-a de mií calumnias , e acompanha ndo-a com
vans promessas. Não contentes de terem enganado os
povos, elseduzido o exercito, com ella pertendêrao en-
ganai" também o Soberano naquelia descomedida carta
que ousarão escrever-lhe em 6 de outubro de iSzo e
as nações estrangeiras no outro chamado Manifestada
«açao Portugueza

, de que já fiz menção na Carta XI.Com ella atroarão o mundo em seus periódicos , e e«-
cnptos de partido.

A nossa industria soffria muito em rodos os seus
ramos- mas para que he ".'mentir,; e calumniar, attri-
bumdo nossos males a hum Governo que tanto forcejou
para os obviar

, quando estavão tão claras as invencí-
veis causas, de que elles procediao ? Em nenhum perío-
do da nossa historia a nação se vio tão flagelada e o
Governo tão rodeado de espinhos, como desde o anno
de 1807. Atenuado já o reino, e exhaurido de recur-
sos, para satisfazer á voracidade dos differemes Gover-
nos revolucionários da França, epara aíFastar por algum
tempo do nosso território a tormenta

, que em fim nos
veio arrazar naquelia terrível época

; que roubos
, que

incêndios
, que estragos não soffreo o mísero Portugal

em três invasões successivas de hum inimigo bárbaro
, que

nunca entrou em paiz algum , que o não reduzisse a
hum monte de ruínas? Que espantosa assolação a das
províncias do Norte em 1809, e a das províncias cen-
traes em 1810,, e 18 11 ? Que crise a daquelle tempo,
em que a sorte do reino esteve pendente só de hum
no nas linhas de Torresvedras , e os recursos para tão
grande luta reduzidos aos rendimentos da capital, ten-
do ainda de sustentar o immenso pezo de toda a po-

voa-
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voação das terras invadidas ,

que procurem , e veio achar

hum seguro , c hospitaleiro asyio dentro de seu recinto?

Que Jonga , e dispendiosa guerra a que depois se se-

guio para recobrarmos a nossa independência , e perse-

guirmos os invasores até o interior da França ? Que fe-

ridas para curar
,
que pobreza , e que miséria-?

Cora tudo nós vimos com admiração , é devemos
recordar-nos com reconhecimento, que este mesmo Go-
verno tão vilipendiado, e calumniàdo fez frente á tu-

do , sem vexar os povos. Ministrou grandes soccorros

para a reedificaçao das povoações incendiadas , adian-

tou aos lavradores sementes , utensílios , dinheiros , ga-
dos , a fim de poderem começar de novo as suas cul-

turas ; e apenas acabou a guerra , supprimio a con-
tribuição de defeza

} de que a necessidade o tinha obri-

gado a Jançar mão , deixando todas as pessoas , e todas

as cousas nos seus lugares , todos os empregados públi-

cos com os seus ordenados, as fabricas cora os seus pri-

vilégios e isenções; era huma palavra, todo o systema
social como antes da invasão.

Ainda fez mais : resgatou á custa de grandes som-
mas todos os nossos captivos

, que estarão em Argel j

sustentou hum exercito numeroso; mandou huma expe-

dição para Pernambuco , apenas teve noticia dos movi-
mentos revolucionários que alli romperão em 6 de mar-
ço de 1819 ; fez partir outra? expedições para o sul do
Brazil, não com o fim de sustentar guerras impoliticas,

como calumniosamente se dizia , mas para desassombrar

o nosso território da facção de Artigas , e annexar-lhe

huma grande província ; e além de outras muitas quan-
tias , enviava ^orooo&ooo. rs. raensaes para auxiliar a
subsistência daquellas tropas. O que admira he como o
Governo pôde fazer tanto ; o que não admiraria he se

não tivéssemos huma fabrica em actividade, hum navio
sobre o mar , ao sahir de huma época tão desastrosa.

£ os Governadores do reino , que em toda eiia susten-

a i tá-
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tarao em seus hombros todo o pezo do Estado ser-
virão sempre de graçài, gravando ás suas casas com des-
pezas, sem receberem Ordenado, ou emolumentos de
qualidade alguma* " - l

,
Seriâo pois estes homens , verdadeiramente benemé-

ritos, buns ambiciosos•, que só tinhao por fito medrar
nas honras ,e nas riquezas em prémio ou de seus cri-
mes, ou da falta de, luzes , è de experiência} De si
tallarao os Regeneradores, porque elles forão os ambi-
ciosos, que como corvos se lançarão sobre o corpo do
Ustado para lhe devorarem 1

as entranhas. A primeira cou-
sa, em que; cuidarão, foi repartir os despojos do Go-
verno legitimo

, dividindo entre si os grandes empregos,

f
estabelecendo para si ordenados em premio da sua re-

beiliao; e quando qujzerãò construir hum novo edifício
politico

, segundo as máximas da filosofia do século,
pela sua ignorância y e falta de experiência não soube-
rao senão destruir

: victimas da sua inconsideração
, elles

mesmos se precipitarão como Faetontes
, juntamente cora

o carro, que não erao hábeis para reger. (*)
O Regenerador Manoel Fernandes Thomaz

, que
na partilha tinha tomado para si o lugar de Membro
do Governo, e Secretario d' Estado dos Negócios do
Reino

, continuando a mesma cantilena começada no
Porto, apresentou logo era huma das primeiras sessões
do congresso hum relatório , em que pinta de tal for-.
ma o estado decadente da nossa agricultura , comraercio e
navegação

, que se diria ter cahido a nação em huma bancar-
rota universal A respeito do commercio toma por base dos
seus raciocínios o estado comparativo das nossas impor-
tações

, e exportações nos annos de 1818 , e 1819.
Ivloto no relatório , segundo se imprimio no Diário

das Corres, algumas inexactidões nas quantias, as quaes
podem proceder de erros de imprensa

; porém ainda no-
'

to

( * ) Vede as allusõe<r bem claras
,
que a esterespeiEo eu fiz áfac*

çao na Carta V, quando ella estava no auge do sea poder..
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to mais o uso, que fez o nosso Regenerador daquelles

conhecimentos estatísticos. Calcula como perda todo o

excesso da importação sobre a exportação precisamente

no curto espaço de cada hum dos referidos annos : ora

prescindindo de que seria necessário hum espaço mais

dilatado para se fazer huma idéa mais justa da balança

das nossas^ importações e exportações , e prescindindo

tambem da impossibilidade de a achar exacta , ainda

depois de achada não pode conduzir a hum semelhante

resultado. Bem pelo contrario o que por este modo de

calcular muitas vezes se reputa perda , he realmente

hum lucro devido ao augmento de preço, que os gé-

neros exportados vão adquirir nos paizes para onde se

exportão. Estas verdades ,
que parecerião paradoxos aos

addidos ao systema Mercantil , são palpáveis a quem

professa os verdadeiros princípios da Economia Politica,

e se ainda precisão de demonstração , eu penso que a

tenho dado na minha Exposição era Consulta da Real

Junta do Commercio de 9 de dezembro de 1816, que

publiquei na Memoria, sobre os meios de melhorar a in-

dustria desde pag. 99.

Melhor uso se teria feito daquelles dados , para

calcular a maior ou menor extensão do nosso commer-

cio segundo o maior , ou menor capital nelle emprega-

do ; e he o que eu vou fazer , comparando os resulta-

dos do anno de 1819, anterior á regeneração, com os

do anno de 1822 , em que se começavão a sentir os ef-

feitos delia. Sirvo-me dos documentos officiaes da Con-

tadoria da Balança do Commercio, reconhecendo sem-

pre que seriao necessários prazos mais dilatados para,

formar hum juizo mais cabal. Quando dous paizes tem

entre si hum commercio aturado , sejão quaes forem os

resultados da balança das importações , e exportações.,

pode dar-se , se não por certo , ao menos por muito

provável que ambos lucrao j
porque o contrario raras

ve^es acontece.
No-
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mo? para onde remctter esses dous milhões em manufa-
cturas , ainda unhamos géneros coloniacs para alimentar

o nosso commercio com as nações Europeas , ainda tí-

nhamos meios de armar naquelle continente a nossa

marinha mercante. Quando aparecer a balança do anna
de 1S24, então se conhecerá toda a grandeza dos nos*»

sos males. Que escuridão se me apresenta diante dos

olhos

!

A desgraça já não he pequena , e eu vos dou hu-

ma regra ,
por onde a conhecereis melhor do que por

todos os falliveis calcules da Arithmetica Politica. En-
trai pelas nossas alfandegas, dai hum passeio por todos

esses cães ,
que bordão o Tejo , lugares que em outro

tempo estavao sempre apinhoados de marinheiros em-
barcando a desembarcando j e de operários conduzindo mer-
cadorias, evede como huma inércia, hum desfalecimeii-

.to geral tem substituido a summa actividade do no^so

antigo trafico. Passai aos nossos estaleiros , e arsenaes
,

vereis como estáo desertos Procurai as fabricas , e of-

icinas ,
que mais prosperarão , achareis as paredes , e

quando muito alguns utensílios que renovão tristes re-

cordações do que forão , e do que são. Quando sobirdes

ás alturas desta grande cidade , estendei os olhos por

essa aprazível bahia ,
que fica em frente , e que em outro

tempo vós mesmos observáveis sempre coberta de navios,

e vendo como agora se acha , comparai ao justo o que
foi , e o que he o porto de Lisboa. Quando virdes dous

ou trez commerciantes , dous ou trez fabricantes conver-

sando , aproximai-vos , e vereis pelo seu ar sombrio, e

pelas suas palavras
,
que só tratão das suas perdas , e

empates. Isto não he exaggeraçao , e vós o conheceis

:

observai por toda a parte hum descontentamento geral

,

e os symptomas mais evidentes da apathia , e desalen-

to , em que se acha a nossa industria.

Duas cousas se imputão principalmente ao Governo
Real , como causas das nossas desgraças em commercio

,

e
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e manufacturas

» a abertura dos portos do Brazil ás nacde*
estrangeiras

, e o Tratado de commemo com Inglater-
ra. Sem entrar por agora em discussões a este respeito
bastará dizer que he necessário distinguir os tempos eas circunstancias, Separado inteiramente Portugal dos seusEstados ultramarinos, e subjugado por hum^usurpador
poderosíssimo, de que se não podia entrever nem remo-tamente a queda, como podia o Brazil dispensar-se docommercio estrangeiro? Quem nos resgataria da oppres-sao, e nos restituiria a nossa existência politica /semos auxilio, da Gram-Bretanha ? Ecomo poderíamos o£
tellos sem sacrifícios ? Bom seria que se podesse evitaro fazer hum Tratado entre o pupilo e o seu tutor: arazer-se

, havia de ser favorável ao tutor.

a-a
M
Zu

e i

^
1Putem as n°ssas infelicidades a essas me-didas, filhas do tempo: a pancada vem de mais We

e a verdadeira causa ainda existe. He o espirito verti*ginoso do século
, que tem produzido as revoluções

, que
destroe tudo e nada deixa restabelecer. O Governo Real

tiw^g
Í
n
2

aS C
?
U

-

S\S i
e mino^ndo os effeitos ; mas a

m , h

P°rtaf0i h
u
Uma t0rreme

> ^ se P^ipitoudas montanhas, arrombou os diques, alagou as searas
e levou tudo diante de si , deitando iéffl?£S£i
escalvados, que ficarão estéreis por longos annos ; sehuma Administração muito sabia, muito activa, muito

tÍT^T-ÍT/? ***&***>** verdadeiro amor
sos íursos

na° P°Zer Cm m0vimento todos os nos-



CARTA XVI.

CONTINUA-SE A MESMA MATÉRIA.

EiStes erão os effeitos que devião resultar da politica des-

truidora
, que os nossos enthusiasmados e inexpertos re-

formadores substituirão á politica conservadora de Gover-

nos providentes
,
que não tendo outro fira senão o bem

do Estado , levavão sempre na mão o thermometro da
experiência em todas as suas medidas legislativas, e prin-

cipalmente em matérias de industria. Entre os Deputa-
dos

,
que compunhão as chamadas Cortes constituintes,

havia somente dous ou três negociantes
,
que frequente-

mente erão vencidos em votos nos negócios da sua prof~

fissão , e nenhum fabricante : nas Cortes ordinárias ne-

nhum negociante , e nenhum fabricante. Isto bastaria

para fazer conhecer a estas duas classes industriosas e

productoras o que tinhão a esperar de hum congresso ,

de cujas deliberações erão excluídas. Substituírão-se as

theorías á prática, a presumpçao , e o pedantismo ás ver-

dadeiras luzes que só ministra o trato, e a experiência ;

e he o que nos perdeo.

»» No meio do século passado , disse Fernandes
Thomaz no seu relatório , hum homem grande

,
que

» para gloria da nação occupára o primeiro lugar no
» ministério

,
quiz fazer neste importantíssimo objecto

>•> as reformas , e os melhoramentos
,
que a vastidão de

5? seus elevados e bem combinados projectos havia con-
" cebido . . . »> Fernandes Thomaz não fez justiça ao
homem grande, attribuindo-lhe somente desejos. O gé-
nio creador do Marquez do Pombal não se limitou a

querer fazer reformas , e melhoramentos , nem achou ,

como accrescenta o Relator, nas poucas luzes do tempo,
nos hábitos da nação , e no espirito e sentimentos de

a huraa
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Imma corte corrompida embaraços
, que o impedissem

de levar ao fim a sua gloriosa empreza. Elle a tentou
,

e elle a executou , sem convocar congressos , nem des-
truir as instituições existentes , e sem ter companheiros

,

com quem repartisse a gloria , nem recursos senão os
que elle mesmo creou.

Tudo o que se tem escrito sobre o estado, em que
se achava o reino

, quando o Marquez do Pombal en-
trou no ministério, me dispensa de repetir pinturas las-
timosas de hum período passado. Sem commercio , sem
fabricas

, sem erário , sem marinha , e o próprio lavra-
dor tirando apenas tenuíssimos recursos de hum solo fér-
til por natureza, e esterelizado pela incúria dos seus ha-
bitantes

, não faltava para completar o quadro de huma
nação no ultimo ponto da sua decadência, se não as
ruínas da sua capital feita huma Tróia nos primeiros
dias do mez de novembro de 1755-. F° l sobre os entulhos
ainda fumantes desta grande cidade que o Marquez do
Pombal lançou os fundamentos do seu magestoso edifí-
cio ;e sem que o perturbasse huma invasão hostil, hum
exercito inimigo penetrando pelo interior do reino em
direitura a esta mesma capital, deo-nos em huns poucos
annos hum commercio floreceme , hum grande numero
de fabricas, que excitarão ciúmes nos paizes estrangeiros,
hum erário opulento, a alegria, e a actividade derra-
mada em nossos campos por toda a extensão do rei-
no. ( *

)

As sementes então lançadas á terra produzirão os
abundantes fructos

, que se colherão em todo o pacifico
reinado da Senhora D. Maria L de nome immortal

,

e parte da feliz regência do nosso Augusto Soberano.

Com-

(
*
) Pôde ver-se ihum a exposição mais circumstanciada dtstes mi-

lagres da nossa industria nas Variedades sobre objectos relativos ás Artes
GTr. tom. II. Considerações sobre a Agricultura , e Manufacturas des-
de pag. 22) ; c Épocas da Agricultura , c Manufacturas desde pag„
22Ç.
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Contemplai os saques, que temos soffrido desde que che-

cou ao nosso paia o sopro envenenado da regeneração

Franceza, os roubos , as piraterias , as contribuições, os

empréstimos forçados, as espoliações dos templos, das

casas religiosas , e mesmo dos particulares \
e para o di-

zer em huraa palavra, as sangrias que se tem dado no

mísero Portugal , e fareis huma justa idea do estado de

prosperidade , e de opulência , a que tínhamos chega-

do á sombra do Governo benéfico dos nossos Monarcas,

que a facção revolucionaria tanto se empenha em desa-

creditar. Malditas regenerações ,
que tão funestas tem

sido aos povos ! A dos Francezes , em lugar dos ca-

naes , e das estradas que nos promctteo Junot ,
e de

hum Camões para a Beira , e para o Algarve ,
trouxe-

nos fome , e miséria ;
porém ao menos deixou-nos o es-

queleto
,
que de novo se hia cobrindo de carnes, por-

que até as nossas moribundas fabricas hiáo tomando al-

gum alento. Os nossos registros estatisticos fazem prova

de que ellas em todos os annos desde o de 1812, em

que Portugal se desassombrou da invasão de Massena ,

até o de 1820 fizerão progressos, posto que lentos sem-

pre, progressivos. Veio a regeneração indigena , e levou-

nos tudo , destruindo até o próprio esqueleto ,
porque

dissolveoos ligamentos que tinhão unidas as suas diffe-

rentes partes.

Entre as muitas falsidades , e imposturas que con-

tém o relatório de Fernandes Tbomaz , lá se divisão

também algumas verdades. Eis-aqui huma, de que elle

mesmo e seus consócios nos derão tristes provas : Lm Poli-

tha huma hora desfaz, os planos mais bem combinados , e

que por muitos annos parecerão jazer honra d intelligen-

cia humana, Foi o que ganhamos com esta venturosa

revolução ( segundo a frase do mesmo Orador ) de que

se sérvio o Braço do Omnipotente, confundindo proje-

ctos insensatos ,
para arrancar do abysmo este precioso

deposito , e entregallo á guarda , e vigilância dos Re-

a 2 ge-
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generadores. Estamos devastados ! E assim desapparece a
idea gigantesca de hum Governo, que tantas felicidades
nos promettia !

Os Portuguezes virão, e sofrerão, que os seus va-
sos mercantes lhes fossem roubados por amigos, e ini-
migos

;
que andassem expostos aos insultos dos pira*as

efossem por elles aprezados até â vista das suas prol
pnas fortalezas. Com estas expressões picantes se im-
putava no chamado Manifesto da Nação Portueueza a
decadência da nossa marinha á indolência do Governo
legitimo

,
e Fernandes Tbomaz accrescentou no relatório

,

faliando aos seus : Não vos escapara também , senhores
,animar a nossa navegação, a qual vós sabeis que tem

sojfndo perdas incalculáveis pelas mal combinadas
, e

talvez por isso desgraçadas emprezas dos nossos Mi-
nistros, Teve muita razão, porque aos chefes de huma
facção revolucionaria não podiao deixar de parecer mal
combinadas as expedições, que se flzerao de Lisboa, da
-Bahia, e do Rio de Janeiro

,
para suífocar a revolta em"

i ernambuco
, e obstar aos progressos das armas , e dos

princípios dos revolucionários do sul da America, que
pe.o Rio Grande já penetrado no interior do Brazil.
Qjanto mais se adiantassem os seus irmãos do novo mun-
do

,
menos arriscado era o golpe cá na velha Europa.

Teve muua razão
, porque o feliz successo desras mes-

mas expedições
, que preencherão completamente o seu

fira
,

e o terem além disso segurado o território Por-
tuguez nas barreiras naturaes do Rio da Prata , dando-
nos a posse de huma grande província

, que nos servi-
ria de hypotheca nas nossas futuras negociações com a
xiespanha

, havião certamente de parecer-lhes emprezas
desgraçadas.

f

E quaes forao
,
que fim tiverao as delles ? Em que

pararão todos esses armamentos
, que tarde e ás más

horas mandarão para o Bra?il senão em augmentar a
nossa divida pública , e desmembrar a Monarquia ? Tão

des-



descomedidos em seus discursos , com que tanto irritarão

os Brazileiros , como inconsequentes nas suas medidas

para evitar a separação, armarão Portuguezes contra Por-

tuguezes , irmãos contra irmãos
,

pais contra filhos , fi-

lhos contra pais, inundarão de sangue a Bahia, e Per-

nambuco , c por fim sublevarão o Brazii todo inteiro

contra a Mai pátria.

Se huma guerra necessária , e inevitável da nos-

sa parte occasionou grandes perdas em nosso commercio;
que proporção ha entre ellas e a da mais vasta e rica

porção dos Estados Portuguezes
,
que trará comsígo a

quasi total mina do nosso commercio marítimo ? Se os pira-

tas vierão tomar-nos alguns navios mesmo á vista das

nossas fortal.zas , o Governo Real acabou com elJes , des-

truindo o faccioso Artigas , em cujo nome se expedido as

patentes de corso. Nessa mesma administração que tan-

to se nota de viciosa , e cheia de erros , os Governa-
dores de Portugal , tendo que lutar contra tantas diffi-

culdades e privações , augmentárao a nossa marinha de
guerra , construindo de novo a náo Z). João VI , a cor-

veta Lealdade , o brigue Tejo , e o brigue Providencia
,

restaurando a náo S. Sebastião , a fragata Pérola , e a

fragata Vénus , deixando no estaleiro as quilhas da fra-

gata Princesa Real , e da corveta Infante D. Miguel,
e comprando a escuna Constância , sem fallar na escuna

Ninfa ,
que foi a prezada , e conduzida ao nosso porto

de Lisboa. Mui pouco nos resta, porque de quasi tudo

deo cabo o Governo revolucionário. O que vemos , e

o que soífremos poreíreito das suas bem combinadas em-
prezas , he que sejão nossos próprios irmãos os que fa-

zem todo o género de hostilidades ao nosso commercio,
e aprezao nossas embarcações de guerra e mercantes

dentro dos nossos mesmos portos do Reino Unido.
Na veidade tem aqui todo o lugar aquelle oráculo

proferido com tanta emphase por esse mesmo Gover-
no revolucionário no Manifesto de 31 de outubro de

1820
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i$io. Esta obra he minha j /^ o meu génio a cu-
nhou.

Doemos confessar que o congresso se occupou mui-
to ena fazer leis , e regulamentos favoráveis aos proprie-
tários e lavradores ; e a razão he porque havia nelle mui-
tos Deputados proprietários. Resta porém indagar se o
beneficio foi somente para elles , ou para a agricultura
em gerai ; e se conseguirão o seu fim , e por meios lí-
citos? Reduzem-se a dous os meios

, que se adoptarão : i.°
alliviar os encargos dos lavradores; j.° produzir carestias
artificiaes dos géneros mais necessários á vida como o
pão

,
o azeite , e a carne de porco , obstando á sua in-

troducção
&
de paizes estrangeiros. Se por este modo se

obteve huma maior producção nacional destes géneros,
do que muito desejo ver provas convincentes , o bene-
fício foi da agricultura ; se porém somente resultou o
augmento dos preços , sem augmento de producçao , o
beneficio foi só para os indivíduos de huma classe pri-
vilegiada á custa de todas as outras, que soífrêrão com
taes medidas huma finta horrorosa.

Façamos somente a conta ao pão, e supponhamos,
o que não he muito

, que se fez sobir o seu preço 200
rs. por alqueire : supponhamos também que cada indi-
viduo consome , não trinta alqueires por anno, segundo
os cálculos ordinários , mas somente vinte alqueires ; aqui
temos hum accrescimo de despeza de 4^000 rs. por anno
a cada hum individuo : multiplicai agora pelos três mi-
lhóesde individuos

,
que contém o reino, achareis trin-

ta milhões de cruzados ; e eisa-qui a finta que se lan-
çou á nação para beneficiar a classe dos proprietários e
lavradores, que como consumidora entra também com
a sua parte no rateio. Advirta-se porém que o levanta-
mento do preço no pão faz também levantar o dos mais
géneros, e por necessária consequência temos finta eai
todos elles. Que pezo para a nação , e principalmente
para a numerosa classe dos indigentes ! E as fabricas !

Que
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Que nao soffrem ellas com a carestia cia mão d'' obra ?

He necessário muito tento com esta complicadíssima má-
quina do Estado : quando se pensa tocar somente em
ha ma roda , estremecem todas as mais ; e disse muito

bem o Conde Cbaptah. Hum Governo nunca deve per-

der de vista
,
que os funestos effeitos de hum erro em

matérias de industria se estendem até ás ultimas ramifi-

cações do Estado.

Não sou incoherente em meus princípios. Tenho
escripto (e ainda penso da mesma forma) que conti-

nuando nos nossos portos a grande con.urrencia de tri-

go estrangeiro
,
que tem havido em alguns annos , a

nossa agricultura não poderia sustentar-se. He necessário

pois oppór-lhe alguma barreira, mas com modo, e me-
dida. Tratei esta matéria com alguma diffusao no tomo i.°

das Variedades desde pàg. 273 , e na Memoria sobre

os meios de melhorar a industria , desde pagi 29. e ahi

podereis ver os meus sentimentos.

O outro meio de diminuir os encargos dos lavrado-

res seria óptimo , se não ofFendesse a Justiça e os direi-

tos da propriedade ; mas tudo foi atacado sem reflexão

,

sem exame , sem pezo , nem medida nas leis dos fo-

raes , e dos banaes. Foi pancada de cego
,
que a facção

descarregou , sem lhe importar mais nada que o attrahir

os povos ao seu partido ; e em tão mingoada hora que
arruinou a maior parte dos nossos estabelecimentos pios,

c litterarios. Examine-sea quebra , que com estas reformas

tiverao em seus rendimentos , não digo já as casas àos
Altos Donatários

,
que constituem os seus patrimónios,

os quaes o Estado deve manter, e os que possuem bens

da Coroa e Ordens, mas os hospitaes , as misericórdias,

a universidade, as corporações monachaes , as Mithras,
os Cabidos ; e então se conhecerá o transtorno que se

causou ao reino.

Não pôde haver cousa mais agradável aos devedo-

res do que dispensalos de pagar tudo o que devem
em
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em certos casos
, e era outros reduzir as suas dividas

a araetade
, sem se entrar no exame dos títulos porque

devem
; he o que fizerao as leis dos foraes , e dos di-

reitos bannaes (palavra inteiramente nova na nossa lín-
gua

,
que nem ao menos tomarão o trabalho de definir)

e também não ha cousa tão iníqua , e arriscada
, como

procurar por taes meios huma popularidade criminosa.
For toda a parte os povos se tem subtrahido a pa-

gar
,
não só aquillo de que forão dispensados pelas re-

feridas leis, mas o de que o não forão, com tanto que
se pareça com foros, e pensões. Não ha contracto aloura
censuano

, emfíteutico
, legado pio , encargo testamen-

tano, ou convencional, que esteja a salvo de interpre-
tações sinistras

\ e até nos dízimos ha enormes roubos.
Eis o desenvolvimento prático daquella disfarçada p i0-
posição anárquica, com que hum dos nossos 'regenera-
dores atirou aos povos em huma proclamação datada em
Coimbra a 4 de setembro de 1820 , bem semelhante
ás doutrinas

, com que Wiclef sublevou os camponezes
cm Inglaterra

, e commum a todos os reformadores
rrodernos O honrado lavrador

, que até agora cuspia
sangue nas mãos para pagar os excessivos foros , e tri.
butos^ aos inertes

, e despóticos donatários
, que os rou-

bavao , serd desoprimido,

Figurava-se que estas reformas entendião somente
com inertes

, e despóticos donatários , medindo a todos
pela mesma régua, sem distincção de pessoas , de servi-
ços, e^de merecimentos; e ellas levantarão hum ne-
voeiro tão espesso sobre todo o horizonte de Portugal
que ha de custar muito a dissipar.



CARTA XVII.

AINDA SOBRE A MESMA MATÉRIA.

QÓmente aborrecera as reformas , tenho ouvido mui-
tas vezes , os que vivem dos abusos. Assim he

;
porém

que reformas? Aqueílas que nascem da natureza das cou-

sas , e não dos caprichos , e das paixões dos homens.
Aqucllas que são dictadas pela sabedoria , e fundadas na
experiência ; e não as que provém de cabeças volca ni-

cas , e tem origem na leveza , ou na ambição dos refor-

madores. Aqueílas
,
que sendo feitas com modo e tempo ,

se encaminhão a melhorar as instituições sociaes , e re-

mover os abusos que nellas se tenhão introduzido ; e não
as violentas , e precipitadas

, que expõem o Estado a

todos os perigos das grandes commoçóes , e em lugar

de bens só trazem males.

Bem claro me expliquei na Carta V. , sem que me
assombrassem as circumstancias do tempo em que foi pu-
blicada ; huma cousa porém tenho ainda que accrescen-

tar. Tanto me escarmentarão as reformas dos últimos

trez annos
, que estou de prevenção contra toda a mu-

dança politica , ou económica , em quanto se me não
representa verificada com os caracteres da evidencia a

sua necessidade absoluta , ou huma bem conhecida uti-

lidade. Será hum defeito , mas creio, que he o dos ho-
mens sensatos, que verdadeiramente se interessao no bem
da pátria , instruidos , e prevenidos pelo que a tem vi stò

soírrer, e sofFndo elles mesmos com o novo pacto? a
nova governança , as novas instituições , novas leis > e

tantas outras invenções novas , extrahidas de todas as lou-

curas filosóficas, do século dasiuzes, com que nos brin-

dou a filantropia demagógica ' para mandar ametade da
nação para as enfermarias dos hospitaes , e portarias dos

a con-
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conventos *, tirando ao mesmo tempo aos hospitaes , e
aos conventos os meios/de a soccorrerem. E nós que o
agradeçamos aos authores de taes reformas ! Que arrui-
nemos as nossas casas , para pagar a divida que elles fi-

zerão ! Que nos humilhemos diante dos novos conver-
tidos , que abandonarão a facção quando a virão em nau-
frágio , e gritao hoje contra ella , sendo na língua huns
decididos realistas ; mas que atearáò á manhã novo in-
cêndio, porque ainda tem nas mãos os brandões ace-
sos ! Vede como chamao a postos ! Hão de fazer outra
como a passada , se os não embaraçarem aquelles homens
da carreira velha , que nunca vacinarão na fé para com
Deos , e na fidelidade para com o Soberano ; e que por
roais que os desgostem , eos procurem affastar do Thro-
no , hão de ser os únicos , com quem o Throno se ha-
de achar. Portugal , Portugal ! . . . Porém deixemos fu-
turos, que me híão desviando do meu assumpto.

Forão tão mal combinadas as reformas dos foraes
e bannaes ,

que julgando os reformadores beneficiar so-
mente os foreiros , com prejuízo dos senhorios , em
muitas terras terião produzido hum effeito contrario, se
se executassem exactamente. Os povos , entre os quaes
se tinhão semeado cora profusão os princípios da im-
moralidade, e a quem as ambiguidades, e redundâncias
da lei davao lugar a interpretalla a seu geito , acharão
hum meio bem simples de se livrarem daquelle inconve-
niente , levantando-se com tudo. Eis-aqui hum bello re-
sultado !

Nos campos de Ribatejo , e em outros das diversas
províncias, muitos senhorios que erão obrigados a man-
dar abrir , ou alimpar as valias , que dão vasante ás
aguas estagnadas , não o tem feito , por não receberem
das suas terras huma utilidade correspondente á despeza.
Os foreiros , e rendeiros também o não fazem ; e ha
de acontecer o mesmo com outras semelhantes obras
úteis j e necessárias á lavoura. Eis-aqui hum grande be-

ne-
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neficio para a agricultura , e mesmo para a saudc pu-

blica nos districtos pantanosos !

He sem dúvida que se precisava de reformas , po-

rém concebidas em termos mui diversos das que se fi-

zerao. Dtvidatur infans. Este he o meio mais prom-

pto de acabar todas as questões , e até de se evitarem

as despezas que se fazem com Tnbunaes , Ministros #

Escrivães, Meirinhos, e todas as turbas judiciarias, por-

que a espada, ou ocutello decidião todos os pleitos. Se

assim praticasse o Snr. Rei D. Mamei, não precisaria

Fernando de Pina de gastar a? annos para a reforma

dos foraes \ mas estou bem certo que os reformadores

não querenão por suas casas esta espécie de justiça.

Era necessário distinguir direitos de usurpações , usos

de abusos, para attender a huns , e destruir os outros.

Onde os direitos fossem pezados , convinha alliviar os

povos; mas era necessário olhar também para o pre-

juízo dos senhorios , e principalmente para os que per-

cebessem esses direitos, ou prestações por títulos one-

rosos ,
procurando por meio de racionáveis regulamen-

tos , e compensações estabelecer hum equilíbrio ,
que

conciliasse os differentes interesses, e pozesse em har-

monia os favores concedidos á agricultura com as regras

da Justiça , e da equidade. Esta obra he na verdade de

difficultosa execução em todo hum reino, e depende de

longos processos informatorios. Tanto maior razão para

se evitarem medidas precipitadas ; he porém muito no-

tável que quanto mais filantrópicos , ou amigos dos

homens se inculcão os reformadores , mais se agradao

da espada de Alexandre , e que a equidade he sempre

banida nos seus planos.
'

O Soberano não só conhecia a necessidade da re-

forma , mas já desde muito tempo a tinha prometrido,

e achava-se em acção huma Junta encarregada de a pre-

parar. Dirão que ajunta tinha sido muito vagarosa nas

suas operações, mas prescindindo de que estas não erão

a a de
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i porque lhe não inspirarão mais actividade ? Se alguns
dos seus Membros

,
por seus annos

, por seus empregos
ou por terem consumido as suas forças no .serviço do
Estado, não podião com maior trabalho, o remédio era
obvio

,
substituir-lhes outros. Nada disto convinha a hu-

ma facção, que queria tudo novo, e hum jubiieo, em
que as propriedades mudassem de dono ; mas não para
reverterem aos antigos proprietários, como no dos Judeos.
Queria-se huma reforma que levasse comsigo o cunho
da precipitação | e com elle o da revolução , huma re-
forma que electrizasse os povos , isto he , que os suble-
vasse.

As vistas providentes do Governo Real não se li-
mitavão a hum só objecto: estendião-se a todos os ra-
mos de -industria

, e a tudo aquillo que podia influir
na prosperidade pública. Para se fazer idéa dos cuida-
dos que a industria agrícola , e fabril mereceo a Sua Ma-
gestade

, e debaixo das suas ordens aos Governadores
do Reino , seria longo enumerar as providencias que
se achao, ou nas collecçóes das nossas leis, ou. dispersas
pelos arquivos dos Tribunaes , e Repartições públicas,
a que pertencem. Bastará lembrar as Cartas Regias de
5 de novembro, e 2 de dezembro de 1808, o Decreto
de 28 de janeiro de 1809 , os Alvarás de 28 de abril,
de 1809, e 20 de maio de 1812, a Portaria de 19 de
novembro do mesmo atino , os Alvarás de 3 de julho,
e 11 de abril de 1815" , a Resolução de 5 de outu-
bro do mesmo anno , a Portaria de 19 , e Resolução
de 25- de agosto de 18 ió , as Resoluções de 2 , e Carta
Regia de 14 de setembro de 1817 , a Resolução de $
de janeiro, e Alvará de 30 de maio de 1820.

Quanto á industria commercial , e maritima . bas-
tará referir o Decreto de 11 de junho de 1808, o Decre-
to de 26 de janeiro de 181 1 , os Alvarás de 4 de feve-
reiro

5
e 20 de junho do mesmo anno

3
os Alvarás de

26
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22 de setembro de i3í2, a Portana

?• 6 de maio ,

de 29 de novembro de 18 16 , a Carta Regia de 14 de se-

tembro de 1817, a Resolução de 4 desmarco, e Alvará

de 25 de abril de 1818 , e o outro já citado de 30 de

maio de 1820. Por meio desta legislação tinha o Sobe-

rano lançado os fundamentos de hum vasto systqma de

commercio, que abraçava o todo da Monarquia em am-

bos os hemisférios , 'ligando por hum nexo commum
todas as suas partes. Legislação sabia , e bera combi-

nada ,
que ainda nos poderia reconduzir dias de floria,

e de riqueza , se huma continuada serie de infortú-

nios ,
que nós conhecemos , e temos presenciado , não

inutilizasse os seus eíreiros.

Chamo-lhe legislação sabia > e bem combinada
,

sem receio de que me contradigao. A facção, eo con-

gresso alguma arranhadura lhe fizerâo em pontos insi-

gnificantes ; no essencial não ousárfo tocar-lhe , e se al-

guma vez o pertendêrao fazer , muito depressa conhe-

cerão o seu erro. Temos hum exemplo no § 34 do Al-

vará de 4 de fevereiro de 181 1 sobre as fazendas da Ásia

.que devião ser despachadas nas Alfandegas de Goa,
Diu , ou Damão para serem admittidas nos nossos por-

tos áquem do Cabo da Boa Esperança , o qual foi

revogado pelo Decreto de 22 de^ dezembro de 1821 ,

como damnoso ao nosso commercio ; mas pouco tempo

.mediou que os clamores dos nossos fabricantes não fi-

zessem conhecer ao congresso ,
que tinha errado , obri-

gando^ , não a confessar o erro , por que isso oíFen-

-dia a sua omnisciência, mas aremediallo de alguma sor-

te pelo outro Decreto de 3 de abril de 1822.

Era huma legislação sabia , e bem combinada como
de hum Governo verdadeiramente Soberano , e indepen-

dente ,
que olhando do alto para toda extensão dos seus

Estados , e não tendo outro interesse senão o de acer-

tar , nunca legislava sobre estas importantes matérias sem

maduro conselho , ouvindo os tribunaes que as tem a

seu
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seu cargo
, e pessoas intelligéntes

, que merecessem a
aua confiança. Que differenca entre as leis feitas por este
modo

, e aquellas que dictao esses bandos de desçami-
zadâs, e sanscullotes

, que perturbao a Europa ha mais
de trinta annos , «em outro patriotismo que o dos seus
clubs

, sem outro fim que o de roubarem as camizas

,

e os calções , a quem os tem !

Quando rompeo no Porto a exp osro, tratava-se de
hum vasto olano de melhoramentos , de que no mez de
junho de 1820 se traçarão as primeiras linhas: pelo ir,e-
nos foi então que os Governadores do Reino me fizerao
a honra de me convocarem para cooperar nella. Tive
conferencias com o Conde da Feira , e formalizei por
sua ordem hum prospecto, que delineava as matérias,
c apontava a derrota que havia de seguir-se nesta di-
ligencia

, para a sua melhor , e mais fácil execução.
Agricultura, manufacturas, coramercio, navegação, Fa-
zenda Real , tudo entrava no plano , sobre o qual es-
tava determinado ouvirera-se as pessoas mais acreditadas
c intelligéntes em cada hum dos referidos objetos, tan-
to da corte, como das províncias. Estava tudo prom-
pto , e feita a lista das pessoas , faltando somente re-
solver-se o modo por (jue deyião ser ouvidas , porém
com a revolta tudo se inutilisou.

Todos sabem
, que tendo sido inevitável nos ulri*

mos tempos do Governo Real o atrazamento dos paga-
mentos , o queproduzio descontentamento

, principalmen-
te na tropa , foi disto que se aproveitou a facção para
descarregar o golpe \ mas também he necessário saber-
se o mais que se segue. Os Governadores do Reino

, que
em huma viagem de 12 annos por hum mar tão pro-
celloso, deitando remendos, e tapando buracos, nunca
tinhão deixado submergir o desmastreado baixel , havião
representado ao Soberano o aperto , em que se achavão
por falta de recursos pecuniários , e Sua Magestade

,

annuindo ás 6uas representações, tinha determinado, não
só



só que se suspendessem os saques , e remessas de dinhei-

ro de Portugal para o Brazii , mas cjue viessem subsí-

dios do Brazii para Portugal. Por primeira entrada de-

cretou hum milnão de cruzados , que devia chegar a Lis-

boa até o fira do anno de 1820. A 14 de agosto foi o
levantamento no Porto , e a 29 chegou a ordem para a
suspensão dos saques ,

que se publicou na gazeta de 30
do mesmo raez , e anno. A esse tempo também já an-

dava no mar a náo Ingleza o Vingador
,

que condu-

zio as primeiras remessas em dinheiro , e em letras ,

que vierao cahir em poder dos facciosos
, já senhores do

reino.

A primeira cousa, que estes fizerão no Porto, foi

lançarem a mão sobre todos os cofres públicos , sem
attenderem ás suas applicaçóes , ainda que fossem para

objetos de industria , como por exemplo o das minas de
carvão , donde sahião os fundos para o costeamento
das mais do reino. Com o andar do tempo até inva-

dirão o das estradas do Douro. Começarão logo a fazer

pedidos , e contrahir empréstimos , o que recahia quasi

na sua totalidade sobre o commercio j e na sua marcha
até Lisboa vierao pesquizando , e varrendo tudo o que
se encontrava pelas províncias. Isto , e o movimento geral
das tropas já era hum grande golpe na agricultura, e
em todos os outros ramos de industria

, que sempre sof-

fre muito cora estes transtornos , e principalmente quan-
do se desvião os fundos , que nella se erapregavao , ou
seja por impostos, empréstimos, e extorsões., ou simples-
mente pelo receio destes meios violentos

f porque basta

o receio para fazer arTerrolhar o dinheiro dos que o tem
em seus cofres , e paralizar as suas especulações.

A capital do reino offereceo-lhes em grande os meios
de levarem ao fim este seu systema , o que fizerão com
hum valor , e huraa destreza inimitáveis. Não lhe esca-

parão nem as esmolas dos fiéis para a conservação do
culto nos lugares pios da Terra Santa , as quaes forãO

bus-
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buscar ao 'cofre, em que estavão depositadas, no coji-
vento de S.Francisco da cidade. Oatrazamento dos pa-
gamentos cresceo muito , excepto os da tropa que lhes
convjnha ter da sua pai te ; supprimírão empregos, mu-
tilarão enormemente os vencimentos dos empregados pú-
blicos, fintarão., invadirão, e estragarão as propriedades
da Igreja

, e passado pouco mais de hum anno , apre-
sentarao-nos hum augmento da divida publica , de que
nao derão conca exacta

, porém elies mesmos publicarão
no congresso

, como quem o tratava de huma bagatel.
la

,
que não excedia muito a dez milhões de cruzados.

Desde essa época em diante he que ella deve ter cres-
cido immenso com as suas bem combinadas e felicíssi-
mas expedições para o Brazii , e contra os Transmon-
tanos ; mas jem sido para o publico hum segredo.

Expedirão ordens fulminantes, que felizmente não
poderão executar, para se sequestrarem os bens destes
mesmos fiéis, e valorosos campiôes, que os primeiros se
animarão a arvorar o estandarte do Rei , e da pátria , a
fim de se pagarem por elles essas expedições que mandarão
para os exterminar, e destruir huma província heróica,
que duas vezes salvou Portugal. E nós havemos de pa-
gar com semblante alegre o que elles gastarão para nos
opprimir , para cativar o nosso Rei , e para destruir a
Monarquia? Os Hespanhóes em hum caso semelhante
não estão por isso ;e dizem que não haveria hum meio
mais próprio para animar os rebeldes a fazerem outra,'
facilitandowhes os meios de acharem quem lhes emp ; este.

Tudo o que fizerão desde 24 de agosto de 1820,
he. o melhor elogio dos antecedentes Governadores do
Remo. Aquelles, a quem incommodarem estas verdades,
dirão que he lisonja , e servilismo.- Olhai para mim

,
e vede se o meu semblante be de hum servil adulador!
Os lisongeiros adorao o sol nascente , e atirão-lhe pe-
dradas quando e\k se póe. O poente dos Governadores
do Reino foi em rj de setembro de 1820.



CARTA XVIII.

REFLEXÕES IMPORTANTES.

Nusquam satis dicitur
, quod nusquam satis

discitur.

Séneca.

oS princípios fundamentaes do Tratado da Santa
Alliança são os únicos , que podião acabar cora a re-

volução , se fossem uniformemente seguidos por todos
os Potentados da Europa ; mas não aconteceo assim. Os
inimigos da ordem intrigarão, caliumniárão, dividirão,

enganarão , e o resultado foi a nova explosão
,
que com-

raoveo as nações em ambos os hemisférios. Na America
estão elles senhores do campo ; na Europa recuarão

,

porque perderão algumas batalhas ; mas estão reparando
as forças , para outra vez abrirem a campanha. E será

possivel que os Reis ainda tornem a adormecer nos seus

Thronos ?

O Altar he a base , de que depende a segurança
dos Thronos , e a tranquillidade dos povos ; he pois neces-
sário que os Reis restabeleção o Altar, para elles mes-
mos ficarem seguros , e os povos tranquiilos. He neces-
sário destruir tudo o que a facção levantou ; abolir as
leis revolucionarias , e rodas aquellas que atacarem os
princípios da Justiça , e da Moral , onde quer que existão.

Estas proposições são todas evidentes , e contém doutrinas
de tal natureza

, que ninguém ousará contradizellas ás

claras; mas eu vejo bem a surda guerra, que lhes ha de
mover a facção por detraz da cortina , para onde os
últimos revezes a obrigarão a transferir suas oficinas. E
que posso eu fazer? Chamarei em soccorro da minha
fraqueza alguns daquelles fortes athlétas } que a Divina

Pro-
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Providencia conservou illesos no meio das revoluções

,
pa-

ra combtagrem valorosamente os erros monsuuos s da
Filosofia do presente século.

» À facção apodera-se dos postos, recua lentamen-
99 te quando he obrigada , avança com ligeireza á pri-

55 meira aberta
, e aproveua-se tanto das nossas faltas

»

»» como das suas victorias . . . Lisongeira e atrevida ,

» sua linguagem não prega se não moderação ... esque-
»» cimento do passado

,
perdão das injurias > porém as

>? suas acções annunci.lo ódio, e violência. Ao mesmo
55 tempo que elia sustenta os seus amigos

,
que os eleva

55 ao poder, e os estabelece nos postos, para se servir

» delles no momento critico; elia desanima, insuita ,

99 persegue os Realistas
,

para os não achar no seu ca-
55 rainha neste mesmo momento. 5? Soberanos da Euro-
pa ! não vedes neste pequeno extracto de Chateãubriand
decifrada a intriga que se maneja em vossos conselhos

!

Não conheceis os perigos, de que vos rodeão aquelles,

que vos querem indispor para com os vossos verdadei-
ros amigos, e entregar a guarda das vossas pessoas, e

das vossas praças fortes aos con-socios de huma facção
que vos abomina ! Este extracto

,
que hum dos nossos

intrépidos Escriptores (o Abbade de Villar) já nos deo
na sua Traducção da Questão Nacional , era bem digno
de ser a ordem do dia em todos os Gabinetes Europeos,

Leis revolucionarias , bem longe de poderem coope-
rar para o bem público, em qualquer ponto que este se

considere, não podem produzir se não perturbações, e

-desordens. Nascidas deste espirito desorganisador
,
que

poe n'um jogo violento todos os interesses, edesenfrea

todas as paixões , levão comsigo o vicio da origem
,
que

as acompanha em todos os seus eífeitos e resultados , e

até envenenaria alguma cousa de útil , se por erro o
podessem conter. Deve correr-se a esponja sobre ellas

,

de forma que não fiquem nem vestígios , como mandou
fazer o nosso Augusto Soberano guando nos libertámos

da.
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da invasão dos Franceses, determinando por aviso de 3

de novembro de 1809, que em todos os tnbunaes do

Reino , onde houvessem Resoluções de consultas ,
ou

quaesquer actos públicos no nome do intruso Governador

Janot , se riscasse tudo o que assim existisse , a fim

de que imo fique memoria de semelhante prevaricação,

e de tão horroroso attentado. He o mesmo que se pra-

ticou em Nápoles , e no Piemonte depojs das ultimas

revoluções. Fernando VIL não teve precisão de o fazer

,

porque a Regência
,
que governou em seu nome, o tinha

já praticado. Esta deve ser a regra para todas as naçtes.

» As leis revolucionarias, diz Ferrand, são o arse-

» nal commum de todas as facções ; victoriosas ou ven-

íi cidas estas facções ahi tomão , ou ahi depositão as suas

5) armas ; e o que prova quanto estas armas são contra-

» rias á tranquiilidade pública, á liberdade pessoal, a

» tudo o que pode manter a ordem na sociedade, he

»»-que ellas são suecessivamente fabricadas, empregadas,

5> depositadas por todos aquelles que perturbao o Esta-

55 do em nome da liberdade, prendem, depor tão, ou

99 assassinão. • .

55 Em quanto semelhantes leis existem , em quanto

>» ellas não são expressamente revogadas, o Estado está

» em revolução. Só a affectação de as não revogar , ecom
5» mais forte razão, a de lhes dar huma applicação iro-

5? nica , e sanguinolenta he da parte de todo o Gover-

55 no a confissão positiva de que elle he , e quer ainda

5» ser revolucionário. O Governo que creou a lei, acre-

»j ou conforme os seus princípios; e são estes principies

j> os que adopta , ou ao menos os que segue aquelle

,

*> que reconduz a execução desta lei. »>

Leis feitas em tempos de revolução ou im media tos

á revolução não podem convir a huma nação no estado

de tranquiilidade, porque nunca se podem fazer boas leis

,

em quanto o espirito público se acha em fermentação.

Ainda me servirei de Ferrand em apoio desta propo*-

a 2 si^
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sição até porque refere hum exemplo, que nos he mui-
to glorioso.

»» As leis feitas durante a revolução, que collocou
» a Casa de Braganç* sobre o Throno de Portugal, são
« isentas dos vimos

,
que parecem inherentes ás opera-Ôes

» feitas era taes momentos
, e ellas tem governado Por-

» tugal feiamente por mais de 160 annos • mas esta
" revolução era huma volta á antiga ordem, e tinha
53 nascido^do excesso da oppressao. Era o acordo de hu-w ma nação inteira contra hum inimigo estrangeiro- ro-
» dos sefizeráo hum dever de servir á causa commum e
9i ninguém pensou em abusar dos serviços feitos.

>> Tenho observado em outra parte
, que esta re-

53 voiuçao a nenhuma outra se assemelhava
;
que nenhumn povo podia gioriar-se de ter quebrado hum jugo ini-

5J quo com tanto acordo, medida, sabedoria , e jus-
55 tiça

i e como estas vantagens se não achão reunidas
55 em todas as outras revoluções , o exemplo de*ta não
35 enfraquece o que eu affirmo. Será sempre verdade o
55 dizer que hum tempo de revolução exclue huma boa
>5 legislação. Elíe a exclue durante a revolução, porque
35 se existe entre paix6es espantadas ou irritadas , e cir-
3,3 cumstancias tempestuosas

, porém passageiras • e\k a
35 exclue depois de revolução', isto he, nos primeiros
53 momentos em que se pode julgar que ella he termi-
99 nada, porque nestes primeiros momentos a atmosfera
55 politica não está ainda bastantemente socegada , e pu-
ís ra

, para deixar perceber todas as relações , todas as
35 considerações

, que o legislador deve examinar. A sua
35 sabedoria terá feito bastante nestes primeiros tempos,
>3 se tiver dado regulamentos provisórios de tal sorte
53 combinados, que não ponhão obstáculo ao bem, que
33 depois se poderá fazer por leis definitivas. v>

.

Se convém correr a esponja sobre as leis revolucio-
narias

i , não convém menos praticar o mesmo a repeito
de todas aquellas que ofendem os princípios da justiça.

Ta-
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Taes leis não podem permanecer sem minarem os fun-

damentos do Governo, que as faz , ou as tolera, e ex-

porem a sociedade á sua ruina. Pode transigir-se com

os Drínàpios poikicos, e económicos, porque dependem

de factos, e acontecimentos contingentes, que varíão a

cada instante, e por isso são susceptiveis de alterações,

e modificações i mas não com os de justiça. Esta não

transige , he intolerante de toda a mudança , ou modi-

ficação ,
porque os seus princípios são eternos, e invari-

áveis , como a Essência Divina d' onde emanão. Não
pôde pois haver motivo ou pretexto para se conserva-

rem leis ,
que ataquem a justiça.

Dirão que nem sempre ha forças para se destruírem
\

que he necessário obedecer ao tempo. Mas esta lingu-

agem he somente a daquelles ,
que antepõe a Polkica

á Religião , ou mais propriamente dos que querem que

essas ieis subsistão , e que a revolução continue. Com
esta politica rasteira , e pérfida intimidao os Reis para

os terem na sua dependência , conservao os povos em
agitação para mais facilmente os sublevarem.

Podem encontrar-se difficuldades , mas he necessário

vencelias , e não hão de ser tão grandes, como incul-

cão os idólatras da novidade, e os ímpios sectários da

Filosofia demagógica. Pôde a Europa suspender o tur-

bilhão revolucionário na sua maior impetuosidade, e nao

poderão os Potentados da Europa , apoiados por esta

força geral, fazer respeitar a justiça em seus Estados?

Para isto sempre hum bom Governo tem forças
,
porque

como he do interesse commum dos povos ,
pode contar

com a cooperação do maior numero. A justiça ella mes-

ma tem hum poder prodigioso, e he o mais firme apoio

dos Governos , o laço de uni^o que prende entre si os

diíferentes individues das grandes sociedades. Se nao

tem forças , deixa de ser Governo ; e he porque a nação

tem chegado ao ultimo período de degradação, e im-

moralidade. E então que medidas tçra os nossos sofistas

pio-
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proposto aosPveis, para restaurarem os costumes res-
tabelecerem a pureza da Religião, e creârem demovo
aqueiles sentimentos de piedade, d' onde somente pôde
vir o remédio para tão grande mal ?

Não farei ás nações da Europa , e muito menos á
nossa, que tao valorosa, e decididamente se tem pro-
nunciado contra os inimigos do Altar, e do Throno
a grande injúria de as suppôr tão desmoralizadas

, e abje-
ctas. Mas supponhamos por hum momento, que he este
o nosso caso: então voltemo-nos da terra para o eeo e
lancemo-nos nos braços do Omnipotente

,
que he o pri-

meiro principio da nossa prosperidade, a primeira ori-gem de todo o poder. Queremos que haja paz sobre a terra '

Me necessário reedificar o que a Revolução destruio , coifo-
cara boberama da Religiãoacima da soberania dos homens.

Agora se volta contra mim o riso , e a raiva dos"
demagogos: louco, e fanático he o menos que podem,
c/iamar-rae. Quero ser louco

, quero ser fanático com os
grandes homens, que se não envergonhão de proclamar
esta mesma doutrina á face das nações, Ouvi somenteHum paragrafo de hum livro do Conde Maistre , fodo
escnpro no mesmo sentido : » Porque deplorável ceguei-
» ra vos oostmaes a lutar penosamente contra este po-
» der, que aiinulla todos os vo ssos esforços, para vos
» advertir da sua presença? Não sois fracos, senão oor-
» que tendes ousado separa -v s delle , e mesmo contra-
ís riallo: desde o momento em que obrardes de acor-
" do com elle

, vós participareis em certo modo da
» sua natureza

: todos os obstáculos se dissiparão diante
» de vós, e haveis de rir-vos dos sustos pueris, que
» hoje^ vos agirão. Tendo todas as peças da máquina
» pohtica nuraa tendência natural para o lugar, que
» lhes he assignado

, esta tendência
, que he divina

,» favorecerá todos os esforços do Rei , e sendo a or-
» dem o elemento natural do homem, vós ahi achareis
» a felicidade que procuraes em vão na desordem

» De-
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» Desenganáí~vos por huma vez derra* doutrinas ^ero-

» ladoras
,
que te n deshonrado o nosso século; Já apren*

» destes a conhecer es pregadores destes dermas f.i-

» uesios , mas a impressão
, que elles tem íeito em

j> vós , ainda se não oiruscou. 5?

Tende paciência , ouvi ainda alguns fragmentos
de hum escriptor profundo

,
que nas suas obras , e ?&*

bre a tribuna tem feito guerra de morte á impiedade.

» A sociedade, diz Bõusld , não lie para os sábios mo-
j> dernos senão huma cadêa da convenção

,
que a von-

» tade do povo tem formado , e a vontade do povo po^
» de dissolver ; semelhante á tenda

,
que o pastor Ie-

» vanta para huma noite , e abate na madrugada ....

» Os Governos revolucionários , e elles o são em muitos

5? Estados, instrumentos cegos de huma Filosofia insen-»

99 satã , tem destruído a Soberania da Religião , a autho-

» cidade da Moral , a influencia de huma boa educa-

j> çao , o principio de todo o poder , e o motivo de
» todos os deveres : he para huma melhor Filosofia , e

» para Governos mais illuminados o restabelecella . . ,

,

» He necessário collocar o Soberano Legislador á frente

» da legislação, e penetrar-se desra verdade filosófica,

j> e a mais filosófica de todas as verdades : Que a revo-

j> lução começou pela declaração dos direitos do ho-
99 mera , e que ella não findará senão pela declaração

99 dos direitos de Deos. . . As doutrinas populares arnea-»

>5 çao ainda a Europa com a sua perniciosa influencia
;

5) o vento assopra' á longos tempos da região das tem^
n pestades

;
porque em lugar de elevarmos diques á

» roda deste solo ha pouco coberto pelas aguas , e

j> cavar até o rochedo para assentar os alicerces , nós

» nos contentamos com amontoar arèa sobre as bordas

»> do rio j e quaes infelizes naufragantes , construímos

>j á pressa fracos abrigos , como se nao tomássemos
99 terra senão por alguns instartes. >»

Eu continuaria em longas paginas , se não fosse

im-
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impróprio de huraa carta
, porém fixemos hum pouco a

nossa attenção sobre aquelie ultimo pensamento. Que se
tem feito

,
para evitar que a torrente revolucionaria ala-

gue de novo a Europa
, senão amontoar aréas

, que
serão dispersadas pelas primeiras aguas do outono ? Onde
estão os diques? A Santa Alliança determinou tomar
medidas enérgicas; mas forão contrariadas, e entretanto
a revolução fez progressos. A Áustria libertou Nápoles,
£

]P£
at*' e t0C0U áFranÇa libertar aHespanha; mas

que difhculdades não oppoz ainda a politica dos Ingle-
ses

,
ou mais propriamente a dos seus radicaes

, a que
as tropas Francezas passassem os Pirineos ? Vencèrao-se
masdérao tempo a que a guerra civil assollasse fiJan-
tropicamente a Hespanha. Maldita filantropia, que tão
funesta tem sido á humanidade !

f

Começou D. Victor Saez o seu ministério cavando
ate o rochedo

, isto he
, procurando as bases da Reli-

gião
,

e da justiça
, para não edificar sobre a arêa

;mas vede como cahio depressa ! Que he isto senão a
obra da facção ! Lisongeira , e atrevida , toma todas
as formas, insinua-se por toda aparte, esconde-se de-
baixo do Altar, rodea os thronos , e não descanca era
quanto houver algum altar, ou algum throno sobre a
terra. O ferro

, o veneno , a lisonja , os aífagos tudo
lhe serve

, com tanto que consiga o seu fim. E os Reis ! . .

.

Parece que não recuperarão homem os sceptros , senão
para os perderem amanhã; quaes infelizes naufragantes,
que não tomão terra senão por alguns momentos.

Não faltará quem me repute hum perseguidor intole-
rante; será porém huma grande injustiça. São necessárias
medidas de segurança publica, e nada^de vinganças par-
ticulares. He necessário acalmar os partidos , e não ir-
ritallosj mas isto não se consegue, senão poupando a
multidão, e reprimindo os instigadores. Mata-se a ser-
pente

, esmagando-lhe a cabeça ; enfurece-se para inves-
tir, pizando-Ihe a cauda.



CARTA XIX.

OS JURAMENTOS.

Oui mentir7 solei
,
pejei-are consuevit.

Cícero.

NAo escrevo a historia do tempo , a qual deve oc-

cupar huma penna mais feliz do que a minha , mas es-

crevo para o tempo; e sendo os factos históricos os que

dão existência aos meus pensamentos , e matéria ás rai-

nhas reflexoeí, não deixarei em silencio alguns daquelles

que mais estimularão a nação Portugueza a resgatar-se

da tyrannia revolucionaria. Subjugada pela forca , e pelo

engano, ella se achava reduzida a hum servilismo humi-

lhante , como o dos Romanos
,
quando o dissimulado

Tibério, ajuntando insultos ao despotismo, exclamava:

O' homines ad servitutem natos ! e como o de todos os

povos que tem tido a desgraça de se deixarem ^revolu-

cionar pelos modernos regeneradores. Mas a nação Por-

Mgueza distinguio-se entre todos elles
,
porque conseguio

resgatar-se por si mesma sem auxilio estranho. Podem
reduzir-se a três pontos as causas , ou os estímulos que

lhe restituirão a sua elasticidade: i.° Os procedimentos

contra a Rainha Nossa Senhora
,
por occasião do jura-

mento á constituição : 2. As violências contFa a Igreja

e seus Ministros ,
particularmente na reducção das Com-

munidades religiosas, de que resultarão muitos desacatos

nos templos : 3. As chamadas reformas com o pretexto

do orçamento de receita e despeza pública, por meio das

quaes se reduzirão immensas famílias á miséria , e se

J)rivou dos meios da cómmoda , e decente subsistência

íuma grande parte dos empregados públicos , que he

hum impossível moral servirem bem ao Estado, era quan-

to
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to este
, por falta de competente paga , em certo modo

os pozer na necessidade de prevaricarem : 4. O recluta-

mento, e outras medidas táo violentas como impoliticas,
a,ue se estavão forjando para susrentar o poder da facção,

já abalado por tantas provocações aos povos. Prcpon ho-
me agora a tratar dò primeiro destes pontos , e levarei
as cousas á sua origem.

Os homens , não podendo fíar-se na palavra , e nas
promessas dos outros homens depois de viciados pela má
fé , e pela mentira

,
procurarão na Divindade huma cau-

ção mais segura , e eis-aqui a origem do juramento.
Porém os ímpios tem feito hum uso bem differente desta
cadêa sagrada , tão forte e respeitável para os homens
que tem religião , como 1 Ilusória , e frívola para os que
a não tem : era lugar de admittirera o juramento con-
tra a fraude e a má fé , elies o tem convertido em apoio
dos crimes, e para sustentar usurpações. He huma das
mais fortes alavancas , de que se servem os revolucioná-
rios para arrastarem o povo crédulo a tomar parte nos
seus attentados ; e por isso já mais se vè huma revolu-
ção que não venhão logo os juramentos.

A revolução Franceza começou pelo juiamento do
jogo da péla em 20 de junho de 1780, mediante o qual
se obrigarão os Deputados do terceiro estado a não se
separarem sem dar" huma constituição á Erança. Deo-se
com eífeito essa constituição, e foi jurada para se cum-
prir , e guardar perpetuamente ; mas se eíla ficasse em
pé , em que havião de empregar o seu tempo , e exer-
citar os seus talentos os inquietos reformadores Fran-
eezes? Do inexhaurivei thesouro das suas luzes do se*
culo forão tirando novas constituições , de que igualmen-
te se jurava a perpétua observância ; e por este modo as
constituições, e os juramentos se forão succedendo, e re-

vogando huns aos outros , como se fossem ultimas von»
tades, até que pararão no grande império, e no grande
Imperador, a quem também se jurou obediência. Éis-aqui

o



o que são os juramentos debaixo da influencia das ftc

rfíes e na boca dos revolucionários.
S O i "amento do campo de Santo Ouvtdto na ç.da-

1* do Portam L de agosto de 1820 fo. o nosso jogo

d, oéla a oú" píecedêião conferencias nocturnas, em

aneWente 'faltou o sangue humano para serem como

Tde S«*. E não he muito que assim aconteces-

sl povo e as revoluções h^iaes tem seguido a mesma mar-

cha uúe a mãi revolução ; e hão de segu.lla pmvavel-

™,„re a, oue ainda se prepárão , se as deixarem romper.

ZZ ot coniu àdos no
P
camPo de Santo Ouv,dto, suble-

vada tropa P los seus próprios chefes ,
dada huma salva

2 ,? t?ros d- peça , e preparado hum auar de_campa-

nha c eb rLP
e
S
Missa^ ! jurarão todos obediência a

E Rei Nosso Senhor, e a hum chamado conselho mi-

H ar oue alli se tinha levantado para installar hum de-

nominado Supremo Governo Provisono. Nota! bem

:

obediência ao Soberano legitimo , e ao memo tempo

a humà authoridade revolucionaria, que he usurpava o

pote isto he, ao Soberano, e aos rebeldes; que con-

P
radicç'ãò' O juramento, e o tremendo sacrifício da M.s-

aSdo de capa a hum semelhante «tentado ;
que

excesso de hipochrysia ! Mas chamavão-lhe juramento,

e eíle não era se não hum p.ejúrio : muito antes t.nhao

os sediefosos jurado fidelidade áqueHe mesmo ,
contra

&3&1S&-* tumulto á casa da Camará, .

organizado o novo Governo revolucmnano ,
prestarão

,

e fiarão prestar segundo juramento ,
em que ja desappa,

reeoa p

P
omessaoe obediência, ao legitimo Soberano

:

somente se prometteo obedecer á Junta nascente deno-S Provisional do Governo Supremo do Remo

Z futuras Cortes , e á constituição que estas haviao de

fazer. Pe-o aqui hum momento de reflexão. Ainda se

havião dl convocar as Coites para fazerem a constitui-

ção, ainda se ignorava se o parto sem de tempo ou

a 2 Pre
"
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prematuro ,sea constituição havia de ser óptima ou
péssima

,
e já se jurava a sua observância ! He hum fa-

cto muito interessante para a historia das loucuras hu-
manas; porém assim mesmo jurou-se , e tornou-se a
jurar áquem , e além dos mares.

Em correspondência ao Governo rebelde do Porto
levantou-se^ outro em Lisboa no dia 15- de setembro e
amalgamárao-se ambos em hum só corpo no i.° de ou-
tubro : ahi temos hum outro juramento. Prestou-se quasi
nos mesmos termos do precedente

, porém com mais
pompa, e não já á mesma Junta, porém a este novo
aggregado revolucionário

, que deo passos agigantados
11a carreira desorganizadora. Foi no seu Manifesto de
31 de outubro que appareceo pela primeira vez sem mas-
cara a soberania do povo

, que até esse tempo só an-
dava rebuçada

; e substituída esta quimera á soberania
legitima dos nossos Reis 3 ahi cahírão por terra os pri-
meiros juramentos.

Em 11 de novembro houve outra explosão em di-
verso sentido

, e daqui resultou novo conselho mili-
tar, novo Governo, e novo juramento, em que se pro-
xnetteo obediência a esta nova authoridade , e não co-
mo d' antes á constituição que as Cortes fizessem , mas
a constituição Hespanhola com aquellas alterações li-
beraes, que lhe houvessem de fazer as mesmas Cortes.
Este juramento durou poucos dias

, porque a 17 se dei-
tou abaixo tudo o que se tinha feito no dia 11 j e por
consequência ficou valendo ojuramento antecedente, po-
rém com suas modificações

, filhas das circumstancias.
As Cortes , que se tinhão jurado , erão pura , e

simpjesmente as Cortes da nação Portugueza , a cuja sus-
pensão se attribuiao todos os nossos males verdadeiros ou
imaginários , e cuja renovação se representava como a úni-
ca ancora da nossa salvação. Mas estas Cortes consistião
no ajuntamento dos três estados do reino legitimamente
convocados, para consultar, e não para deliberar: a ca-

ber j
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her no legitimo ajuntamento dos Prelados ^da alta No-

bre^ com os grandes Dignitários, c dos Procuradores

das cídad s, e
S
villas que tinháo assento em Cortes

nomeados pelas respectivas Camarás ; e o que se fez foi

hX congresso tumultuado, arranjado mesmo ad unguem

X revolucionários, em que se não
.

attendec.nem aC %x daauelles requisitos. Com tudo pozerao-lhe o

nome 1 Cortes , e cimo se a mudança de nomes mu-

SasTe as eVsencias das cousas , valeo para este tumu

-

tuark, e illegal congresso o juramento que se tinha

prestado parais verdadeiras Cortes. Illusão grosseira

!

mas este era o tempo das íllusoes.
.

O primeiro passo que deo «congresso, foi decla-

rar-se Soberano p

P
or autoridade própria ,

como-tinha

feito a Assembléa constituinte em França e aqui te-

raÓs iá duas soberanias , a do povo e a do congresso.

Metteo mãos á obra, e arranjou humas bases para a

£aconstituíSão,as quaes tiverão também>
oseu jura-

mento, e com mais extensão, e solemmdade qu«. os

precedentes ,
por Decreto de 9 de março de i8*i..

P O juramento das bases era o que estava em vigor

ouando a Real Família voltou do Brazil, e com o pre-

ito delle que ingrata hospedagem se fez ao Soberano

do Reino Unido! aportando á sua própria capital ,

como se aportasse a huma terra estrangeira ,
e inhos-

t°S° Foi detido com todas as Pessoas Reaes a bordo

los navios com escaleres á roda : esteve incommun.ca-

vel e vigiado por huma chamada Deputação da Re-

Tencia, em que entrava o seu Presidente, e o Com-

Sante das armas da Corte, a qual o não largou hum

romento em quanto se nâo consummavão em terra os

piados da facção; separarão delle, e depo.s removerão

atuns d», seus mais lieis Ministros e Geados para a

Seia de mais de vinte léguas da capital ,
e dez

da costa do mar; marcárão-lhe o ponto do desembar-

gue, o itinerário que devia seguirmos vivas que se lhe



praucarao-se em fim toda3 as vifani, s ;

*
J
«•

>

*£»•*> Grande Oriente Lusitano pag.«ffi£cao -Finalmente o dia 4 dejulho aposentou a efu captaio espectáculo em grande, no deÂmbarque d>EJrT doespmo damaçonarta prompto a qualquer (JR'*
expressão diz muito) para assegurar í causa d"

&

dade, e abtsmar o servilismo Quando a maronarLem geral, sm exceptuar humald loja, ne^ZZZhum so tndtvtduo
, pois que todas, e idos se cZTão*gl»", por seu zelo, valor, actividade, e denodo&c Esta glor.a, este valor, esta actividade,' e denodoestavão nas pontas dos punhaes , com que e armarãoos assassmos distribuído, pelas praças, eruas da capftalonde havia o maior concurso, para obrarem de acordoao primeiro signal o que elles mesmos não occuíSSaFoi depois de tudo assim disposto

, e com hum ta co£tgo, que conduzirão o Soberano por entre fileiras ar-madas a prestar o juramento no meio do congresso •

porem Deos, que nos protege
, i„fp ir„u a S. lages-'tade huma condueta sabia e prudente, que evitou allumrompimento que alagaria o reino em sangue

S
Como queria a facção revolucionaria obrigar os ho-mens por mero das suas consciências, quando ella mes-ma os tinha desmoralizado; e por meio desta multMSode juramentos parecia estar-lhes ensinando a desprezar o

isíadT'
? Qi'and°

°f
P<^ Ch^ÍO a hum se™^"eestado, a sua regra de condueta para com o Governo

consiste nesta simples alternativa : se he forte , obedecera-

lhe;
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lhe; se he fraco, resistem-lhe ; e se a cada liuma da-

quellas variações politicas, que são muito frequentes nas

revoluções , os obrigao a prestar hum juramento , esta

arma perde toda a sua força
, porque os juramentos ,

prescindindo da sua justiça ou injustiça , convertem-se

era vans fórmulas de palavras
, que se pronuncião sem

algum sentido ; e então se diz , como Cydippe a Acon-

cio nas Heroides de Ovídio,

Cogere cur potius
,
quam persuaãere volebas \

/1
Quid tibi nunc prodest jurandi formula júris ,

Línguaque prasentem testificata Deam !

Outejurat , mens est : nihil conjuravimus ília.

Ília fidem dictis addere sola potest.

Consilium , prudensque animi sementia jurat
,

Et nisi judicii vincula nulla valem.

Sed si nihil dedimus
,
prgter sine pectore vocem

9

Verba suis frustra viribus orba tenes.

Non ego juravi : legi jurantia verba*

Assim se pensava nas trevas de huma religião falsa , mas
que a pezar de ser falsa admittia as invariáveis regras

da Moral universal reconhecidas por todos os Filósofos

do Gentilismo. E ainda mesmo segundo os sagrados

princípios da Theologia christãa
, que he hum juramen-

to decretado com terriveis ameaças por huma facção ar-

mada , cora o fira de consagrar os actos de huma re-

beilião , e desligar os homens de obrigações as mais
santas , e invioláveis anteriormente contrahidas , se não
hum insulto a Deos , e huma illusão aos homens ? ^Po-

rém a táctica dos revolucionários he toda fundada na
illusão-, e por isso não perdem occasiao de pôr em prá-
tica todos os meios de illudir. Para o conseguirem ,

cuidão menos das cousas do que das palavras , das re-

ali-
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alidades do que das apparencias , dos motivos do que
dos pretextos. Que seja huma impiedade , ou hum pre-
jurio, cham?.o-lhe juramento, e reclamão dos povos res-

peito, e obediência a este vinculo religioso, que elles

mesmos tratão com desprezo.

Os; ímpios também invocao a Deos
, para levarem

avante os seus criminosos projectos , cobrindo-os com este

nome sacrosantoj mas quando o proferem com a boca,
o coração se lhes converte todo em fel. Ainda que sacrí-

lega , he huma homenagem, a que os força o poder in-

vencível do que. elles chamão prejuízos populares , sendo
realmente a voz de Deos

,
que falia aos corações dos

homens , ou pela natureza , ou peia revelação , ou por
hurna e outra conjunctamente. Faltando-ihes a base

da Religião , sem a qual nenhuma instituição huma-
na .he permanente

, procurão supprilla com a mascara
da Religião» Além disso a mesma multiplicidade de ju-
ramentos dava occasiao a se repetirem estas acclama-
ções da populaça illudida , e em parte assalariada

,

estas illuminações forçadas , estas festas , estes espec-

táculos públicos com que se pertendião deslumbrar os
espíritos , e que publicando-se nos periódicos com pom-
posas exaggeraçôes , levavao aos estrangeiros idéas dia-

metralmente oppostas á verdade sobre o estado coacto,

e violento > em que a nação se achava.



CARTA XX.

O MESMO ASSUMPTO DA PRECEDEN-
TE COM HUMA DIGRESSÃO.

LJE se precisasse de mais provas para confirmar o que

todo o mundp sabe , e os papeis públicos nacionaes , e

estrangeiros nos não tivessem dado tantas da ultima pro-

posição da Carta precedente, bastaria Jmma de caracter

authentico, que agora circula nos periódicos. He hum
discurso proferido na próxima abertura de hum congresso

legislativo , no qual se diz : » Affirmou-se no principio

99 da Ultima sessão, que em Portugal > e Hespanha se

»* fazião os maiores esforços para melhorar a condição

99 dos povos daquelles paizes , e que estes esforços erão

» conduzidos com extraordinária moderação. »
A época , em que começou esta sessão do Congres-

so , a que se allude , facilmente vos dará a conhecer,

que já nesse paiz não podia ser desconhecida a dura

oppressao, em que gemião as duas nações peninsulares.

O captiveiro dos seus Reis, as martelJadas, que a facção

descarregava sobre o Alt?.r e oThrono, os successos de

7 de julho em Madrid , as perseguições , os assacina-

tos , e a guerra civil ,
que assolava a Hespanha , não

erão de tão pequeno vulto , nem de data tão recente ,

que não soassem com estrondo por todo o mundo civi-

lizado, e maiormente em hum povo, que tanto se com-

munica comnosco , e que he espectador solicito e iíite-

ressado dos nossos acontecimentos , como o orador con-

fessa. Quem poderia pois affimar esses grandes esforços

para melhorar a condição dos povos , e essa moderação

extraordinária , com que erão conduzidos , se não os re-

volucionários ? Equem o poderia acreditar, senão ourros

re-
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revolucionários ? Todos ellcs tem hum prisma , com que
derramão sobre os objectos as cores

,
que desejao : ti-

rai-lhes o prisma , isto he , tirai-lhes os meios de iilu-

dir, e o seu poder cahe" por terra.

O orador accrescentando que os resultados tinhão

sido" muito differentes do que se havia antecipado-, mos-
trou ,

que se acaso tinha sido illudido sobre a natureza

dos aconrecimentos de Portugal e Hespanha
, já o não

estava naquelie momento. Com tudo elle passa a desen-

volver huin estranho systema de Politica , e de Direito

Público, com que parece querer sogeitar o mundo ás

suas ordens , e cobrir com o seu manto os revolucioná-

rios de todos os paizes. Nenhuma das nações da Euro-
pa se aíFaste das regras de Direito Marítimo, que elle

prescreve para as guerras futuras. O Imperador da Rús-
sia não de mais hum passo na costa do Noroeste da
America. A Santa Alliança não ouse propagar os seus

princípios, que differem essencialmente dosdelie. A Hes-
panha renuncie ao projecto de recuperar as suas posses-

sões rebeladas, cuja independência elle tem reconheci»

do. Nenhuma potencia se intrometia nos negócios da
America : tudo está debaixo da sua protecção desde a

Groelandia até o Cabo d 5 Horn. Mesmo na Europa po-
dem os revolucionários destruir á sua vontade todos os

Governos, e fazer quantas revoluções quherem
,
porque

a regra de condueta do. nosso orador he reconhecer como
Governos legítimos

,
quanto a elle , os que existirem

de facto ; to consiáer tbe Government de facto , asthe
Government legltlmate for tis.

Quem será este grande Potentado
,
que assim falia

em tom de supremacia aos Potentados da Europa, como
em outro tempo os Césares

,
quando do alto do Capi-

tólio davao leis ao mundo ? He o Presidente temporá-
rio de huma republica

,
que nunca se teria chegado a

organizar , se não fosse auxiliada pela França , e que
lia dez annos teria voltado ao seu nada , a não ser a paa

de
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de Gante , sem lhe valerem as suas montanhas , as suas

neves , e a extensa linha de rios , e de lagos ,
que a

separa das possessões Inglezas , nem mesmo a barreira

immensa do oceano. De huraa republica
,
que não tem

exercito, nem thesouros, mas que com a sua meia du^

zia .«de fragatas se fará obedecer do mundo inteiro. He
Mr. Monroe

,
que esquecido do seu S, Bartholomeo de

1814, (*) despede do famoso capitólio da famosa Wa-
shington esta bomba filantrópica, para abrazar osdous

hemisférios. » Nós devemos , diz elle , á candura , e ás

» reiações amigáveis
,
que existem entre os Estados Uni-

» dos , e aquellas potencias , declarar que considerare-

» mos qualquer tentativa da sua parte para estender o
3) seu systema a qualquer porção deste hemisfério, como
» perigosa á nossa paz , e segurança. « Com a mesma
candura, com as mesmas relações amigáveis seteniaquel-

le paiz apoderado das riquezas de Portugal e Hespanha

por meio dos seus corsários
,

que com a simulada ban-

deira de Artigas , o qual , não tendo hum único porto

de mar , não podia passar patentes de corso , roubarão

as nossas praças, e destruirão a nossa marinha mercante.

Na verdade tudo isto he filantrópico !

A declaração de Mr. Monroe não he huma decla-

ração do Congresso , nem consta que os seus princípios

tenhão sido adoptados pelo Governo dos Estados Unidos.

Quando o fossem , a sua meia dúzia de fragatas he

huma força bem insignificante para os fazer executar.

Mas que terríveis eíFeitos
1

moraes não produzirá entre

povos ainda agitados pelas convulsões revolucionarias

huma semelhante declaração do Presidente de huma ré-

a 2 pu-

Washington, edificada pelos Americanos sobre o rio Potowmach,
em gdande distancia do Oceano , e no lugar que jilgáráo mais se-

guio, para ser com o seu capitólio a capital dos Estados Unidos,
e hum arremedo da antiga Roma , foi tomada , e saqueada pòr hum
punhado de Inglezes, e destruídos os seus edifícios públicos em 24
de Agosto de 1814. 0,24 de Agosto, dia em que se cekbra a fes-

tividade de S* Bartheltmeo , tem sido fatal a muitos paizes

!
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publica ,

que se mostra tão disposto a proteger indis-

tinctamente todas as revoluções politicas , e a contrariar

os esforços dos defensores da legitimidade !

O decantado principio da não intervenção , tal qual

o admitte a Politica Ingleza , isto he , que nenhuma
nação se deve intrometter nos negócios internos de outra,

vale o mesmo que sustentar , que se eu vejo os meus
vis-inhos estarem-se matando huns aos outros, lhes não

devo acudir \ e que me não he licito entrar na casa

alhea , para apagar o fogo que a abrasa. Mr. Mon-
roe vai mais longe. Não só não quer acudir aos visinhos,

que se estão matando ,
porém ameaça-me de usar da for*

ça contra mim , se eu quizer interpor-me para quése
não matem. Não só não vai apagar o incêndio

,
que

abrasa a casa do meu visinho, e da qual certamente se

communicará á minha , mas atravessa-se na porta ,
para

me impedir a entrada. He hum admirável invento pri-

vativo , e exclusivo da filantropia do século

!

Qual seria a condueta de Mr. Monroe , se no dia

17 de outubro ultimo estivesse a bordo do Brigue Ma-
ranhão

,
quando o seu ccmmandante com a sua gente,

e de outras embarcações surras no porto do Pará tomou

a heróica resolução de ir pôr termo ao saque , e ás mor-

tandades daqueila infeliz cidade? Quaes serião os seus

desejos , se fosse hum dos 256 encerrados no porão da

galera Palhaço no dia 20 , de que na manhã seguinte

.se acharão somente quatro com vida ? Estes aconteci-

mentos forao mais hum resultado , e oxalá que por

aqui ficasse , da outra bomba filantrópica
,
que arreben-

tou no Porto em 1820. Venhao todos os povos, dizião

ufanamente os revoltosos , e os illudidos nos principios

da nossa revolução , aprender comnosco a regenerar-se.

Venhão sim, eaprendão a conhecer pelos seus terríveis

efFeitos a revolução, eos revolucionários. Esta obra he

delles , todo o seu génio a cunhou. Basta de digressão :.

está chamando por mim q meu assumpto.

Con-
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Concluida a constituição democrática da que os so-

fistas , seus fabricadores , sempre chama vão Monarquia
Portugueza , tratou-se de a fazer jurar pelo Chefe , a

que também conservavão o nome de Rei, c pela nação,

que na sua linguagem era tudo, e que realmente tinhão

reduzido a nada. Isto deo occasião a muitas , e muito

apparatosas scenas por todo o reino, e particularmente

a três dias de grande pompa na capital : tudo combir

nado para o fim de renovar , e manter aquelle enthu-

siasmo ,
que visivelmente se esfriava nos povos , e de

que dependia a segurança da facção j e a continuação do
seu systema.

O primeiro dos referidos dias foi o 2$ de setem-

bro de 1822 , em que a constituição foi apresentada a

S. Magestade no palácio de Queluz por huma Depu-
tação das denominadas Cortes, sendo) Presidente e ora-

dor o Patriarcha da Regeneração , Manoel Fernandes

Thomaz. O Diário do Governo, descrevendo com as suas

costumadas palavras de pé e meio o espetaculo deste

dia , disse que podia apenas ser comparado com tiquel-

les , em que a apparatosa Roma via entrar triunfan-

te em seus muros General vencedor dos inimigos da
pátria. Nós porém que o temos presenciado , sabemos
que toda a grandeza do espectáculo foi devida ao es-

palhafato de huma tropa assalariada de grita dores, que
acompanhou sempre a deputação, parte a pé , e parte

a cavallo , amotinando o povo , fazendo trabalhar os

lenços , e obrigando os que estavao calados a que des-

sem vivas; ás iliuminaçôes forçadas, que o terror ex-

torquio dos espavoridos habitantes desta capital
, já

muito fatigados de iliuminaçôes; e além de outras en-
genhosas invenções do partido á modesta galantaria de
Madama * * *

, e Madama * * *
,
que a meio cami-

nho se apresentarão diante dos campeões do novo pacto
a orTerecer-lh.es coroas civicas. Hum esquadrão de cavak
laria fechava a marcha , a traz do qual se seguião seges

em
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numero , tal que cobrião o espaço de hum largo
de légua , como diz o Diário.

O discurso
,

que o orador proferio a Sua Mages-
tade , foi em tudo digno do Èlusire Varão , e da
grandeza do seu objecto. Quando em o dia 14 de agos-
to de 1820 a nação proclamou a sua liberdade , forao
as palavras, por onde ousou começar. Seguio-se a neces-
sidade de alterar as nossas antigas insrituiçóes

,
po* que

já hoje mal cabido , e mal se accommodavad ds necessi-

dades dos povos , d ILLUSTRAÇÃO DO SÉCULO,
Vierão as Cortes convocadas pela vontade geral , e de-
positarias da SOBERANIA DO POVO , e o syste-

ma do Governo representativo
,
que em breve serd a

primeira lei de todos os Estados ; e preparado o Sc be-
rano com este exórdio, lhe fez o orador a entrega da
constituição , explicando-lhe a engenhosa combinação dos
seus principios , e a distribuição dos poderes , ou Trin-
dade politica , em nome , e da parte de todos os habi-
tantes do Reino Unido de Portugal , Brazil , e Algar-
ves • . . para que se digne acceitjJla , e juralia

} cum-
prir , e mandar que se cumpra , e execute nas quatro
partes do mundo

> pelas quaes se acha dilatado o im-
pério Portuguez, e já a esse tempo clk , e os seus com-
panheiros tinhao dado cabo deste império.

Ninguém certamente , accrescentou o orador, pide
hesitar hum momento sobre a deliberação

, que V, Ma-
gestade tomará. . . . Mas sem embargo disso , Senhor

,

V* Magestade he livre , e da sua vontade unicamente
depende acceitar o novo pacto social ; este pacto com
tudo

, já sancionado pelas Cortes
, forma hoje a lei fun-

damental da Monarquia Portugueza, E Sua Magesta-
de ouvindo tudo isto da boca de hum rebelde ! Dirieis

que era hum Vassallo recebendo do seu Soberano 2 in-

vestidura de hum feudo ! Ainda. ouvio mais : Eia pois
,

Senhor , delibere-se V, Magestade . . . mas he necessário

conservar iIleso tão precioso , como sagrado deposito
,.
que
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a gerapío presente deixa em legado d sua posteridade.
Não consinta V, Mages/ade que mãos sacrílegas fiem
ainda o toquem porque nisso

, Senhor , vai a segurança
de nós tod.-s. E que podia fazer hum Soberano rodeado
de espias no seu próprio palácio , e completamente pri-
vado da liberdade ?

No dia 17 de Setembro dererminou o congresso
que se assignasse a S. Magestade

,
para ir ao mesmo

congresso prestar o seu juramento , odia i.° de outubro.
Era o anniversario daquelle

, em que o Governo revo-
lucionário do Porto se tinha amalgamado com o Go-
verno revolucionário de Lisboa, e que por isso se tinha
declarado de festividade nacional. Porém na sessão de
13 se determinou

,
que a designação do dia ficasse livre

a S. Magestade
,
que não. deixaria , disse hum Depu-

tado dos mais influentes, de designar, sendo possivcl,
aquelle dia já tão fausto. Huma insinuação destas a
hum Soberano

,
que não he livre nas suas acções, equi-

vale a huma ordem , e a Authoridade intrusa," que a
expede

,
conserva sempre as apparencias de que deixa o

Soberano' em liberdade.

Fixou-se consequentemente hum dia antes, istohe,
o 30 de setembro para o juramento dos Deputados do
congresso, como personagens superiores ao Rei, ê n-» ra
o juramento de S Magestade foi designado o primeiro
de outubro. Este he pois o segundo 'dos três dias de
pompa, que acima indiquei. Com efTeito nada se pou-
pou para o fazer brilhante

; porém o Ceo o marcou
com violentos furacões, e torrentes de chuva, que en-
xovalharão todos os adornos, e todo o explendor da nu-
merosa comitiva

, que fez o cortejo de S. Magestade
na ida

,
e na volta pelas ruas mais públicas da capital.

Assim mesmo não faltarão as quadrilhas de gritadoras
assalariados

, tanto pelas ruas , como nas galerias da
sala do congresso, a insultarem os grandes, as pessoas
mais conspícuas da Corte, e os creados de S. Magesta-

de,
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de com itijurias e gritarias
,

que revertião directamente

sobre o mesmo Soberano.

O terceiro dia foi a 3 de novembro , em que co-

meçarão no magestoso templo de $. Domingos os jura-

mentos dos Grandes do reino , Generaes , Oífíciaes mi-

litares, Donatários, Prelados, Empregados públicos , e

mais pessoas que a isso erão obrigadas peia lei de 11

de outubro. O apparato foi grande ,
porém misturado

com terror ,
pelas medidas de segurança , com que a

facção se prevenio contra o espirito público
,
que arae-

çava romper com estampido. A tropa toda em armas

fez as honras do dia; mas a tropa era composta dePor-

tuguezes, partecipava dos soffrimentos da nação, estava

possuída dos mesmos sentimentos ; e se ainda era retida por

alguns dos seus chefes vendidos á facção , já bramia para

emendar os seus erros. Temerários ! (fallo com os autho-

res das nossas desgraças) dai tréguas ao prazer, porque

não será longa a continuação dos vossos triunfos: ex-

trema gaudti luctus occupat. Tendes edificado huma
obra, que julgais ser eterna, e elia desapparecerá diante

dessas mesmas baionetas
,
que hoje vos deífendem , mais

depressa do que o nevoeiro da manha diante do vento

norte ! Vós mesmos ides apressar o rompimento com os

vossos arrebatados procedimentos.



CARTA XXL

PROCEDIMENTOS CONTRA S. M.A RAINHA

... Queque ipse misérrima vidi

,

Et quorum pars magna fui. . .

.

Virgílio.

J.NI Ão creio que haja paiz algum civiiisado , onde

a imprensa , ou a fama não tenhão levado á noticia das

violências praticadas contra Sua Magestade a Rainha por

occasião do juramento á constituição; e onde quer que

ella chegasse , chegaria também a da grande parte que

teve nestes acontecimentos estrondosos o insignificante,

e desconhecido mortal, que escreve estas linhas. Quantas

vezes se serve a Providencia dos mais fracos instrumen-

tos para o complemento dos seus altos desígnios! Tudo
he interessante na historia das desgraças dos Principes,

e principalmente quando tem huma influencia tão as~

signalada nos destinos das nações, como tiverao as da

nossa immortal Rainha ; e ha neste infeliz negocio cir-

cumstancias mui dignas de serem sabidas , e de que nem
em toda a parte pode haver conhecimento , das quaes

poucos haverá que estejão tão habilitados , como eu ,

para fazerem huma fiel exposição. Eu a farei ; e pelos

documentos , a que hei de referir-me , conhecereis que

he verídica.

Sua Magestade a Rainha não jurou as Bases da

constituição, não foi convidada para as jurar, nem de

tal se tratou. A constituição no artigo 126 determinan-

do que o Rei antes de acclamado preste o juramento de

a observar , e fazer observar , não fallou na Rainha , e

somente lhe impoz esta obrigação pelo artigo 151 no

caso de entrar na Regência do Reino. As Cortes fize-

rão
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rao a lei de n de outubro, era que declararão as pessoas

cjue devião jurar a constituição , e também nella se não

acha huma só palavra a respeito de Sua Magestade a

Rainha. Mandou-se a EIRei Nosso Senhor aqueila po.m-

posa Deputação que foi apresemar-lhe o precioso , e sa-

grado deposito
,
que a geração presente deixava em lega-

do á sua posteridade, para o jurar, e conservar tio il-

leso , como se conservarão os seus prototypos, isto he

,

os outros sagrados depósitos fabricados pelos revolucio-

nários Francezes e Hespanhóes , e adoptados pelos"seus

irmãos Napolitanos , e Piemontes: nenhuma Deputação
se enviou á Rainha Nossa Senhora , nenhum convite se

lhe fez , nenhuma contemplação se houve para com EUa.

Fizerão-se todos os preparativos para a raegestosa re-

cepção d' EIRei no dia do juramento, precedendo hum
grande numero de ordens muito estidadas e reflectidas,

^que regularão o ceremonial , e nem se quer lembrou o

Augusto Nome da Sua Real Consorte. A vista de tudo

isto ninguém diria
, que fosse da intenção do congresso

impor a Sua Magestade a Rainha a obrigação de jurar;

mas em tempos de revolução não se devem esperar senão

tontradicçoes , e desvarios.

O congresso tinha-se dissolvido em 4 de novem-
bro ,

para dar lugar ao outro
,
que devia sueceder-lhe

;

éa facção vendo-se livre de algum constrangimento que

lhe fazião os Deputados
,
que não tinhão perdido a hon-

ra , e a probidade , aproveitou este intervallo para des-

carregar hum daquelles golpes decisivos ,. que humas
vezes firmão , e outras derrubão o poder das facções.

Já se tinha feito o primeiro ensaio no Cardial Patri-

arca , e no Bispo de Olba : queria-se agora huma vicrima

de ordem superior na jerarquia politica; huma Rainha,

para fundar sobre a sua ruina o throno da revolução.

Nenhum meio mais próprio podião excogitar que o

de irritarem o seu Alto Caracter, obrigando-a a jurar

confundida com a massa commum das outras mulheres.
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-- O Ministério não era perfeitamente uniforme em sen-

timentos ,
porém a maioridade achava-sc identificada cora

a facção i
e por isso o Ministério foi o servil ,

e bár-

baro executor das ordens, que sahião dos clubs. Sérvio

de pretexto a clausula do artigo i.° da citada lei ,
que

amplia a obrigação de jurar aos maiores de 25 annos ,

que possuíssem bens das Ordens Militares ,
ou da Co-

roa , sendo admittidas a jurar por procurador as mu-

lheres , e os legitimamente impedidos j
mas que fútil

pretexto , e que. indigna applicação !

Huma singular aneedota, que senão acha bem enun-

ciada nos diários do tempo , mas que he sabida por mi-

lhares de pessoas ,
porque passou em plena assemblea

,

póe ainda mais patente a precepitação , e a má fé, cora

que se procedia contra Sua Magestade. Ninguém se

lembrava de obrigar as mulheres ao juramento :
hum

Deputado , cuja voz mui poucas vezes se tinha ouvido

no congresso, levantou- se, e propoz ,
que também fos-

sem obrigadas a jurar ,
quando possuissem bens das Gr*

dens Militares , ou da Coroa , e a sua lembrança foi

approvada. Bem longe estaria elle de prever as conse-

quências
,
que havião de resultar da fatal proposta ;

mas

vede como de tão pequena faiscá se levantou tão gran-

de, incêndio!

Supponhamos por alguns momentos ,
que Sua Ma-

gestade tinha descido do seu throno para a conside-

rarmos em taboa rasa com o mais povo : Por ventura

não he obvio , claro , e evidente ,
que a lei , fallando

das mulheres, só podia entender-se das que fossem che-

fes de família ? Ella não comprehendeo os menores de

25- annos ,
porque são regidos por hum curador ;

e corri

tudo os. menores podem ser chefes de familia ,
e era

passando de 14 annos figurão com o curador em todos

os actos públicos. E como havia de querer comprehen-*

4er "as. mulheres casadas, que não são chefes de fami*

lia ; não figurão nos actos públicos , e são em tudo..re*

... a a pre-
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presentadas por seus maridos ? A que vinha o juramen-
to da mulher, tendo jurado o marido?

Porém deixemos hypotheses
, que não podem con-

ceber-se sem indignidade. Todos nós sabemos o predomí-
nio

,
que a facção tinha no congresso, e como o ar-

rastava quasi sempre nas votações
5 mas se o congresso

sq não tivesse dissolvido , e lhe fosse proposta a ques-
tão

,
talvez que a facção não conseguisse o decidir-se .,

que debaixo daquella simples expressão — as mulheres m
se comprehendia a Augusta Consorte do Soberano^
participante com Elle de todas as honras e prerogativas
doThrono.^Livre porém de constrangimentos e embara-
ços, a facção decidio que sim, porque no systema dos
revolucionários, como disse Burke , hum Rei não he se-
não hum homem^, huma Rainha senão huma mulher,
huma mulher senão hum animal, e não de huma ordem
muito elevada.

A lei no artigo ir concedia para o juramento o
praso de hum mez , contado desde o dia prescripto
no artigo i.°, isto he , desde 3 de novembro ; logo
nenhum procedimento tinha lugar contra Sua Magesta-
de,^ ainda que fosse comprehendida na sua disposição,
senão passado o dia 4 de dezembro ; mas a impaciência,
a sofreguidão era muito grande para se esperar o com-
plemento do praso. Começarão logo a instar e ameaçar
a Sua Magestade para que jurasse, porque segundo a
sua conta devia infalivelmente sahir do território Por-
tuguez no dia 4 de dezembro, senão tivesse jurado.

Sua Magestade podia evitar a tormenta
, que hia

opprimir a Sua Real Pessoa, jurando, como fez muita
gente boa na presença das baionetas , e dizendo como
Cidyppe

: Non ego juravi : legi jurantia -verba , mas
era huma fraqueza , e a Heroina da Historia não devia
confundir-se com a personagem da fabula. Não juro,
disse a immortal Rainha , c nenhumas considerações

\
nenhum terror , nem mesmo o imminente perigo da sua

vi-



vida a fízcrao retroceder. Soberanos da Europa í Vinde

aprender da Digníssima Consorte do nosso Augusto Mo-
narca como se arrosta com a fúria dos revoltosos , man-

tendo illesa a Dignidade Real ! Vejão todos como su-

blime entre as mais cabeças coroadas, que humas apoz

das outras forão sucumbindo á revolução , atravessa com
denodo huma atmosfera corrompida , e se eleva ás re-

giões puras da immortalidade ! Et nunc reges intelligi-

te : erudimini qui judicatis t erram,

Faz-iao consisíir o crime de Sua Magestade em não

querer jurar huma constituição ,
que acabava de estabe-

lecer como ponto cardrai a divisão dos poderes , tiran-

do ao Rei , ou verdadeiramente ao Ministério toda a

influencia no judicial: com tudo o Ministério, para co-

honestar de alguma forma o despotismo quehia coramet-

ter , dando-lhe as cores de legal , arvorou-se elle mes-

mo em poder judiciário, formando hum processo, sobre

o qual organisou depois hum relatório
,

que dirigio ao

novo congresso. He este relatório o que eu seguirei exa-

ctamente na deducçao das peças officiaes, expondo com
fidelidade os successos , taes como acontecerão.

Começou o processo pela seguinte nota , a que cha-

marão venial, por ter sido apresentada a Sua Mages-
tade a Rainha por três dos Ministros d J Estado , e li-

da por hum delles. >> Senhora, Estando próximo a fin-

j> dar o praso marcado pela lei de u de outubro pro-

99 ximo passado ás pessoas obrigadas a jurar a consti-

59 tuição politica da Monarquia , que EiRei jurou so-

>» lemnemente, e não tendo V. Magestade ainda pres-

j) tado o seu juramento , como cumpria : EIRei nos

99 manda á presença de V. Magestade
, para fazermos

» saber mui respeitosamente
, que no caso não espera-

99 do de V. Magestade não querer jurar até o dia 3 de
99 dezembro próximo seguinte , como a lei determina ,

99 E'Rei , e os seus Ministros se acharão na dura neces-

99 sidade de pôr em execução a referida lei >
que faz

per»

i
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a perder a qualidade de cidadão ; e sahir immed/ata-
j> mente do reino a todo aquelie, que, sendo obrigado
» a jurar a constituição politica da Monarquia, recusar
55 cumprir tão religioso dever. Os Ministros encarrega-
>j dos por Sua Magestade desta mensagem deixao á
5? sublime consideração de V. Magestade calcular os in-

» convenientes, que resultarião para V. Magestade, no
J5 caso que V, Magestade recusasse cumprir com tão re-

j» ligioso dever Palácio de Queluz 22 de novembro de
>5 io 12. í=j Filippe Ferreira de Araújo e Castro ^ Mi-
>j nistro e Secretario d' Estado dos Negócios do Rei^
99 no. ps Silvestre Pinheiro Ferreira , Ministro e Se-
« cretario d'Es:ado dos Negócios Estrangeiros. i=s lgna~
99 cio da Costa Quintella , Ministro e Secretario d' Es-
» tado dos Negócios da Marinha. ^ "

Forao estes Ministros apresentados por noite a Sua
Magestade a Rainha , e começando hum delles a ler a
Nota

, prendia-se-lhe a voz na garganta Sua Mages-
tade com toda a serenidade do seu espirito o animou
graciosamente, para que se não perturbasse, e teve a
bondade de chegar com a sua própria mio mais para
o pé delle huma luz

, para que podesse ler melhor.
Ouvio , e respondeo com a mesma serenidade : ?* Que
» já havia mandado dizer a EIRei que não jurava :

99 que tinha assentado de nunca jurar em sua vida, nem
» em bem , nem em mal ; o que não era nem por so-
5? berba , nem por ódio ás Cortes ; mas porque assim
j> huma vez o tinha dito

,
pois huma pessoa de bem

5' não se retratava ; e por ser huma pessoa doente,
»> que bem sabia alei, e conhecia a pena que ella impu-
« nha \ e que estava disposta para isso. j?

Procuravao huma infeliz, que cahindo do alto do
seu Throno hia ser privada de todas as honras , e de
todos bens da fortuna , e expulsa para paizes estrangei-

ros ; mas quanto se enganarão, se cuidavao que. ella

sucumbia a estas considerações! Achárão-se com a.digna

Es-

* ftL
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Esposa do Penhor D. João VI, , e Irma do Senhor D.
^Fernando VIL \ com a Rainha de Portugal, e Infanta

de Hespanha ! Consta que depois de acabado aquelle

.acto , o Ministro da Marinha , ajoelhando aos Reaes
Pés de Sua Magestade , os banhara com suas lagrimas.

Tudo isto se passou já de noute, como disse, no
palácio de Queluz , e EIRei Nosso Senhor achava-se

no da Bemposta em Lisboa j mas era tania a pressa
,

que desse mesmo dia he datada huma Portaria , com
a qual forao remettidas as sobreditas intimação, e res-

posta ao Conselho d' Estado, para no dia 29 interpor

o seu parecer , sendo presente o mesmo Senhor , sobre

o modo de conciiiar-se a execução da lei com as consi-

derações devidas á a'ta jerarquia , e mais circumstancias

da Pessoa.

Devolvido assim o negocio ao Conselho d' Estado,
esperaríeis que entretanto se não desse mais hum passo;
mas parece que se contavão os minutos do dia 3 de
dezembro , como disse hum Escriptor Hespanhol , e
como mostra a seguinte carta escripta a Sua Magestade
a Rainha , e o mais que ireis vendo. >i Senhora. Ten-
99 do V. Magestade declarado formalmente aos Minis-
99 tros d' Estado que não jurava a constituição politica

99 da Monarquia , não obstante o conhecimento que ti-

99 nha da disposição da lei de 11 de outubro do cor-
99 rente anno , e sua saneção ; e sendo o Governo obri-
99 gado a fazella executar : Manda EIRei declarar a V.
9j Magestade

,
que terminando no dia 3 de dezembro

9» próximo seguinte o espaço marcado para a prestação,
99 e recusando V. Magestade até então cumprir aquelle
99 religioso dever, he forçoso nesse caso sahir immedi-
99 atamente do reino ; e desejando EIRei praticar com
99 V. Magesiade toda? as considerações devidas á Augus-
99 ta Pessoa de V. Magestade , cumpre que V. Mages-
" tade indique o paiz estrangeiro aonde se destina ,

99 para que fazendo-se as convenientes disposições , a
99 lei
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» lei tinha a sua devida execução no dia 4 do referido

» mez impreterivelmente. Palácio do Alfeite em 17 de
99 novembro de 1822. =3 Filíppe Ferreira de Araújo e

« Castro , Ministro e Secretario d' Estado dos Negócios

» do Reino. z=i »
Sua Magestade a Rainha respondeo como se se-

gue : » Hontem pelas 10 horas da noite recebi por mão
99 do Marquez de Vallada a intimação

,
que Filippc

99 Ferreira me fez da parte d' EIRei , á qual devo res-

» ponder o seguinte : i.° que eu já fiz a minha solem-

» ne, e formal declaração de que não jurava ; e agora

» torno a ratificalla : 2. que estou prompta a executar

f» o que EIRei me manda era virtude da lei
; porém

j> sou obrigada a representar, que eu sou muito doente,

99 como todos sabem , e ainda mais do que se pensa , e he

» de Direito Natural a conservação da vida. Estou bem
» certa que EIRei , nem o Governo não hão de querer

» que eu vá morrer por esses caminhos
,

pois estamos

» no rigor do inverno , e não me atrevo a emprehen-

j> der a jornada , sem passar a força delle ; e para mos-

» trar a todos, que eu não entro absolutamente emcou-
99 sa nenhuma, estou prompta para me retirar para a

» minha quinta do Ramalhao com as minhas duas fi-

$9 lhas
, ( as quaes sempre hão de ser inseparáveis de

99 mim ) até que o tempo permitta principiar a minha

» jornada para fora do reino. A minha tenção he hir

j> para Cadix por mar, por ser assim mais suave , at-

» tendendo á falta de saúde, e de forças, que tenho.

99 Palácio de Queluz em 28 de novembro de 1822. »



CARTA XXII.

CONTINUA-SE A MATÉRIA DA
CARTA PRECEDENTE.

XN O mesmo dia 27 de novembro , em que se fez a

intimação a Sua Magestade a Rainha, para que decla-

rasse o^paiz estrangeiro, aonde se destinava^ também

se expedio ao Ministro da Marinha a seguinte Por-

taria : » Manda EIRei pela Secretaria d'Estadodos Ne-

» gocios do Reino ,
que o Ministro e Secretario d' Es-

jj tado dos Negócios da Marinha retenha , e faça pre-

» parar a fragata que lhe parecer mais conveniente para a

» conducção da Augusta Pessoa de Sua Magestade a

» Rainha, por tempo, e destino indeterminado ^ visto

5» que se depende ainda para a ultima resolução da

5» resposta de Sua Magestade , e parecer do Conselho

>, d' Estado. Palácio do Alfeite em 27 de novembro

» de 1822. sa Filippe Ferreira de Araújo e Castro, u

Ainda se não sabia o paiz estrangeiro, que Sua Ma-

gestade havia de escolher , e se destinava fazer a via-

gem por mar , ou por terra , a resposta de Sua Mages-

tade não podia demorar-se se não horas, o Conselho d*

Estado havia de tomar a sua deliberação com hum dia

somente de intervallo j mas a fragata havia de ,estar

prompta ; e com effeito se apromptou , e aprovisionou

logo de viveres a fragata Pérola , como respondeo o Mi-

nistro da Marinha. De tanta importância era para a fac-

ção ,
que a Rainha de Portugal sahisse dos seus Estados

infallivelmente no dia 4 de dezembro l

EIRei , de cujo Augusto Nome tão escandalosa ,

e perfidamente se abusava, tinha passado para a quinta

do Alfeite além do Tejo, talvez para <Jar. algum dis-

a far-
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farce i dor acerba
,
que era bera natural lhe despeda-

çasse o coração
,
e que não podia occultar-se no seu sem-

blante. Alli foi accommeftidodehuma activíssima inflam-
mação em huma perna , moléstia que muitas vezes a
tem atormentado , mas que desra vez se aggravou em
extremo. Disto nao achareis menção nos diários, emais
periódicos daquelle tempo: o do Governo, perfeitamen-
te identificado com a facção

, já mais faliaya em Sua
Magestade que não fosse para o comprometter , e avil-

tar nos olhos do público. Pouco antes nos tinha dk
aturdido com as suas quotidianas publicações acerca da
moléstia de Manoel Fernandes Tbomaz por todo o tem-
po que eiia durou \ e no seu supplemento de 20 de no-
vembro , funebremente adornado com huma larga orla
preta , havia soltado os diques á sua eloquência para ex-
citar sentimentos de dor nos enregelados corações Por-
tuguezes com o annuncio

,
que começava em letras gran-

des : MORREU !! Terminou em fim sua iIlustre , e
virtuosa carreira o campeão âa liberdade Portugue-
zal ... A dilatada e gravissiraa mo'estia do Soberano*
que tantos sustos causou a todos os bons vassallos, pois-
se receou seriamente que tivesse funesto resultado não
lhe mereceo huma única palavra nas suas folhas.

Neste mísero estado se achava Sua Magestade quan-
do amanhece© o dia 29 , em que na sua presença o
Conselho d' Estado havia de interpor parecer , °e o
Conselho de Ministros fazer a farça de pronunciar (es-
tava pronunciado nos clubs ) sobre o destino da Sua
Real Consorte. Ambos" os Concelhos se compunhão de
exaltadissimos , de exaltados , e também de alguns pro-
bos e moderados : (que podia esperar-se de taes ajunta-
mentos!) nao preciso declarallos, nem produzir provas >
porque huns e outros muito bem se manifestarão, to-
mando cada hum o lugar que lhe competia. Ouvi o re-
sultado, e não tereis mais que desejar.

Pá-
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Parecer do Conselho d* Estado.

r> No anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Chri-

55 sto 1821 aos 29 dias do mez de novembro o Con-

5> selho d' Estado presidido por Sua Magestade no pala-

55 cio do Alfeite , deliberou-se sobre o modo de conci-

55 liar, em quanto a Sua Magestade a Rainha Fidelissi-

55 ma, a execução do artigo 13 da lei 236 com as consi-

99 deraçóes devidas á Alta Jerarquia , e mais eircumstan-

5» cias da Sua Real Pessoa: conseguintemente pareceo á

55 pluralidade do Conselho ,
que sendo distinctos pela

55 constituição os três poderes , sem que qualquer delles

55 possa exercer as attribuiçóes do outro
;
pertencendo pela

55 mesma constituição ao poder judiciário a faculdade

» de julgar , applicando a lei aos factos particulares ,

55 deve ser o caso submettido a hum processo regular,

55 logo depois do dia 3 de dezembro
,

para ser deci-

55 dido por sentença ,
que passando em julgado , se exe-

5.? cute: parecendo mais á mesma pluralidade, que para

55 se designar o juizo , onde se deverá tratar este gra-

55 vissimo negocio , e para se proporcionarem ao Go-

5? verno os meios necessários para as despegas indispen-

55 sáveis da execução, e assim também para se tomar era

5? consideração o actual estado da saúde da Rainha Fi-

delíssima^ que lhe não permnte immediata sahida do

território Portuguez) visto acharem-se reunidas, e em
exercido as Cortes geraes , deve ser levado ao seu co-

nhecimento
,
para decidirem o que convier. Gs Con-

selheiros Moura, e Braamcamp não concordão na re-

messa deste negocio ao poder judiciário
,
porque sen-

55 do a lei clara , não pode tergiversar-se a sua lirteral

5> disposição , e o Governo só tem a executar o que ella

55 determina : não tendo lugar a intervenção do referido

55 poder
,

porque não ha deiicto , e ha tão somente

í» o facto de não querer adherir ao novo^ pacto social ,

5? que faz perder a qualidade de cidadão Portuguez :

a Tê 55 con-
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>» convém todavia com os outros Conselheiros pelo to-
" cante á remessa ao corpo legislativo por o único mo-
" tivo de moléstia que ciá a Rainha Fidelíssima, para
55 espaçar asahida do território, affirmando que periga-
" ria até a sua vida ; circumstancia ponderosa

, que pa-
5» rece merecer a consideração das Cortes , aquém cora-
55 pete unicamente modificar a lei. A todo o Conselho
55 parece que deve ser livre a Sua Magestade a escolha
55 do lugar da ?ua ulterior residência ; mas que não he
>5 perrnissivel que leve comsigo alguma das Senhoras
55 Infantas. Palácio do Alfeite 29 de novembro de 1822.
55 ^ Conde de Sampaio z=i Conde de Penafiel ^ Freire tr
»» Dantas ^ Cunha =j Olheira ~ Braamcamp =1 Mou-
5> ra. zi »

'Parecer dos Ministros.

-55 A minha opinião he que Sua Magestade a Rainha
55 deve sahir no dia 4 de dezembro impreterivelmente , sem
59 mais consideração alguma, a que não tem direito,
55 perdendo aqueíle de cidadão Portuguez \ e em quanto
55 ao lugar

, que se lhe deixe ao seu arbítrio ; e ulti-

59 mamente em quanto a levar as Senhoras Infantas suas
59 filhas, conformo-me com a opinião do Conselho d'Es-
59 tado, Palácio do Alfeite 29 de novembro de 1822.
5j zz José da Siha Carvalho. !_r

55 Certo , como estou , de que Sua Magestade a Rai-
-55 nha não tem moléstia aguda

, que lhe sobreviesse , e
59 que somente padece aquelJes incómmodos

,
que , se

5> fossem attondidos , ficaria sem effeito o Decreto das
59 Cortes , que lhe he applicavel : em consequência sou
5j de parecer

, que o Governo
, passado o prazo prés-

J5 cripto na !ei , deve dar-lhe huma prompta execução.
55 Pelo que devem dar-se as necessárias providencias, pa-
» ra que no dia 4 do próximo mez Sua Magestade a
59 Rainha saia fora do território Portuguez , deixando
55 á escolha delia o lugar para onde deve hir. Sou tara-

59 bem
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>» bem de parecer, que a Suas Altezas as Senhoras Tn-
» famas não deve consentir-se acompanhem sua Mai a
» Rainha. Palácio do Alfeite em 29 de novembro de 1822.
99 z^ Manoel Gonçalves de Miranda tr

J5 Sou do mesmo parecer , á excepção de que , ten-
n do Sua Magestade a Rainha allegado o perigo de
jj vida, se fosse immediatamente obrigada a fazer jor-
» nada

,
pedem as leis da humanidade

, que se não
» desatenda a pertencao , sem que o estado da saúde
5? de Sua Magestade seja declarado por peritos. Palácio
j> do^ Alfeite em 29 de novembro de 1822. =j Sebas-
» tino José de Carvalho, tsj

» Devendo conciliar-se a exacta observância da lei

j> com os princípios da humanidade, e decoro respei-
9j tados por toda a nação civilizada, sou de parecer,
» que se verifique peremptoriamente o facto de estar ou
j> não Sua Magestade a Rainha no caso de perigar a
j) sua vida ; e no caso negativo, isto he , não havendo
5» perigo imminente, deve executar-se a lei no dia 4
» de dezembro. Feitas as diposições necessárias

, deve
5> participar-se ás Cortes a deliberação do Governo so-
» bre hum facto tão interessante

; pedindo-se a facul-
» dade necessária somente quanto á despeza : que he
» livre i Rainha a escolha do lugar do seu destino ;

1» porque o Governo não pode fíxaJlo : e finalmente que
5) a Rainha não tem direito a levar corasigo as Senhoras
» Infantas. Palácio do Alfeite 29 de novembro de 1822.
?5 d Ftlippe Ferreira de Araújo e Castro, ts

» Conformo-me com este ultimo voto. Mas como
j> Sua Magestade já indicou o porto de Cadix , he
>» meu parecer

, que da escolha de Sua Magestade se
99 excluao os Estados d3 Hespanha. Alfeite 29 de no-
99 vembro de 1822. =4 Silvestre Pinheiro Ferreira, is

99 Conformo-me com o voto da pluralidade do Con-
» selho d' Estado. Palácio do Alfeite 29 de- novembro
*9 de 1822. si Ignacio da Costa Quintella. fcs

A
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A Rainha tinha affirmado a sua grave moléstia
,

que punha era perigo a sua vida , se se posesse a cami-

nho durante o rigor do inverno ; e julgo poder dar toda

a ceteza , pois a tenho de quem presenciou o facto,

de que EIRei o affirmou também por duas vezes no

Conselho; mas nem El Rei , nem a Rainha forão acre-

ditados. Os próprios Ministros de Sua Magestade fi-

zerao a palavra dos Soberanos dependente de numa jun-

ta de Médicos
,
quando somente se tratava de demorar

o extermínio , até que passasse a maior força do in-

verno , e nao de o evitar. Mais esta humilhação para

as Cabeças Coroadas ! Consequentemente se expedio a

seguinte Portaria: >» Manda EIRei pela Secretaria d' Es-

55 tado dos Negócios do Reino, que o Marque/, Mor-
x domo-Mór faça convocar os Médicos efectivos , e

99 honorários da Real Camará
,

para que no dia de

55 amanha 30 do corrente peias 11 horas, visitando a

55 Sua Magestade a Rainha , e examinando o estado

55 actual da sua saúde , declarem se a vida de Sua Ma-
») gestade corre imminente perigo , embarcando para

m Cadix , ou marchando por terra para fora d > remo ,

55 sahindo por qualquer dos modos com todas ascommodj-

i> dades possíveis ; e que os referidos Médicos escolhao

55 d'entre si aquelle que deve reduzir os votos a hum
55 parecer motivado, e por todos assignado , o qual de-

55 verá ser remettido irn mediata mente á mesma Secre-

55 ta ria d' Estado. Palácio do Alfeite 29 de novembro

»> de 1822. ~ Filippe Ferreira de Araújo e Cartro* - »*

E a Sua Magestade a Rainha se dirigio huma carra

concebida nestes termos : »» Senhora. Sendo presente

55 a EIRei a resposta de Vossa Magestade cie 28 do

99 corrente á intimação
,
que lhe fora feita por ordem

9j do mesmo Senhor em virtude da lei , dizendo Vossa

59 Magestade que ratificava a sua solem ne , e formal

95 resposta de que não jurava a constituição, e que esta?

9» va prompta a executar a ordem d' EIRei : que era a

99 sua

J
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para Cadix por mar , e que n?o
» permiuindo o estado actual de sua saúde, nem o ri-
» gor do inverno empiehender a jornada

, propunha
» que se lhe consentisse difrèrilla até que o tempo per-
» mit isse hir para fora do reino com suas duas filhas;
y> EIRei

, querendo conciliar a impreterível observância
» da lei com os princípios de humanidade

, e de de-
»? coro: Manda dec'arar a Vossa Ma gesta de que na
»» data de hoje tem ordenado, que os Médicos âa Ca-
» mafa, verificando no dia de á manhã pela ir horas
» ( nem <so menos deixarão a Sua Magestade designar
»j a hora ) o estado da saúde de Vossa Magestade

, e
» achando que a vida de Vossa Magestade não .cor-
jj re perigo immineme , será forçoso sahir Vossa Ma-
» ges.ade do reino no dia 4 de dezembro próximo se-
» guinte em observância da lei , devendo Vossa Magestade
» ficar na intel'igen:ia

,
que não lhe pode ser permit-

»> tido levar as Senhoras Infantas, por estarem ao abri-
» go das leis Portuguezas , e de seu Augusto Pai. Deos
>» guarde a Vossa Magestade Palácio do Alfeire 20 de
>» novembro de 182:. =j F///>/>* Ferreira de Araújo e
»j Castro, Ministro e Secretario d' Estado dos Ne^ ^
>j cios do Reino.

: Deixemos agora o Alfeite , e passemos a Queluz.
Os Médicos ^ tendo-se congregado, e procedido aos seus
exames, derão o seguinte parecer: >? Os Médicos da Ca-
» mara de Sua Magestade, lanto efFectivos , como no,
»i norarios

, abaixo assignados , reunindo-se no dia 2Q
» do corrente no Palácio de Queluz a fim de votarem
» sobre o esradb da saúde de Sua Magestade a Rainha,
>» e satisfazendo á solução dos quesitos indicados na
» Portaria expedida pelo Ministério dos Negócios do
» Reino em data de 29 do mesmo mez

, tendo sido
55 exactamente informados pelos Médicos assistentes da
« historia dos padecimentos de Sua Magestade em difl
>a ferentes tempos, e da natureza dos ataques, de que

mui
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» mui repetidamente tem sido accommettida, ainda de-

> pois que regressou para Portugal , declarando os mes-

> mos a-sistentes
,
que muitos dos ditos ataques hão si*

do de perigo imminente de vida
,

pelo grande estra-

, go
,
que aíFecta já o seu polmão , e pelos longos pa-

» decimentos do fígado , a ponto tal , que em algumas

? occasioes, e em alta hora da noite se hão reunidp

' em conferencia. A' vista pois da historia acima referi-

9 da , os Médicos convocados decidirão unanimemente r

> i.°Que Sua Magestade a Rainha deve sofFrer hum
> destes ataques, logo que se exponha á intempérie da

5 atmosfera , e a outras muitas inherentes causas, em-

> prehendendo huma viagem , ou jornada na presente

> estação: 2.° Que o ataque desenvolvido então porcau-

9 sas muito mais vehementes , tanto fysicas, como rao-

9 raes , traria comsigo imminente perigo de vida. Pala-

5 cio de Queluz em 30 de novembro de 1822. rr Ba-

9 rao de Alvaiázere , Fysico Mór do Reino rr; Mamei
9 Luiz Alvares de Carvalho !rr Doutor João de Cam-

9 pos Navarro de Andrade cr: José Cardim Manni CS

9 Vicente António de Azevedo cr: Doutor Bernardo Jo-

9 sé de Abrantes e Castro t= Doutor José Marianno

9 Leal da Camará Rangel de Gusmão cr: João Hen-

•> riquss de Paiva rr Doutor Joaquim Xavier da $il-

> va cr: João Thomaz de Carvalho, cr



CARTA XXIII.

SOBRE O MESMO ASSUMPTO.

E:iStava marcado o dia i.°de dezembro para a aber-

tura do novo congresso , a que pozer.ío o nome de Cor-
tes ordinárias

, para exercer as funcçóes de Assembléa
legislativa. EIRei , sendo convidado para este acro , ex-

pedio na véspera as competentes ordens aos Officiaes

Mores da Casa Real , contando poder assistir a elle ;

porém quando se dispunha a partir para Lisboa , vio

que não podia , e assim o mandou participar ao congres-

so. Com tudo tal era o desasocego de Sua Magestade,
e tanta avehemencia das idéas que combatiáo o seu cora-

ção , e agitavao o seu espirito
,
que apenas expedida a

participação , determinou fazer ainda hum grande es-

forço. Era alta noite
, ( e mui fria , e chuvosa ) tudo se

achava já recolhido no palácio
,
quando Sua Magesta-

de , cheio de dores , e sem poder fazer o mais pequeno
moivmento com a perna infíammada , se fez conduzir a

hum escaler , em que atravessou o Tejo , e delle ao
Palácio da Bemposta , onde chegou antes de amanhe-
cer. Ninguém o esperava, e foi necessário que se de-

morasse ainda algum tempo diante das portas do pa-

lácio , em quanto se forao procurar as chaves , as quaes

estavao em poder de hum creado
,
que repousava a so-

mno solto era sua casa. A moléstia sobio de ponto ; e em
lugar de Sua Magestade ser conduzido ao congresso,
teve de ficar no leito , esperando os novos golpes ,

que
successivamente o havião de atormentar.

No dia 2 houve outra reunião do Conselho dis-
tado: alguns dos Conselheiros trazendo também os es-

píritos fortemente agitados
,

principalmente depois do
pa :
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parecer unanime dos Médicos ,

quizerão declarar os seus

votos , o que fizerão por esta maneira, 95 Senhor. Ao
99 Conselheiro d' Estado José Maria Dantas Pereira

99 parece que deve ainda fazer subir escripto á Real

99 Presença de Vossa Magestade , relativamente á de-

99 portação da Rainha Fidelíssima
,

que a juiga con-

99 traria ao bem da nação nas actuaes circumstancias y

99 e que não encontra muito claro estarem todas as mu-
9» lheres , e talvez menos a Rainha Fidelíssima , inclui»

99 das no artigo 13 da lei 236, pois tem razões para

99 lhe parecer que nao foi da intenção do poder legis»

99 lativo comprehendellas no referido artigo. Por tanto

99 procurando conciliar a responsabilidade
,
que lhe im-

99 põe o artigo 169 da constituição, com o desempe-

99 nho do seu juramento, e dos que deo em março de

9J 1821 , eem novembro próximo, parece-lhe , confor-

w me votou no dia zo , e agora ratifica
,
que convém

99 praticar a este respeito o que tem visto executar era

99 outros casos , e se permitte ainda mesmo na tropa

,

9» sem lesão da severíssima disciplina militar: a saber»

»> representar , ou oihciar ao corpo legislativo ,
para

*t este decidir o que tiver por mais acertado.

j> Aos Conselheiros José de Mello Freire , e Joa-
99 quim Peara Gomes de Oliveira parece, também ne-

» cessario pelos motivos acima ponderados, e pelos que

99 expenderão nos seus votos perante Vossa Magestade

,

99 que este negocio seja levado ao conhecimento das

99 Cortes antes da execução, que por fim só poderá ter

99 lugar mediante o exercício do poder judiciário ,
por-

99 que nao achão claramente comprehendida a "Rainha

99 no referido artigo 13 da lei do juramento, e nem
99 ainda as mulheres possuidoras de bens nacionaes, sen-

99 do casadas, e jurando os seus maridos ; e porque final»

99 mente a gravidade do negocio , e o grande interes-

*> se
,
que nelle se pode considerar a toda a nação ,

99 nao lhes parece permittir que seja expedido , sem se

k-
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99 levar primeiro ao conhecimento dos seus Represen-

» tantes, que estão em effeetivo exercicio da sua repre-

99 sentação.

» Aos Conselheiros João António Ferreira de Mou-

» ra , e Anselmo José Braamcamp parece dever ex-

» plicar a ultima parte do seu voto , e declarâo que a

» remessa ao corpo legislativo deverá ser só para par-

» ticipar os motivos provados ,
que o Governo tiver,

» para não pôr em immediata execução aquella parte

99 da lei.

» O Conselheiro Conde de Sampaio ,
posto que

» reconheça a gravidade do negocio , e das suas conse-

» quencias futuras, assim mesmo ratifica a sua antece-

» dente opinião
;

por ihe não ser permittido votar

99 contra hum artigo da lei
j
que lhe parece clara.

> Aos Conselheiros João da Cunha , e Conde de

» Penafiel parece não deverem alterar a opinião ,
que

» derão no dia 29. Paço da Bemposta 2 de dezembro

» de 1822. =3 Conde de Sampayo ta Conde de Penar

j> fiel ta Freire m Dantas g= ÉWsè» ta Oliveira ta

» Braamcamp ta Moura, ta »
Se o Ministério tivesse acção própria, e em algum

lúcido intervallo desse ouvidos á razão , ou desistiria re-

dondamente do projecto insensato de sacrificar aos ca-

prichos da revolução huma Rainha ,
que estava tanto

nos olhos da nação inteira, já extremamente agitada

e convulsa \ ou ao menos aproveitaria a aberta ,
que

lhe ofFerecia o arbítrio da maioridade do Conselho d'

Estado , submettendo o negocio á decisão do congresso.

Mas o Ministério não era mais que hum agente , ou

hum ramo do grande tronco da facção ; e já tendes vis-

to na Carta XXI. os motivos
,

porque os da facção

querião evitar este passo. Certamente os receios erão

mal fundados ; mas para que havião eiles de deixar o

certo pelo duvidoso , e fazer dependente de vontades

alhèas o que tinhão na sua mão ?

a 2 Di-
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Digo que erao mal fundados os seus receios
, por-

que tinhão tomado medidas tão exactas para as elei-

ções
,

que o novo congresso devia preencher comple-
tamente as dos seus desjos. Nas eleições para o pri-

meiro congresso ainda se náo conhecião tanto os ho-
mens \ e por isso ainda escapou hum considerável nu-
mero de Deputuados, em que predominavão os senti-

mentos de honra , e de justiça. Desgraçadamente nem
todos possuiáo a virtude da fortaleza no gráo preciso
para resistir ás suggestões de huma facção armada , e
ao apparato aterrador, de que sempre erao acompanha-
das as discuçôes, e votações sobre os negócios mais im-
portantes

, que se tratavão naquella assembléa ;. e daqui
vem tantas decisões iniquas , que com espanto da na-
ção passarão sem a opposição , que delles se esperava»

Nas segundas eleições já a facção tinha tomado o
pulso a tudo o que havia de bom , e de máo > já co-
nhecia todos aquelles

,
que podião favorecer , ou con-

trariar os seus ííns j e consequentemente manobrou de
tal forma por meio de seus numerosos agentes , e das
extensas ramificações das sociedades secretas

,
que ajo-

eirou o congresso de tudo o que lhe podia fazer op-
posição , e foi procurar por todo o reino novos auxili-

ares , que ajudas?era a encher a medida dos seus cri-

mes. He necessário ser justo. Alguns escaparão ainda

,

que erãa verdadeiramente beneméritos •> porque a força

da popularidade a favor delles venceo a força contra-

ria da facção ; mas erao em tão pequeno numero
,
que

nenhum contrapezo podião fazer, aos outros.

Aconteceo exactamente com as nossas duas assem-
bléas o mesmo,, que tinha acontecido com as de Fran-
ça, e mais proximamente com as de Hespanha. A pri-

meira foi má , a segunda foi péssima ; e se chegasse

a haver terceira , sahiria huma Convenção nacional. Eis

a natureza das revoluções populares ! Tão perfeita he
a semelhança

,
que eu não posso resistir aos desejos de

trans-
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transcrever hum a apropriada passagem de hum escriptor

anonymo, (Revi/e Chromlogique de VRistoire de Fran-

ce depuis la première coiivocation des Notables &c. )

que professa sentimentos comtitucionaes •, mas que he

tão inimigo dos demagogos como do despotismo. Le-

de, e applkai aos nossos dous congressos o que achar-

des que lhe he applicavel. i> A assembléa constituinte

55 tinha sido pirfida mas valorosa , ao menos no seu fim.

55 A que a substituio, desde o primeiro até o ultimo

55 dia , reunio a cobardia á perfídia. Acompanhada da

55 febre revolucionaria , ella se encarniçou a destruir o

j> que ainda restava do antigo estado monárquico. Ella

5> sepulta a França no abysmo, e foge com precipita-

55 cão; porém os seus chefes se tem reservado o tor-

» narem a apparecer com attribuiçôes mais malfazejas:

55 hirão achar-se na covenção , aonde sustentados por

55 infernaes auxiliares, que elles convocarão, hão de

55 comp'etar a medida do crime. A assembléa constitu-

55 inte tinha proclamado com ostentação formulas de

55 liberdade , e de independência ; com eternas verdades

55 ella tinha misturado doutrinas especiosas; tinha feito

55 huma applicaçao falsa de bons princípios de Direito

55 Público , ou Politico. A maioridade tinha sido en-

55 ganada , ou arrastada pelos máos : em quanto a as-

?5 sembléa legislativa publicou huma multidão de leis,

9* que »u raça' se poderão caracterizar melhor , do que

55 conservando-lhe o nome de leis revolucionarias. Seus

55 actos levarão a confusão ás relações sociaes, desnatura-

55 lizárãoo instincto do bom senso, depravarão as noções

.55 da moral ,
extinguirão todas as atíeições honestas.

?5 Os demagogos mais ardentes desta assembléa fo-

>5 rao Basire &c. ... todos eleitos para a convenção.

55 Que podião contra este bando de revolucionários fu-

55 riosos os esforços de alguns defensores da justiça ,

55 e da humanidade , como Becquey &c. . .. Esta fraca

55 minoridade não tinha para seu uso se não a lingua-

gem
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, quando os seus adversários desenca-
» deavão as paixões , annunciavao-se como patriotas iria*

>» baláveis : c lisongeavão o povo muito disposto a ver
» o zelo no fanatismo, a perfídia na- moderação. Esta
»> minoridade fluctuava eíla mesma sem bússola , e sem
99 leme. >»

Ora dizei-me em boa fé, não vedes aqui huma pin-
tura exacta do nosso segundo congresso ? Lede ainda
o que se segue , e hide comparando. » Resumindo os
?5 trabalhos desta assemhléa , ve-se que eíla deixou á
?? França :

» A guerra com duas potencias do Norte.
> A guerra civil na Vendée.

>» As colónias devastadas pelos princípios , e at-

» tentados do Jacobinismo.
" As finanças anniquiladas. .

.

» A instituição das visitas domiciliarias.

>j Os desenvolvimentos da anarquia pelos clubs 9

j> e juntas revolucionarias.

» O habito das mortandades sanccionadas pelas

j> authoridades. . .

.

» Em fim não se poderia apontar hum só favor,
•9 hum só serviço feito á pátria por esta assembiéa cha*
» mada legislativa. >»

Debaixo do bárbaro jugo de taes dominadores ne-
nhum género de barbaridades he estranho. Ajuntai alis-

ta das memoráveis façanhas dos nossos reformadores a
violência , com que extorquirão de hum Rei , tão co-
nhecido pela sua bondade sem limites , a assignatura

dos seguintes Decretos
, que contém a terrível senten-

ça contra a sua Real Consorte , e contra Si próprio.

l.° *> Tendo a Rainha por sua espontânea e livre

>? declaração feita e.assignada do próprio punho em
>> data de 28 de novembro, ratificado a que havia so*

5? le.rtne, e formalmente feito em data de 22 do mes-
» mo mez : Que com pleno conhecimento da lei , e

99 sua



( i»3 )

m sua sancção havia tomado a positiva e firme deter-

„ minação de náo jurar a constituição Politica da Mo-

„ narquia i
e havendo espirado o prazo marcado pela

j, lei, sem que tenha prestado o juramento , a que era

» obrigada em execução da mesma lei. Faço saber que

„ pelo facto de não jurar a constituição , a Rainha tem

„ perdido todos os direitos civis, e políticos inherentes

„ tanto d qualidade de cidadão Portuguez, como a dig-

„ nidade de Rainha , e que outro sim deverá sahir m*>

„ mediatamente do território Portuguez. As Authori-

,» dades aquém competir otenháo assim entendido, e

„ facão executar. Palácio da Bemposta era 4 de dezem-

,» bro de 18 A2. =3 Com a rubrica de Sua Magestade 3
>j Filippe Ferreira de Araújo e Castro, ts; n

*,%» Tendo representado a Rainha ,
que, segundo

„ o estado da sua saúde , e rigor da estação não podia sem

u perigo imminenre de vida sahir immediatamente do

„ território Portuguez , como devia em observância da

»i lei, por não haver jurado a constituição Politica da

>p Monarquia , e havendo declarado os facultativos,

>9 que com efFeito haveria perigo immediato de vida,

„ se fizesse a jornada neste momento: Determino que

„ fique differida a execução do Decreto desta mesma

>* data até que poisa verificasse, sem perigo imramcn-

„ te de vida \ devendo retirar-se entretanto para a

99 quinta do Ramalhão ,
acompanhada unicamente das

99 pessoas indispensáveis para o seu serviço pessoal.

„ As Authoridades a quem competir o tenha o assim

„ entendido , e facão executar. Palácio da Bemposta

„ em 4 de dezembro de 1822, 3 Com (

a rubrica de

„ Sua Magestade 3 Filippe Ferreira de Jb aujo e Cas-

,9 iro. P »
. c . .

O parecer dos Médicos não tinha abrandado a runa

dos revolucionário?, nem taes monstros se abrartdão se-

não pela força ;
porém oppoz hum obstáculo a prom-

eta execução' dos seus projectos, que os obrigou a mu-
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dar de p]ano. Deve-se aos Médicos a conservação da pre-

ciosa vida de Sua Magestade
,
que hiria acabar seus dias

era triste desamparo por esses m?.res , ou ás mãos de ou-

tros facciosos em huma terra
,
que a vio nascer , mas

que agora lhe era inhospita : provavelmente se lhes deve

ainda mais o não se lavarem em sangue as ruas de Lis-

boa , e a Real Casa das Necessidades. Foi extraordiná-

ria a sensação
,
que estes bárbaros procedimentos contra

Sua Magestade imprimirão em toda a nação , e muito
particularmente nos habitantes desta capital, que como
testemunhas oculares não podião. deixar de tomar hum
interesse mais activo pela innocencia , e pela grandeza
opprimida. A Rainha não embarca , era já a voz pú-
blica ; mas como a facção ainda tinha por si a força

armada , se teimasse em levar ao fim os seus intentos

,

no que pouca dúvida podia haver , e a mina chegasse

a arrebentar , a explosão havia de ser terrível. Felizmen-
te o voto uniforme dos Facultativos, dando huma gran-

de força á opinião, e ao espirito público, desorientou,

e poz em confusão as vistas , e as maquinações dos

mais exaltados chefes do partido.



CARTA XXIV.

A PARTIDA DE SUA MAGESTADE A
RAINHA PARA O RAMALHÃO.

H<ec fácies Troja 3
cmn caperetur , erat»

Ovídio.

N.Ao foi pois a humanidade , nem tao pouco o res-

peito , e a decência , foi o medo o que conteve os re-

beldes , e dahi proveio o rancor, que tanto manifesta-

rão contra os Médicos
,
que tinhao formado a Junta.

Pertendião expulsar do reino a Sua Magestade no dia

4 de dezembro , expondo-a a huma prematura , e desas-

trada morte ; tiverão porém de contentar-se por então

com o seu degredo , e reclusão , desauthorisando-a pri-

meiro de todas as suas honras , e prerogativas , e até

dos direitos de cidadôa ; despojando-a da sua Casa , da

companhia das Senhoras Infantas suas Augustas Filhas,

e de todos os meios de subsistência, e de consolação;

tudo no termo fatal
,
que huma vez estabelecido pela

facção , ficou improrogavel.

O dia correspondente do anno de 1792 fez-se me-
morável na historia da revolução Franceza ,

pelos pe-

zados golpes
,
que nelle descarregarão sobre a Realeza

os novos canibaes da Europa, tão ávidos de derrama-

rem o sangue dos Reis , como as sombras em Homero
de sorverem o das victimas. Forão prelúdios as violen-

tas declamações de João Mailhe , e de Robespierre , se-

guidos de toda a multidno Jacobinica
,
queixando-se das

demoras do processo de Luiz XVI. , c requerendo que

este Soberano , tão virtuoso como infeliz , fosse sem
demora declarado traidor á pátria, condem nado á mor-
te para dar hum grande exemplo ao mundo , e justi-
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çado naque-le mesmo lugar , onde tinhao perecido os

generosos ma>~tyres da liberaa de. Nos sabemos bem
quem são os heroes

,
que os revolucionários costumáo

designar por este nome. Outro demagogo (Ferry) trou-

xe a paridade de Hercules
,

que senão divertia em fa-

zer processos aos salteadores , de que alimpava a ter-

ra ; e passou depois a iei revoluciona ia
,

que decre-

tou pena de morte contra todo aquelle, que propuzes-

se estabelecer em França a Dignidade Pveaí , ou qual-

quer outro poder
,

que attentásse comia a Scbeiania

do povo.

Era muito coherente ao plano dos nossos revolucio-

nários celebrarem em Lisboa com alguma acção de es-

trôncio em 4 de dezembro de 1822 o anniversario de

4. de dezembro de 1792 em Paris. Mais. alguns passos

que dessem na estrada ,. que hião seguindo, e o faial

encadeamento- dos succes_sos os poderia muito bem con-

duzir., coma tinha conduzido os fundadores do seu sys-

teraa , a celebrarem da mesma forma o 21 de janei-

ro, e o ló de outubro de 1793 : dias de horror para

a geração que vai passando , ede memoria nefanda para

as cjue- vem a traz -

Tudo era rápido. Cs dous Decretos forão datados

daquelle dia no palácio da Bemposta
;
porém nessa mes-

ma manhã apparecêrão em Queluz a fazellos executar

os encarregados desta barbara commissão. Chegarão quan-

do- se estava celebrando na Capella daquelle Real sitio

a festividade de Santa. Barbara
,
que os fiéis devota-

mente invocão como Advogada na presença de Deos

contra os raios , e tempestades ; e maior raio ,
maior

tempestade nunca jamais tinha cahido em seus contor-

nos. Mas por entre a negra escuridão, que envolvia o

horizonte, já podia descubrir-se o ponto luminoso, que

brevemente havia de dissipar as trevas.

He impossível descrever com palavras a confusão

,

a dor , a consternação \
que com esta noticia se der-

ra-
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ramou por todo o Palácio, e delle se coramumcou ao

povo alii congregado. A firmeza , com que a Real 1 er-

sonagem supporta o golpe, o anima, e lhe inspira

hum enthusiasmo ,
que degenera em furor ; elle que-

reria romper desde aquelle momento contra a racçao,

cuja audácia tinha chegado ao seu cume ;
mas nem era

surtíciente em número , nem tinha chegado ainda o tem-

po do seu desaffogo. Manes dos nossos antigos heroes,

fundadores deste império ! onde estais que não acodis

a vingar esta aíFronta !
.

A Rainha parte para o seu degredo, e oppnmida

de dores , e de afflicções passará alguns mezes em triste

abandono encerrada entre os muros da sua quinta do

Raraalhào ,
junto á fria Sintra no maior rigor do in-

verno. Aquelle fiel povo alli lhe servirá de guarda
,

e

Fará o seu cortejo, até que hum Principe concebido nas

suas entranhas ,
que já tem a máo alçada para derru-

bar os rebeldes dos seus assentos, torne a levantar o

throno dos Reis Legítimos na terra clássica da fideli-

dade. Feliz vergontea de tão ditoso tronco ! o Ceo o

tem destinado para ser o vingador de seus Augustos

Pais , e da sua heróica nação ! Esse mesmo povo ,
co-

berto de ramos do victorioso louro , e da pacifica oli-

veira , hirá então em massa tirar a incompaavel Rainha

daquelle obscuro retiro ; e não consentirá que brutos

irracionaes , como os que para elle a conduzirão ^pu-

xem o carro do seu triunfo: os mais distinctos d'en-

tre a multidão hão de pegar nos tirantes , e conduzir

a Real Consorte ao seu Augusto Esposo.

Querendo Ovídio fazer huma pintura enérgica da

consternação da sua família ,
quando se separou delia

partindo para o seu desterro , comparou com a destrui-

ção de Tróia o que em ponto pequeno se passava no

interior da sua casa, E que diíferença entre a pequena

casa de Ovídio lá para as partes doAventiiio, e o Palá-

cio dos Reis de Portugal! Entre o desterro de hum
a z Po-
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Poeta somente conhecido pela harmonia , e doçura de
seas versos, e o de huma Rainha, Filha , E>posa , Ir-

mã de Reis poderosos , em cujas veias circula o precio-

so sangue dos maiores Monarcas que tem rido a Euro-

pa ! À separação de Sua Magestade , a sua despedida
,

os adeoses ás mais Pessoas Keaes , e principalmente a

Suas Augustas Filhas , cuja companhia barbaramente

lhe recusarão , devia ser hum quadro mui pathetico
;

mas eu não entrarei nestas particularidades : quld sin-

gula ? .. ; i

Ouocunque aspiceres , luctus
,
gemitusque sonabantl

;

lnque domo lacbrymas angulus omnis babei»

Depois de hum tão doloroso espectáculo lá virá out.o

de alegria pura
,
que o compense. O encontro de Suas

Magestades , e das Senhoras Infantas ,' quando EiRei

hia buscar a Rainha ao Ramalhão', e ella vinha já no

caminho, os abraços, as lagrimas de prazer, que se der-

ramarão de huma e outra parte, a reunião de toda a

Real Família , a sua entrada magestosa em Lisboa , fo-

rao scenas mui tocantes para as almas sensiveis. E por-

que ra'ão se não tem já construído hum monumento no

lugar do feliz encontro, que por entre as revoluções dos

séculos as transmitia ás idades futuras ? Pertence á His-

toria deixar memorias verdadeiras , e singellas de tão

memoráveis acontecimentos : o pincel , o escopro , o

buril os devem exprimir por imagens, que fallem aos

sentidos, ea Alta Poesia derramar sobre elles o inexhau-

rivel thesouro das suas bellezas , arrastar, abiazar os co-

rações com a força e sublimidade dos seus conceitos,

com as suas rajadas de fogo.

Esta I Ilustre Princeza ,
que sendo Rainha vimos

tão indignamente tratada e banida , he aquella mesma

que 37 annos antes, sendo Infanta , e contando somen-

te dez de idade , tinha entrado ,
qual íris da paz , era

Portugal com hum cortejo , em que as Cortes de Lis-

boa
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boa , e Madrid ostentarão toda a sua magnificência. Que

difrerença entre o dia 8 de maio de 1785 , em que o

Conde de Valladares, Plenipotenciário da Senhora ftai-

nha D. Maria 7. , e o Ministro Secretario d' Estado

Luiz Pinto de Sousa a forao receber nas fronteiras com

tão grande pompa, e o 4 de dezembro de 1822 , em
que meia dúzia de orgulhosos nivelladores sem camiza,

e sem calções a expulsão do seu Palácio como huma

forasteita , envolvida , digamolo assim , nos trapos da

miséria r

Entrou em Portugal como íris da paz
,
porque os

ajustes dos dous casamentos entre o Snr D. João VI.

nosso adorado Soberano , naquelle tempo Infante de

Portugal, e a Senhora D. Carlota, nossa adorada Rai-

nha , e então Infanta d' Hespanha , e entre o Snr D.

Gabriel , Infante d' Hespanha , e a Senhora D. Ma-
riannaVictoria, Infanta de Portugal , forão huma con-

sequência do Tratado preliminar de paz entre as duas

coroas firmado em Santo Ildefonso no i.°de outub;o de

1777 > e d° outro Tratado definitivo de amizade, ga-

rantia, e commercio , concluído no Pardo em 11 de

março de 1778. Cada hum deites dois casamentos foi

ajustado por seus artigos, preliminares, assignados em
Arânjuez a 2 de maio de 1784 , e depois reduzidos a

Tratados solemnes no Pardo em 10 de março de 1785'.

Pelo artigo III dos preliminares respectivos a Suas

Magestades ,
(então \ltezas) o Snr Rei D. João VI , e

a Senhora Rainha D. Carlota, assignou EIRei d
5 Hes-

panha á mesma Senhora , sua Augusta Filha , o dote de

quinhentos mil escudos de ouro do sol , os quaes forao

pagos por encontro de outra igual quantia, que Sua

Magestade Fidelissima também estabeleceo de dote á

Senhora Infanta D. Marianna Victoria. No artigo IV.

6e determinou ,
que no caso de se dissolver o matri-

monio , e que por direito tivesse lugar a íestituiçao do

dote , seria este restituído á Senhora D. Carlota > ou
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a seus herdeiros com o vencimento de juro de £ por

ioo , desde o dia da dissolução até a effecciva entrega.

Pelo artigo Vil. ,
que a Rainha Fidelíssima estabeie*

ceria á senhora D. Carlota , em caso de viuvei , vin-

te mil escudos de ouro do sol sobre rendas, e terras,

que fossem bastantes
,
para os disfrutar , ou em Portu-

gal , ou onde bem quizesse. Pelo artigo VI II. ,
que

Sua Magestade Fidelíssima daria á mesma senhora In-

fanta D. Carlota para gastos de sua Camará , e man-
ter seu Estado, e Casa huma somma conveniente á Mu-
lher de tão alto Príncipe , Neta de hum tão grande Rei,

e Filha dos Sereníssimos Príncipes das Astúrias. Pelo

artigo X.
,
que a mesma Senhora , no caso de viuvez

,

poderia ficar em Portugal, ou voltar para Hespanha

,

ou estabelecer-se onde quizesse, tanto em Portugal como
fora delíe , e mesmo voltar para este reino tendo sain-

do dille.

Nenhuma destas estipulações foi respeitada pela fac-

ção ; mas quando he que as facções respeitno os Tra-

tados? Sua Magestade a Rainha havia de sahir do rei-

no por força , e em quanto não sahiss^ , havia de es-

tar reclusa na quinta do Ra malhão , e sem tratamen-

to algum , não se attendendo ao menos que quando

não fosse considerada como Rainha de Portugal , sem-

pre o devia 'ser como Infanta d' Hespanha. Náo se lhe

restituio o seu . dote , nem ao menos se lhe estabele-

ceo alguma módica pensão.

He verdade que o Tratado , acautelando os dous

casos de dissolução do matrimonio, e viuvez, não acau-

telou expressamente o da separação violenta ,
que a fac-

ção poz em pratica , nem de tal acontecimento se po-

dia cogitar quando se ajustou o casamento; mas quan-

to aos effeitos este ultimo caso equivalia bem a qual-

quer dos outros, e estava comprehendido na sua razão.

Também he verdade que Sua Magestade ,
passando de

Infanta a Rainha , em quanto administrasse a casa das

Se-
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Senhoras Rainhas, não teria direito ás prestações esta-
belecidas nos artigos VII., e VIII; porém tirárao-Jhe

a casa , e todos os seus rendimentos , não lhe restitui-

rão o dote, e não lhe estabelecerão nem hum óbolo
para a sua subsistência.

Nós vimos que no Conselho d' Estado , e no de
Ministros se atíendeo a que devia pedir se authoridade
ao congresso para as despezas , mas era somente para
as despesas da execução do projecto de pôr a Sua Ma-
gestade fora dos Estados Portuguezes; nem huma pa-
lavra se proferio para que se lhe contribuísse com huns
miseráveis alimentos. Tal a vilania com que foi trata-
da a nossa Soberana , e na sua Pessoa o nosso bom So-
berano I O Deputado Franzini foi o único

, que em 9
de dezembro apresentou ao Congresso huma Indicação

,

na qual expunha, que a IJIustre Consorte de Sua Ma-
gestade , ainda que perdera os direitos civis , e políti-
cos

,
que lhe concedia a constituição , e por consequên-

cia todos os rendimentos da sua Casa , não por isso

tinha perdido a qualidade de Esposa do Magnânimo
Rei da Nação Portugueza , o qual já mais podem dei-
xar de prover á manutenção da Sua Ulustre Consorte,
qualquer que fosse o seu futuro destino, de que resul-
taria hum desfalque na dotação de Sua Magestade , alias

módica pelo apurado estado dos rendimentos nacio-
iraes

; propondo consequentemente, que a commissão,
que devia fazer o relatório de^e negocio , ou outra qual-
quer, fosse encarregada de propor a quantia que devia
pôr-se annualmente á disposição de Sua Magestade

,

para que podesse satisfazer a hum dever exigido pela
dignidade da Nação, e d'E!Rei. Esta Indicação porém
foi combatida, adiada, e illudida por varias vezes que
se tratou delia.

Me 'es depois a flzerão reviver para augmentarem
a dotação d' EIRei com mais hum conto de reis men-
saes ', mas quando , e porque ? Em 29 de março de

1823
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1R13, porque a trombeta das vinganças, soando já por
todos os ângulos do reino, precipitava sobre a facção

toda a massa popular. Erão chegados os seus últimos

paroxismos -

y
mas não foi este passo mesquinho e tardio

o que fez callar a trombeta das vinganças : foi a ini-

mitável bondade do mais clemente dos Soberanos.

A Casa das Senhoras Rainhas , cujos rendimentos

se arrecadavão pelo Real Erário , tinha sido roubada
como as dos outros Altos Donatários logo no principio

da invasão regeneradora. Tinha além disso soffrido gran-

de diminuição com as leis das Cortes respectivas aos

foraes, e direitos banaes ; e por isso já antecedentemen-

te havia huma falta considerável nas rendas de Sua Ma-
gestade para o seu competente tratamento E que seria

agora que a despojarão de tudo ? Abstenho-me de to-

car nos sacrifícios , por onde Sua Magestade foi obri-

gada a passar a este respeito : direi somente que em
tão grande apuro os Oííiciaes da sua Casa , Creados

,

e Creadas querião á porfia acompanha lia , e partici-

par dos, seus trabalhos ; mas foi necessário reduzir-se a

mui pouco , não só por falta de meios , mas também
para obedecer á iniqua sentença

,
que determinava fosse

acompanhada unicamente das pessoas indispensáveis ao

sm serviço pessoal. O seu Viador (Conde de Sintra)

e duas Assafatas , despojados de seus titulos e prero-

gativas
,
porém revestidos de summa fidelidade, forao

inseparáveis da sua Real Pessoa.



CARTA XXV.

O DIA ONZE DE DEZEMBRO-

E

. • . Quem semper acerbam
,

Semper honoratum , sic Bi voluistis , habeho.

Vir gilio.

^U te saúdo dia memorável ! Tu assignalaste no
meio dos tempos huma época

, que não interessa aos
outros homens

, porém a mais importante da minha vi-
da particular

; porque abriste a carreira dos meus dias !

Volvendo os annos marcaste outra de maior transcen-
dência

, que eu reputo a principal da minha vida pú-
blica ! A sua lembrança me será sempre cruel

,
pela

violenta, e arriscada posição, em que me collocou fren-
te a frente com a facção

; porém até o momento , em
que eu pela ultima vez fechar os olhos , heide respei-
ta-la religiosamente, pela grandeza do seu objecto, pelos
seus importantíssimos resultados, e pela gloria, que
delia me proveio. Em circumstancias tão extraordinárias
não posso resistir inteiramente ao amor próprio : peço
perdão desta fraqueza

, porque sou homem.
O nexo

,
que une entre si os differemes successos ,

de que tratei na Carta antecedente , conduzio-me a fal-
lar da Indicação do Deputado Franzini , e a anticipar
o seu resultado. Houve outra sobre o mesmo assumpto,
mas em sentido , e com fins mui diversos , apresenta-
da em 5 de dezembro por hum dos nossos mais hedioiíT
dos descamisados, nos seguintes termos:

Indicação,

» Devendo infallivelrnente cumprir-se a lei , tanto a

99 2L
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99 respeito da "Ex-Rainha de Portugal , como de outrem
»» qualquer, que recuse jurar a constituição politica da
j> Monarquia \ e sendo que a prompta execução da lei

>5 foi retardada por voto de dez facultativos ,
que dis-

i9 serão perigar ?, sua vida pela intempérie da atmos-

99 fera , se houvesse de fazer viagem no rigor da pre-

» sente estação : proponho que se indique ao Governo
99 o determinar que os dez facultativos , a fim de pre-

9> servar a vida , e saúde da enferma Ex-Cidadaa (*)
99 Portugueza , lhe facão circulo durante a sua estada

s> no Ra malhão , para onde foi removida , e que a

99 acompanhem na sua immediata sabida para fora de to»

>» dos os domínios Portuguezes. » Até aqui tinha sido

tratado o negocio barbara , e cruelmente : faltava esta

para o cubrir agora de hum ridículo o mais burlesco,

e infame ; e com ignominia do congresso não foi re-

geitada logo in Vtmine, Ficou paia segunda leitura , e

terá ainda de apparecer mais vezes em público nas dk-
cussoes , e nos Diários.

Neste estado se achavão as cousas
,
quando depois

de muitas contradicçôes , e a pezar de todos os meus
esforços , combinados nesta parte com os da facção ,

tomei assento no congresso em q de dezembro , como
Deputado pela província da Beira. (**) A indignação

g_^
(*) P grande hiato, sem o qual se não pôde pronunciar esta

palavra Ex -Cidadã'a , deo motivo ao nosso Padre Macedo, para com
o seu génio jovial motejar muito a propósito em alguns dos seus

opusculos o author da Indicação. Eu ajuntarei mais huma observa-
ção. Tendo sido necessário exprimir tão repetidas vezes o pensamen-
to E3 que Sua Magestade a Rainha perdera os direitos de cidadõa s* 1

tanto de palavra como por escripto nas discussões do congresso,
nos papeis ofrkiaes , nos periódicos &c. , nunca foi possível apanhar
a alguém esta palavra Cidadàa

, que he pura , e usada pelos nosso*
clássicos , até nas Artes por onde se ensina Grammatica aos rapa-

ces
, preferindo-se u^ar de rodeios , ou ter a boca por muito tempo

aberta, para dizer Cidadaã , Ex-CidadSa, Os nossos regeneradores erao
tÍQ fortes em Literatura , como em Politica.

(**) No. tempo das eleições respondi constante, e energicamen-
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geral (não attribuirei somente a mim o que era commum
á parte máxima da nação) concentrada em meu peito

a 2 foi

te a todos os que me fallaváo em votar em mim
,

que não só se

esquecessem domau nome
, porém o recommendassem assim aos seus

conhecidos
, se querião obsequiar-me. Fiz as mesmas recommendações

por cartas ao» meus parentes , e amigos da província da minha na-
turalidade

,
que não são poucos ; e designadamente na cabeça da Di-

visão Eleitoral de Arganil muitos deixarão de comparecer nas mes-
mas eleições

,
por não quererem votar em outrem , visto que eu

não levava em gosto que votassem em mim. Estes os meus esfor-

ços : os da facção forão extraordinários , tanto em Lisboa , e varias
terras da província da Extremadura , como por toda a Beira. Em
algumas freguezias havião curiosos postados pelas Igrejas

,
que fazião

riscar nas listas o meu nome : em outras não se riscava , mas fur-
tavão me os votos. Tive occasião de verificar estes furtos nas fre-
guezias de S. José , e de S. Jorge em Arroios , sem me importar

,nem o indagar; porque houve quem combinasse o numero de votos,
que tive em cada numa delias, com o que appareceo na lista geral,
que o Senado da Camará mandou imprimir. A razão de analogia me
persuade

, que poderia acontecer o mesmo nas outras freguezias de
Lisboa.

Entre os emissários , a quem a facção encarregou nas províncias
esta empreza, havia alguns Ministros territoriaes e eites pozerão em
pratica quantos estratagemas poderão excogitar. Hum Juiz de Fora
náo teve pejo de mandar alguns dos seus Escrivães , hum certo
Proffessor de Grammatica Latina , e outros mais indivíduos peJos
conselhos de Arganil , Coja , e Avô a aprehenderem as listas que
encontrassem com o meu nome; o que em Coja se praticou ate á
porta da Igreja. Tenho cartas de pessoas fidedignas, em que se me
communicou que em Avô , tendo eu quinhentos e tantos votos , «
outro trezentos e tantos , se transtornarão de modo ,

que eu appa-
reci depois com os trezentos , e o outro com os quinhentos. Este
dos quinhentos, sendo Escrutinador na Meza eleitoral da Cabeça da
Divisão

, e apparecendo a primeira lista , em que eu trazia duzentos
e tantos votos

,
proferio em voz mui clara, mal empregados ! Con-

tinuava a fallar
, porém absteve-se

, porque o advertirão que estava
presente hum sobrinho meu. Em Midòes , logo que começarão a ler-
se as listas , hum dos [Ylenzarios começou também a doer-se todas
as vezes que ouvia o meu nome; e. quando chegou a trinta, ex-
clamou com toda a violência

,
que agitava o seu espirito : Já me

não posto conter ! Porque ? lhe disse outro Menzario , Porque este ho-
mem

, disse o primeiro , he o maior corcunda ! . . . Pois se o seu crime
kc esse

, respondeo o segundo com todo o seu sangue frio, deixe*
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foi quem me inspirou logo no dia 10 a Indicação, que
vou transcrever; e ievando-a no memorável dia II, tive

a satisfação de se me associarem os 4 companheiros >
que no fim delia se as.dgnárao.

Indicação.

99 He huma das principaes attribuições das Cortes fazer
» guardar a constituição politica da Monarquia , e ella

99 tem sido violada de hum modo muito extraordinário
55 na Augusta Pessoa da Rainha a Senhora D.. Carlota.
»j Sem preceder processo, nem sentença do poder judi-
» ciario

, despojárao-na dos seus direitos civis, e poli-

» ticos
, dos rendimentos da sua casa , e até da sua

99 liberdade ; não lhç permittindo nem levar comsigo
>» as Senhoras Infantas Suas Filhas para a quinta do
99 Ra malhão, para onde foi mandada retirar, comaex-
» pressa

, e notável ordem de ser acompanhada unica-
99 mente pelas pessoas indispensáveis para o seu serviço
» pessoal. Que mais Uiq farião se fosse convencida de
« grandes crimes ?

" O motivo, com que os Ministros cubrírão estes

99 procedimentos , foi o não ter Sua Magestade prestado
» o juramento á constituição na forma da lei de 11 de
55 outubro do presente anno. Não he liquido se Sua
99 Magestade está no caso da lei ; mas ainda que o fos-
99 se, quem deo authoridade aos Ministros para se ar-
99 vorarem Juizes da Rainha debaixo do arrastado Nome
99 d' Etftei o Senhor D. João VI , que Eile Mesmo

não

hir
,

porque tá lhe tirarão a corcunda. Muito teria que dizer , se fos-

se a contar as traficancias bem verificadas , que se praticarão a este

respeito por todas aquellas terras; mas he justo que isto se saiba ,

para que o público conheça o que são eleições populares em tempos
de facção. A pezar de tudo , e da opposição

,
que ainda depois se

rrte fez no congresso no dia 9 de dezembro
,

presente o homem que
ficou com os quinhentos e tantos votos em Avô , nem et» , nem
os meus inimigos , co.nigo de acordo nesta parte, podemos evitar a
minha entrada.
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» náo podia julgar n sua Augusta Consorte ? Para cTa-
» rem melhor a conhecer a precipitação com que ebrá-
» rao, assignando a lei ás pessoas obrigadas a prestar
» o juramento o prazo de hum mez

, que findava era
» 3 de dezembro, já em 22 de novembro andavão com
» inumações á Rainha, já em 27 do mesmo se orde-
» nava ao Ministro da Marinha

, que fizesse aprom-
» ptar a fragata que devia conduziJla para fora do rei-
» no

,
não obstante estar o caso ainda dependente da

» sua respota, como se declarou na ordem • e já em
» 2 de dezembro este Ministro respondia, que a fra-
» gata estava prompta. Tanta era a pressa , com que
" quenao deportar precisamente no dia 4 huma Rainha ,» cujos bem merecidos louvores tem soado por mais de
» numa vez nesta sala, até pela sua adhesâo ao syste-
» ma constitucional

! E para que ? Para tirar a hum
» Kei, que tantos sacrifícios tem feito para consolidar
» este svstema

,
a sua Real Consorte, sepultar em amar-

» gura toda a Real Família , e causar á nação as do-
" lorosas impressões

, que lhe teria causado* este espe-i
» ctaculo, se não fosse substado o embarque, porque
» huma junta de Médicos fez gritar a humanidade a» favor da Rainha.

» Huma semelhante invasão do poder executivo
» sobre o poder judiciário , hum semelhante ataque aos
» direitos pessoaes, e reaes de Sua Magestade a Rai-
" nna

,
e a nenhuma consideração que os Ministros

» tiverao para com as Cortes , as quaes devião consul-
» tar antes de proceder, segundo o prudente e jurídico
» voto da maioridade do Conselho d' Estado , não se
» acreditando facilmente , se os mesmos Ministros o
» nao^fizessem constar pelo relatório

, que depois en-
» viarao ás Cortes. He de evidencia jurídica

, que a
» Rainha não podia ser privada da sua liberdade

, dos
» seus direitos, e da sua casa, se não por meio de hu-
» ma sentença proferida por authoridade competente

|
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99 e como os attentados de facto devem de facto ser

tf reparados :

>> Proponho i.°que Sua Magestade a Rainha seja

» mandada restituir ante omnia ao estado de liberdade

99 e ao pleno gozo dos seus direitos e da sua casa , da
j> mesma forma em que se achava antes dos attentato-

99 rios Decretos de 4 do decorrente mez: 2.°Que de-
j> pois se forme, e se decida o competente processo,

99 ou perante a authoridade que as Cortes designarem

,

99 ou perante ellas mesmas , á maneira do que se prati-

» cou no Parlamento Inglez com a causa da ultima

99 Rainha da Gram-Bretanha
;

pois que Sua Magesta-
« de , como participante de todas as prerogativas ho-
» norificas de seu Augusto Esposo , não tem Juiz de-

99 terminado.

99 Satisfazendo-se por este modo á justiça , e ao

99 decoro nacional , será também o meio de tirar a na-

n ção do máo passo , em que os Ministros a precipi-

« tárao ;
porque vendo-se nos paizes estrangeiros que

?> hum Liei tão conhecido pela sua bondade para com
»> todos 5 e pela sua ternura para com a Real Família

,

>> em lugar de seguir o prudente arbítrio de remetter o

» negocio ás Cortes como lhe propozera o Conselho d'

>> Estado , adoptou a fogosa determinação , a que o ar-

99 rastarão os mesmos Ministros , tão repugnante aos

99 sentimentos do seu coração , dir-se-hia que este bom
>* Rei está posto em estado de coacção por estes Mi-
» nistros. Paço das Cortes 11 de dezembro de 1822.

?j 'José Accursio das Neves. z3 Gaspar Joaquim Telles,

9* da Silva. =5 António Pinto Coelho Soares de Mou-
99 ra. es Francisco Manoel Martins Ramos. 5*3 Monoel

99 Dias de Sousa, ts »
Esta linguagem era nova , e desconhecida naquelle

lugap , onde somente se ouvião os imperiosos gritos

da facção contra tudo o que era respeitável e sagrado

,

ou a voz rouca <Je hum baixo, e despresivel servillismo,

que
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que approvava cegamente tudo o que vinha de cima.
Como porém todos estavão desprevenidos , não fui inter-
rompido , nem perturbado na leitura da Indicação: so-
mente se ouvia hum confuso susurro no centro da meia
laranja

,
(*)e no lado direito , ao pronunciar as ex-

pressões
,
quecausavão maior sensação, como erao todas

aquellas , em que Sua Magestade a Rainha era trata-
da com a competente dignidade, e sobre tudo as outras
do arrastado nome d È/Rei , da fogosa determinação
a que o arrastarão os Ministros , e do estado de ccacção
do Mesmo Soberano. Eu devia esperar mais, porque na
verdade eião estocadas

, que fazião estremecer toda a
demagogia

,
poiém acabada a leitura começou a tempes-

tade. *

O Deputado
, que queria que os dez facultativos fi-

zessem circulo a Sua Magestade a Rainha , abrío a
campanha

, vociferando contra a minha Indicação e
requerendo que fosse logo regeitada como absurda' e
anticonstitucional. Seguio-se outro, que insistindo 'no
mesmo principio

, e dizendo que as minhas expressões
crão as do Príncipe D. Pedro, requereo sessão perma-
nente. Levantei me então para sustentar a minha Indi-
cação

, porém já ninguém se entendia
, porque erãõ

muitos os que gritavao ao mesmo tempo. O Presidente
também gritou :

~ Ordem , ordem
, Quem tem a pa-

lavra he o Snr Accursio das Neves. =3 As seguintes
são as palavras

, que me attribue o Diário das Cortes
proferidas em hum pequeno intervalo de mais socego'
99 Digo na Indicação que por isso que nós estamos em
99 tempos constitucionaes he que devemos evitar tudo o
»» que for injusto. EIRei foi obrigado a obrar contra
99 a sua Augusta Esposa pelos Ministros; e isto até vai«dar com os estrangeiros. » He hum extracto bem di-
minuto, e imperfeito; mas a verdade he

, que tendo eu—- -___ si-

tJrnr * TT°S d° S
"í
ePutad? estílv5° MSP™™ em amphltea-tro, formando hum arco de circulo, ou meia laranja.
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sido muito atacado ,
porque cora as referidas expressões

hia dar idéa nos paizes estrangeiros de que EJRei es-

tava coacto , eu retorqui que o meio de desvanecer essa

idéa era desfazer a violência , e injustiça que tinhão

praticado os Ministros contra sua Augusta Esposa
; po-

rém as rainhas vozes forão suíFocadas pelas gritarias do
congresso , e das galerias.

Hum Deputado de voz mui clara , palavras com-
passadas , e discursos muito estudados ,

que para ser

ouvido de todos, se assentava sempre defronte dos Pre-

sidentes , querendo fallar , e não estando preparado , re-

quereo que a Indicação fosse á Commissao encarregada

àe dar o seu parecer sobre o relatório do Governo , e

sendo apoiado por muitos , assim se determinou, julgan-

.do-se a matéria urgente ; e com isto terminou aquella

sessão. Este Deputado não foi mencionado nos Diários

,

.porém mais adiante lá se achará nas discusóes o seu dis-

curso oratório dividido em três partes com o seu exór-

dio , narração , contenção , e peroração.

Ao sahir da sala fui hum dos primeiros
; porém

quando desci para o pateo já encontrei hum magote, de
filantrópicos

,
que caritativamente me comprimentárão

com as vozes morra, ymrra: mettime por entre as car-

ruagens, e assim me fui escapando até me pôr a cober-

to do corpo da guarda. Ouvi depois contar
,
que alguns

Deputados que me seguião , embaraçarão a bonomia que

os filantrópicos querião praticar comigo, e que o Pre-

sidente , vindo de dentro , também clamara : ordem lá

dentro , e ordem cá fora ; mas como não olhei para

traz 3
ignoro se o facto he verdadeiro.



CARTA XXVI.

DEBATES NO CONGRESSO.

A

Aperuerunt super te os suum omnes immict
tuh sibilaverunt , et fremuerunt dentibus.

Jeremias.

Corfmissao encarregada de examinar este negocio
ja tinha prompto em 1 1 de dezembro o seu parecer so-
bre o relatório do Governo ; como porém accresceo a mi-
nha Indicação

, accrescentou-lhe hum extenso post sen-
ptum em ar de carta missiva

, vindo a ficar hum só
corpo dividido em duas partes, na primeira das quaes
se tratava do relatório , e na segunda da Indicação.

^
M primeira parte

, depois de huma sucinta narra-
ção do facto

, e de grandes elogios á prudência e fir-
meza dos Ministros

, concluio a Commissao: » Como
n pois aJei esteja cumprida , e somente espaçada a sua
« execução na parte, que por ora se torna impossível,
» e o negocio não pertença ás attribuiçòes das Cortes,
» parece a Commissao que nada resta , senão declarar-
» se na Acta que ellas ficão inteiradas. Sala das Cortes
n 9 de dezembro de 1822. » Seguem-se cinco assina-
turas. ISa segunda parte, depois de longas invectivas
contra a Indicação

, concluio-se : „ Parece por tanto á
» Commissao

, que a Indicação deve ser regeitada como
» cneia de asserções falsas , e calumniosas , de princi-
» pios erróneos subversivos

, e anticonstitucionaes , e
» tendentes a semear a cisania nos povos , e a romper
» a união que felizmente subsiste entre o poder legis-
» lativoe executivo: os quaes princípios e asserções, se o
» seu authorosquizer sustentar na discussão do primei-
» ro parecer da Commissao, espera esia que serão facil-

*> men-
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» mente debelkdos pela sabedoria , e zelo dos sábios

jj Deputados
,
que compõe esta assembléa. Sala das Cor-

» tes 13 de dezembro de 1822. » Seguem-se as mes-

» mas. assignaturas.

O ultimo membro desta conclusão era hum convi-

te , e ao mesmo tempo ameaça que se me fazia
^

para

não insistir nos principios da Indicação; mas não era

para isso que eu a tinha apresentado. Mandou-se im-

primir o Parecer da Commissão , e o me;mo se tinha

já mandado fazer ao relatório âo Governo , e seus do-

cumentos j e veio a entrar em diseusão a 24 de janei-

ro de 1823. Sessão tormentosa , na qual pude apenas

sustentar a minha Indicação em hum pequeno discurso,

com as diíFiculdades que bera podereis imaginar, vendo-

me rodeado de toda a demagogia do congresso, que alli

mesmo quereria beber-me o sangue , de huma populaça

furiosa
,
que a cada frase que lhe mo agradava me inter-

rompia com algazarras , e das personagens revoluciona-

rias mais conspícuas, queoccupavão as tribunas. Os Mi-

nistros da justiça , e da Guerra , e alguns dos Conselhei-

ros d' Estado esuvão quasi a prumo sobre a minha cabeça.

Como não he possivel recordar-me exacta ,
e lite-

ralmente do meu discurso, eu o vou copiar tal qual os

Taquígrafos o passarão ao Diário das Cortes (tomoj

ãa if legislatura pag. 25-4) que comeffeito se não

affasta muito da exactidão. » Não preciso accrescentar

« muito ao que está dito na minha Indicação, e dos

» meus quatro honrados companheiros, quea as-:ignárão \

j.í porque ella por si mesma se sustenta , e mui princi-

„ palmente sendo tão débeis os argumentos ,
com que

» a combaterão. O parecer da Commissão he cheio de

59 invectivas contra ella , contra os authores delia ,
con-

» tra os Conselheiros d' Estado , e contra o Ministro

» da Marinha, que não forão fogosos, e precipitados

jj em seus votos. A Indicação he tratada de descome-

a> dida , e ousada ; e depois de muitos sofismas e per-

» se-
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j» sonalidades, conclue-se que deve ser regeiíada como
55 cheia de asserções falsas e calamniosas /de principios
55 erróneos, subversivos, e inconstitucionaes , e tenden-
» tes a semear a cizânia nos povos , e romper a união
>» que felizmente subsiste entre o poder legislativo , e o
55 executivo

: Quianam tanti cinxerunt athera nimbi ?

55 Não respondo a personalidades , e nessa parte podem
>5 os illustres Membros da Commissão cantar desde já
55 o seu triunfo

, porque sou mui fraco nesse género de
55 combates. Pergunto Sílr. Presidente se estou em Jiber-

w dade j e se de tal maneira posso continuar ? ( O Snr,
55 Presidente respondeo

, que estava em toda a liberda-
55 de

, que podia continuar ; o que elle fez nos segui'«-

>5 tes termos: (*)
>» He huma das attribuições principaes das Cortes

55 fazer guardar a constituição politica da Monarquia,
55 e eila tem sido violada de hum modo muito extra-
>5 ordinário na Augusta Pessoa da Rainha a Senhora
55 D, Carlota. Ei>-aqui a minha tliese que tanto calor
55 excitou

, e a tantas provocações tem dado causa , não
5> sei porque mctivo. Vejamos seus factos, e justificação.

( He erro visível talvez da imprensa.) Deve ler-se b
55 vejamos

, se osfactos ajustificao. t=: Sem preceder pro-
5? cesso^nem sentença do poder judiciário , diz a~ln-
55 dicação

, despojdrão-na de seus direitos civis , e po-
55 liticos

, dos rendimentos da sua Casa , e até da sua
55 liberdade

, não lhe permittindo item levar cc?nsigo
55 as Senhoras Infantas suas Filhas para a quinta do
55 Ramalhao

, para onde foi mandada retirar , e com
a 2 5) a

( * ) Isto be literalmente o que diz o Diário ; mas precisa de
alguma explicação. Nesta parte do meu discurso exaltou-se repenti-
namente o tumu'to nas galerias , talvez por algum signa! telegráfi-
co

,
que se lhe fizesse da meia laranja, o que era mui frequente,

ou da tribuna dos Ministros. Aqui levantei a voz com P,ande forca:
Estou em Uberdade Senhor Presidente ? ao que elle respondeo : ioda
toda; porem gritando ordem, ordem, e batendo muitas vezes sobre
a ~eza, nao lhe foi possível acalmar de todo a gritaria.
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u a expressa , e notável ordem àe ser acompanhada uni-

s> camente pelas pessoas indispensáveis para o seu ser-

i> viço pessoal. Que mais lhe farião se fosse conven-

5? etda de grandes crimes ? Não he isto o que consta

5? do relatório, e documentos que o Governo mandou
>» ás Cortes , e o que todos nós sabemos ? Haverá al-

?? guma cousa contra isto ! Ha sim
,

porque não ha
*> cousa alguma , a que se não possao oppôr sofismas.

99 Mostrao-se muito oíFendidos os illustres Membros da
n Commissão

,
porque se figura a Rainha privada da

55 sua liberdade
i
mas não tornem a culpa aos authores

55 da Indicação, sim aos Ministros, que praticarão este

99 excesso. Diz o segundo Decreto de 4 de dezembro.
99 (leo.) Diz a intimação feita á Rainha pelo Minis-
55 tro dos Negócios do Reino . . . ( leo. ) He verdade

5» que nao mettêrao a Rainha dentro das paredes do
>' limoeiro, porém mandárão-na retirar para a quinta do
5' Ramalhao

,
privando-a da companhia da. Senhoras

5» Infantas suas Filhas , e de todas e quaesquer pessoas,

99 á excepção das indispensáveis para o seu serviço pes-

>> soai. Diz a isto a Commissão... ( leo.) Porque es-

>' coiheo a Rainha a quinta do Ramalhao , senão por-

>' que via de huma parte a intimação de embarcar pre-

» cisamente no dia 4 , e pela outra o perigo immi-
» nente de vida que a ameaçava , se emprehendesse a

99 viagem na presente estação ? Se em lugar da quinta

99 do Ramalhao escolhesse o limoeiro , deveriáo os

J5 Ministros mettelia no limoeiro, e diríamos que ella

5? ahi estava na sua liberdade? Eis-aqui a que se reduz

i> o argumento da Commissão. Continuemos com a In-

*» dicação. O motivo , com qWe os Ministras cobrirão

» estes procedimentos
, forão o não ter Sua Mages-

j> tade prestado o juramento d constituição na for-

« ma da lei de 11 de outubro &c. A lei não falia na

5> Rainha , e somente a podia comprehender em gene-

11 rajidade como donatária } se o fosse , de bens nacia-

n na-



>» naes, (note-se, porque aqui se tem laborado em hum
» equivoco) não quaesquer

, porém daquelles que an-
» tigamente se denominavao bens da Coroa

, porque
» souence desses he que a lei falia. E indagarão eiies
» se a Rainha he Donatária de juro e herdade ? Se os
» bens cia sua Casa são dos que antigamente se deno-
» mmavao bens da Coroa? Se estão lançados no livrom dos próprios? Parece que os Ministros conhecerão a
» fraqueza deste principio, e por isso se reforçarão no
» relatório com o outro

, que não era duvidoso ser a
» Rainha obrigada a jurar, por ser chamada a presidir
» a Regência no caso do artigo 149 da constituição;
^» ( ) porem este argumento aré he irrisório. Pois
» porque pôde acontecer o caso de que a Rainha seja
» chamada hum dia a presidir á Regência

, he de<de
» ja oongada a jurar ? Então não ha Portuguez ai-
» gum

,
que não devesse ter jurado

j
porque nenhum

» ha que nao esteja habilitado para em hum dia ter
» emprego público

, ou possuir bens dos que antiVa-
» mente se denominavao bens da Coroa , e havendo cer-
« tamente (o Diário diz por erro Constantemente) per-
» to de três milhões de Portuguezes na Europa

, que
» nao jurarão

; porque razão os nao pozerao fóra do
» remo no dia 4 de dezembro í

>r Mas he absolutamente inútil seguir esta questão.
» lista provadissimo nao ser liquido que a Rainha fos-
» se oongada a jurar; mas quando o fosse, cuem deo

>» au-

( ) (( Como porém nao era duvidoso
,

diz o relatório doGo-
« verno que a Rainha por ser chamada a presidir á Recenda no
« caso do artigo 149 da constituição, e peia qualidade de possui-
« dora de bens nacionaes era obrigada a jurar ; e por outra parte
« nao se tratava da applicação de pena a facto illicito , mas sim
« cias consequências naturaes do acto livre áe não adherir a Rainha
« ao pacto social, entendeo o Governo dever proseguir no cum-
« primento da lei, mandando proceder a todos os preparativos ne-
cessários para a sahida da Rainha por via do mar &c. « Julguei

do Ly T

°u
mí d° re,at°rÍO P° r ser a S'™P ! *S exposição,do facto, que «u tenho feito r,as «rtas antecedentes.
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» authoridade aos Ministros, para se arvorarem Juizes

99 da Rainha r Desialpão a sua ingerência
,
porque se

9> não natava , como diz o relatório , da applicação da

99 pena a facto iJiicito , mas sim das consequências na-

9» turaes do acto livre de náo adherir a Rainha ao pa-

99 cto social. A Commissão também sustenta este prin-

99 cipio com a interrogação : trata-se acaso da impo-

99 sifão da pena , ou de implemento de condição ! Pois

9» bem , seja assim. Supponhamos que a Rainha tinha

99 declarado não adherir ao pacto social, a consequen-

99 cia não podia ser outra, senão ficar privada das van-

99 tagens resultantes desse pacto; ficava reduzida ao caso

99 de estrangeira. E que se faz a hum estrangeiro ,
que

99 vem a Portugal ? Deixa-se residir onde elle quer y

99 não o sepárão da sua familia ; não lhe prohibem ser

9> acompanhado das pessoas que bem lhe agrada. E que

99 se fez á Rainha ? Mandou-se retirar para a quinta

»9 do Ramalhão, prohibio-se-lhe a companhia das Se-

99 nhoras infantas suas Filhas, e até a de quaesquer ou-

>9 trás pessoas , á excepção das indispensáveis para o

99 seu serviço pessoal. Pois não ha imposição de pena,

99 e prohibe-se á Augusta Esposa do nosso Rei o que

99 se concede a qualquer estrangeiro de arribada ? E o

99 tirar-se-lhe a sua Casa não era objecto de huraa sen-

>9 tença

!

>9 Com que estamos : houve huma rigurosa infrae-

99 ção de constituição , huma invasão do poder execu-

99 tivo no judiciário apenas concebível em hum Gover-

99 no constitucional , e huma impiedade em fazer d' EI-

99 Peei o próprio Juiz que condemnasse a sua Consorte

,

99 o que não he admissível nem em paizes bárbaros. O
9. remédio desta desordem he proceder na forma da

99 Indicação; e os que a propõem são verdadeiros arm-

99 gos da pátria que desejão se observe a constituição,

99 e se evitem as consequências, a que poderia condu-

99 zir o demasiado fogo ; e para mais esclarecer , e fir-

99 mar
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99 mar algumas idéas , apresento hum documento im-
99 presso

,
e rogo a V. Ex.« (o Síir. Presidente) que

» o mande distribuir. »
Este final está incompleto; porque quando cheguei

ás palavras, a que poderia conduzir o demasiado fogo ,

começou de novo
, e com maior foiça a algazarra das

galerias, e na do lado esquerdo, que me ficava sobran-
ceira

,
e immediata á tribuna , ou janela , onde esta vão

os Ministros , hum estrondo que náo seria maior , se
todo o edifício cahisse de repente sobre o pavimento;
e ouviáo-se por entre elle distinctamente as palavras
morra, morra. Parei, nem era possível continuar, es-
perando a rodos os instantes

,
que viés em bater sobre

a minha cabeça os instrumentos , com que a enfurecida
populaça batia nos frontaes

; mas a Providencia não
permiti io que se chegasse a este excesso. Quando aíFro-
s
?
u

?
Rimada , apresentei o documento para se dis-

tribuir. Era numa Memoria impressa , na qual eu tinha
desenvolvido cora mais alguma extensão es meus argu-
mentos , e de que levava hum sufficiente numero de
exemplar. s para se repartirem pelo congresso, porque
previa bem as difficuldades

, que encontraria em fallar.

O Presidente nao a mandou repartir naquelle dia: fi-

cou para a sessão seguinte , sem dúvida para se exami-
nar primeiro na assembléa secreta dos Eleitos

,
que se

costumava seguir á assembléa pública dos Communs.
Ames de eu fallar já a minha Indicação tinha sido

muito combatida
, e maltratada

;
porém toda a virulên-

cia se
^

guardou para depois. Também antes de mim ti-

nha sido muito dignamente sustentada pelos Deputados
Manoel José de Araújo Costa , e Gaspar Joaquim Tel-
les da Silva , hum dos que a tinhão assignado. Depois
de mfm ninguém ousou fallar no mesmo sentido , senão
o Deputado Amónio José da Silva Peixoto , e ficou o
campo da batalha á descripçao do inimigo.

O Deputado Telles , fallando de Sua Magestade
a
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a Rainha
,
tinha accrescentado o adjunto Nossa Senhora

-

f

o que deo causa a hum grande susurro , e a: se lhe

pedirem explicações : para poder continuar , foi-lhe neces-

sário declarar que unha sido inadvertência. O Deputa-

do Peixoto deo principio a huma scena
,

que só por

milagre deixou de ter hum fim trágico. Começou , ex-

pondo com expressões enérgicas o seu sentimento de que
tivesse apparecido naquelle lugar huma semelhante
discusao

,
que logo na sua origem devia ter sido sepul-

tada em hum eterno esquecimento ; como porém tives-

se diante dos olhos hum papel
,
que parecia estar len-

do , o Presidente o obrigou a dobrallo , com o pre-

texto de que não era permittido na assembléa recitar

diicursos escriptos. Era natural que o Deputado se per-

turbasse com este vexame : recolheo o papel , repetio o
mesmo período que tinha acabado , e accrescentando.

mais hum ou dous periodos, encheo-se de enthusiasmo,
e disse: Eu vou terminar a questão. Levanta nisto o
braço, e agitando hum lenço que tinha na mso

,
grita:

Viva a Rainha Fidelíssima ! Houve hum temporal des-

feito por toda a sala
,

por todas as galerias , e tribu-

nas. O Deputado depois de muitas explicações , que
delle se exigirão , e em que se portou com muita digni-

dade, depois de soíFrer grandes descomposturas, assen-

tou-se , e passado algum tempo , aproveitando hum
momento favorável , retirou-se sem ser percebido das

.

turbas. O Marechal de Campos Luiz Paulino Pinto de

França por precaução o foi acompanhar a sua casa ,

que era próxima.
Eu pouco tempo depois segui o mesmo exemplo.

Tinha tido a cautela de tomar assento junto á porta,

eem quanto a exaltada multidão das galerias estava to-

da embebida nos discursos dos Rhetoricos , consegui

pôrme a salvo , sem ser incornmodado na sahida. Et
factus sst dies unus.



CARTA XXVII.

CONT1NUA-SE O MESMO ASSUMPTO.

E33

L^l Os arruidos do congresso em 24 de dezembro se-'
mrao-se os dias Santos do Natal, e por is:o ficou para

§ q
27 a con tinuação das discussões sobre o juramento

de Sua Magestade a Rainha. Aconselhavão-me que não
comparecesse, porque se agourava muito mal desse dia;
era porém o destinado para a votação , e eu não devia
desamparar o negocio como hum cobarde nestes últimos
momentos.

Fui ás horas do costume , ejá o povo tinha toma-
do as entradas da sala , de forma que me custou muito a
romper

,
assim como aos mais Deputados

, por entre
Auma cerrada falange de gritadores, que.alli surgirão
do mais immundo lixo das praças, e não faltarão a com-
primentar-me com as apupadas do seu costume. Os Es-
tadistas mais profundos dos cafés enchiao as galerias
e os pnncjpaes chefes da facção as tribunas : para huns
e outros seria huraa desgraça, se perdessem alguma pa-
lavra dos longos arresoados, que hião proferir-se, por-
que o mimo dos Oradores ficou reservado para o fim.
lira cada huma das extremidades da meia laranja haviaHuma pequena porta

, que somente se costumava abrir
nas occasioes de maior concurso , e immediata a ella huma
escada que conduzia ás ordens superiores dos assentos da
assemblea das quaes havia livre communicação para as
outras ordens

5 e por alli sobião os Deputados para se
livrarem do aperto. Por esta porta do lado esquerdo

, que
era o do fraquíssimo partido opposto á facção, rompeohum golpe de povo

, que tomou assento por entre as
cadeiras dos Deputados. Excellente meio para votarem

com
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com liberdade , e segurança em objecto de tanta impor-

tância ! O Deputado Gaspar Joaquim Telles , hum dos

apomados, porque assignára a Indicação, e a tinha sus-

tentado na sessão antecedente, teve junto a si hum aco-

lito fardado , e de espada comprida (cousa prohibida

naquelle lugar ) que amiudadas vezes lhe estava aper-

tando as pernas com as delie, para o advertir da sua

presença \ os seus visinhos tinhao também seus Anjos da

guarda.

Eu fiquei mais desassombrado
,
porque a irrupção

não chegou á ordem mais inferior dos assentos , onde

estava \ mas logo que levantava a vista para qualquer

dos lados , vendo tudo cerrado, tudo apinhoado de gen-

te , e que os meus olhos se não encontravão com os de

algum dos espectadores, senão para observar visagens,

e tergeitos de furiosos , confesso que os cabellos se me
erriçavao. Parecia-me que encarava toda a massa jacobi-

Bica de Paris , e todos os chefes da montanha reunidos

,

e alguma cousa semelhante áquelles horrorosos dias , era

que se tratava na convenção nacional dos processos do
Rei , e da Rainha , segundo a imaginação mos figurava.

Com tudo a sessão foi menos turbulenta do que podia

csperar-se deste apparato de terror ;
porque como nas.

largas 5* horas que durou , não houve quem se levantasse

em defeza de Sua Magestade , tudo ficou em applausos

aos Oradores mais atrevidos , injúrias , e sarcasmos a to-

dos os que se tinhão anteriormente declarado pelos So-

beranos.

Somente o Deputado João "Francisco de Oliveira

oíFereceo á consideração , e prudência do congresso as

relações politicas entre Portugal e as outras potencias da

Europa , insinuando em consequência delias revogar-se

a lei , no que respeitava á sahida de Sua Magestade a

Rainha para fóra do Reino , e fazer-se saber ao Minis-

tério; decretando-se ao mesmo tempo augmento de re-

cursos a EIRei para a decente sustentação da Rainha.

Porem
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Porém felizmente para e\k fallou tão baixo (como lhe
he natural ) que de poucos podia ser ouvido. Eu mes-
mo

, que não estava muito longe delle, e o escutava
cora sttenção

, não pude perceber o sentido em que fal-
lou

, senão depois pelo extracto da sessão no Diário das
Cortes.

.

Esperaríeis que eu também referisse os insultos , e
as ignominias que a facção vomitou pelas bocas dos
seus mais furiosos agentes nesta sessão , e na anteceden-
te ? Forão palavras , de que a maior parte se dissipou
cora o vento

, e oxalá que o vento as tivesse levado to-
das. As que se colligírão existem nos Diários , e nos pa-:
peis do tempo ; e quanto a mim, bem longe de as repe-
tir, desejaria que a mão do algoz tivesse queimado era
praça pública esses arquivos que as encerrão

, para que
delias não ficassem memorias.

<

Erão três horas da tarde , e tendo-se proferido tan-
tas insolências, sem amais leve opposição , contra Sua
Magestade

, e contra os seus opprimidos e inermes de-
fensores

, ainda muitos se dispunhão para continuar. Vn-
àe^ hac tam dirá cupido ? Parecia-lhes que o incêndio
não ficaria bem ateado , se cada hum delles lhe não ati-
rasse com o seu tição ? Mas em fim levantou-se hum su-
9ui ro por toda a sala

, pedindo que o negocio se pozesse
a votos, e assim se praticou. Copiarei também nesta par-
te o Diário das Cortes

, para evitar toda a suspeita de
inexacto.

» Decidio-se que a votação fosse nominal, e pro-
55 pondo o Senhor ^Presidente á votação o primeiro pare-
»> cer da Commissão, que consiste em que se declare na
55 acta que as Cortes ficão inteiradas , votarão a favor
55 delle os Senhores.. .E contra os Senhores Martins
55 Ramos t= Trigoso £3 Telles da Silva b= Catalão &
55 Accursio das Neves =j Rodrigues de Andrade 33 Mar*
55 tm Bastos =j Felis de Veras 3=1 Araújo Costa 't= j

» sendo por esta forma approvado por 77 contra 9.
a a „ O
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»> O segundo parecer, que consiste em que a Tndi-

» cação do Srír. Accursio deve ser regeitada como chea

>» de asserções falsas e calumniosas , de princípios erro-

99 neos , subversivos , e anticonstúucionaes , e tendentes

99 a semèár a cizânia nos povos , e a romper a união que

» felizmente subsiste entre o poder iegislaiivo e execu-

99 tivo , tendo sido posto á votação , foi também appro-

?? vado por 82 contra 4 , votando a favor delle os Se*

99 nhores.., e contra elle os Senhores Martins Ramos
99 e3 Telles da Siha es Accursio das Neves es Araújo-

99 Costa, es Não forão approvadas as emendas, que o
99 Snr. Pato Muniz tinha oíferecido sobre os mesmos
>9 pareceres. >>

Seja-me agora permittido ajuntar algumas reflexões.

O effectivo do congresso compunha-se nesse tempo de

136 Deputados, dos quaes no acto da chamada se acha-

rão presentes 92 , faltando 44 ,
que no Diário se achão

declarados por seus nomes. Dos 92 ,
que concorrerão,,

ainda se evadirão 6
,
porque no acto da votação somen-

te se acharão 86, epor consequência faltou muito mais

de hum terço aos Deputados efFectivos ; falta extraordiná-

ria, e nunca d'antes vista em nenhuma outra época de

ambos os congressos. Dos que estavão presentes somen-
te três votarão comigo a favor da Indicação: não vos en-

fadeis de que eu torne a repetir os seus nomes por in-

teiro
, porque me parece que são dignos de que os con-

serveis na memoria : Francisco Manoel Martins Ramos
m Gaspar Joaquim Telles da Silva ss; Manoel José de-

Araújo Costa, Todos os mais condemnárão a Indicação ,

como chea de aserções falsas , e calumniosas , e de

-princípios erróneos subversivos , e todo esse aranzel de

aiornes, que tantas vezes se repetirão no congresso , e eu

me enfastio já de repetir. O' tempos ! O' costumes !
Q*

fraqueza ! O* servilismo !

Notareis que não apparecem no número dos que

votarão pela Indicação os dous ,
que tão dignamente se

ti-
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tinliao levantado no congresso a favor delia , António

José da S.Iva Peixoto , e Carlos José da Cruz: para
que não pareça que votarão contra , devo declarar que
erao dos ausentes , assim como António Pinto Coelho
Soares de Moura

,
que a tinha assignado.

No acto da votação não occorreo cousa notável até
o ponto , em que eu exprimi o meu voto pela simp'es
enunciativa não , não. No preciso momento em que eu
solt?.va estas palavras , renovou-se nas galerias o mesmo
estampido, a mesma algazarra que na sessão do dia 24.
Por estes signaes externos manifestava aquella populaça
enfurecida , e instigada pelos agentes da revolução o pra-
zer , de que se achavão embriagadas as suas almas vis

por verem a grandeza abatida; e o seu rancor contra os
raros defensores da Illusrre Victima. Tive depois occa-
sião de saber que o infatigável director da acção deste
dia, andando em hum contínuo movimento dos corredo-
res para as ga Ferias., e destas para os corredores , foi hum
parasita do Ministro da Justiça

,
que actualmente se diz

que anda exercitando os officios da sua filantropia de-
magógica entre os desgraçados Pernambucanos,

Na retirada não foi tão feliz , como no dia 24.
Tinha eu deixado a minha sege fora do pateo no recan-
to, que faz huma barraca destinada para abrigo das sen-
tinelas ,^ cousa de 50 passos do corpo da guarda

j por-
que assim contava poder escapar com mais ligeireza
atravessando o pateo a pé , do que se tivesse dentro a se-
ge embaraçada com as outras. Este era já o meu costu-
me, porém desta vez achei-me enganado, porque como
o povo tomava as entradas da sala , não pude sahir tão
depressa, que não achasse já postada huma fileira de
insolentes descamizados da parte de fora da guarda

, que
me tratou com os maiores impropérios , e ameaças. A
sege estava posta , e não tardei muitos instantes que
me não aproximasse a eIJa

;
porém os descamizados tam-

bém me seguirão-, e o boleeiro dormia dentro delia hum
pe-
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hum braço o fiz sahir , e montar a cavallo , tive de sof-

frer alli aquelle furioso vendaval debaixo de hum velho
olmeiro da quinta das Necessidades

,
que naquelle lugar

estende os ramos sobre a calsada. Divulgou-se por toda
a cidade que me tinhão tratado como a Santo Estevão

:

arremessos vi eu
,
pedradas não.

Ninguém se moveo da guarda para me acodir : que
tal era a liberdade , e a segurança , de que gozavão o»
chamados Deputados da nação

,
que não erão do parti-

do ! Como eu não tinha a quem recorresse
, queixei-me

ao público em huma carta ,
que se publicou na Gazeta

Universal de 30 do mesmo mez e armo (dezembro de
1822,) á qual o author daquelle estimável periódico ajun-

tou algumas reflexões em huma nota, concluindo com
indignação : »» Como he possível que se não proceda con-
99 tra os infames insultadores de hum Deputado da na-

» ção
, que a própria constituição declara livre em suas

» opiniões proferidas no augusto recincto ? Para isto não
» ha lei ? Não ha devassa ? »> A Trombeta Lusitana
do dia 31 Num. 20 não soou menos clara: j? Não po-
» demos passar em silencio o escandaloso attentado ,

» que alguns facciosos anarquistas commettêrão para com
jj a pessoa de hum Deputado ao sahir do congresso ...

.

» Nós não podemos acreditar de sorte alguma a voz pú-
99 blica de que este attentado fora disposto d' ante mão
99 por alguns Membros do congresso .... Isto he tão

99 atroz
,
que a ser assim melhor fora ser alumno de

» huma assemblea de Cannibaes. Nós estamos agora
59 observando , se os authores deste attentado íicao im-
»j punidos, o que será de hum exemplo terrível

,
que ce-

» do trará consequências desastrosas . . . » Immensos pa-

peis se publicarão neste mesmo sentido, sem que ne-

nhum dos liberaes os ousasse contradizer
;
porém todos

ficarão de observação, porque não houve devassas, nem
procedimentos , nem huma simples reprehensão ao Ofii-

cial da guarda, A
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A grande maioria da nação promincíou-se tão deci-
didamente a meu favor, que ainda hoje me sinto pene-
trado de prazer, e de gratidão. Ainda conservo hum bom
provimento de cartas de louvor, pela maior parte ano-
nymas

,
que recebi de todas as províncias do reino e

talmbem algumas que continhão descomposturas e amea-
ças

,
porém em muito menor número. Como toquei nes-

ta matéria, não ommittirei hum testemunho público do
meu reconhecimento aos Senhores Tenentes Generaes
Barão de Tondella

, e Agostinho Luiz da Fonseca
, pelos

cuidados , e diligencias que lhes devi em huma 'noite
cm que, estando ambos de companhia, fcrão avisados
de que se tentava hum ataque á minha casa. Por varias
vezes houve destes rebates ; e estou persuadido de que
devo o não se realisarem á proximidade de huma compa-
nhia do corpo da policia aquartelada no convento de
Santa Rita , a qual sempre me fez a boa visinhança

3
que eu tinha direito a esperar , porque sempre procurei
ser bom visinho. Eu mesmo nunca cheguei a conhecer
senão depois, a grandeza do perigo , em que existi até
o dia 31 de maio ^ de 1823 , em que parti com a minha
família para reunir-me ao nosso Augusto Soberano em
Villa franca.

Deos conservou os meus dias , e eu rogo a Deos
que , se desgraçadamente tivermos outra , me conserve
também a mesma constância, e firmeza, com que me tem
sòccorrido nas antecedentes

; ou seja quando durante a
invasão do General Junot me conservei no centro de Lis-
boa em tão perfeito retiro

,
que a minha voz senão che-

gou a encontrar com a de individuo algum Francez ; ou
quando me retirei para as províncias do Norte a penas
se levantarão, c escrevi os primeiros opúsculos referidos
de Num. 1 a 7 no meu Manifesto contra a intruza Re-
gência de 1821

, pag. 8 ; ou quando durante a outra in-
vasão do Marechal Soult escrevia os outros opúsculos ah.i
também referidos nos Num. seguintes ; ou quando ao som

da

"-»-



CSZ7-

(216)
da artilhem

,
que vinha das linhas de Torres-Vedras

eu rae occupava com a Historia Geral da invasão dos
Francezes

; ( ah ! Com a Historia
,
que foi a primeira

origem de todas as rainhas perseguições ! ) ou quando
perseguido pelos nossos revolucionários em 1821 provo-
cava toda a fúria da facção com aquelle meu Manifesto,
e com a firmeza do meu caracter ; ou finalmente em qual-
quer época da minha vida, que queirais apontar-me,
porque eu não tenho nódoas. Se na morte pode haver
doçura, quanto será doce aquém tem penetrado por en-
tre tantas revoluções o poder pronunciar morrendo: Sem-
pre fui fiel a Deos , e ao Rei ! Sim , a carreira em que
heide acabar , será a mesma em que comecei , deixando
por brazao á minha posteridade;

F7RUM FORTEM VITA POTIUS DESERET
gUAM FIDES.






